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E S T A N T E R I A S 
M E T A L I C A S 

C A L V O S O T E LO, 12 

• L U G O 

L U G O 

0 Traslado forzoso del profesor Alonso 
Montero 

—Tras la 
resolución 
definitiva 
de su 
expediente, 
podrá elegir 
entre varias 
localidades 
de las 
provincias 
de Cádiz, 
Jaén y 
Alicante 

—Parece que se propone solicitar la 
excedencia de su cátedra 

^ Programa de las Fiestas de San Froilán 

9 Hoy, recepción en el Gobierno Civil 

9 Postulación para la lucha contra el 
cáncer 

9 Hay, actos en honor de San Gabriel, 
Patrono de la Radiodifusión 

Julio 
de 
Pablo 
inaugura 
mañana 
una 
exposición 
de 
pintura 
en 
"Arco 
da 
Vella" 

9 M0ND0ÑED0: Distinciones nacionales 
al Instituto 

0 SARRIA: Creadas delegaciones muni­
cipales de tráfico, limpieza y promoción 
cultural del medio rural 

G A L I C I A A L D I A 

# PONTEVEDRA: Solucionado el proble­
ma del agua 

# A 1.795 pesetas llegó a cotizarse el 
kilo de camarón en El Grove 

# Llamamiento de la Alcaldía ferrolana 
para una concentración patriótica hoy 

M A D R I D A L D I A 

41 La Universidad no es una balsa de aceite 

# Es probable la muerte de " E l cocodri­
lo Leopoldo" 

M A D R I D 

# Financiación de ¡as asociaciones: La 
cantidad mínima será de 25 millones 
de pesetas 

0 Regresó el Nuncio de Su Santidad 

# Comenzó el jnicio en el T.O.P. contra 
diez miembros del FRAP por asocia­
ción ilícita . 

MENSAJE DE ARIAS NAVARRO A LOS ESPAÑOLES 

«EW NOMBRE DE ESPASA REPUDIO A ftüIMES NOS OBLIGAM A 
RECORRER OTRO CAMINO DEL QUE CLARAMENTE DESEAMOS» 
«No puedo ocultar la dolorosa perplejidad con 
que el Gobierrto anota la falta de algunas asistencias 
que en el interior tenía derecho a e sperar» 

«NO DESEAMOS ESTAR SOWS PERO NO NOS INTIMIDA LA POSIBILIDAD DEL AISLAMIENTO, 
EN NACIONAL 

HOY, XXXIX ANIVERSARIO DE LA 

E X A L T A C I O N DE F R A N C O A 

LA J E F A T U R A D E L E S T A D O 

El cartel de las fiestas A L A S D O C E T R E I N T A 

HOY, CONCENTRACION 
POPULAR ANTE E L 
PALACIO DE ORIENTE 

LA COMISION DE GOBERNACION 
DE LAS CORTES MANIFESTO Sl¡ 
ADHESION AL IKI'fi DEL ESTADO 

EN NACIONAL 

Hoy se cumple el X X X I X 
aniversar io de la exalta­
c i ó n del G e n e r a l í s i m o Fran­
co a la Jefatura del Esta­
do. En la Plaza de O r i e n ­
te, esta m a ñ a n a la pobla­
c i ó n m a d r i l e ñ a , represen­
tando a toda E s p a ñ a , le 
hará e x p r e s i ó n de su afec­
to y lealtad en una ma­
n i f e s t a c i ó n que será res­
puesta a la c a m p a ñ a inter­
nacional q u e v iene aba­
t i é n d o s e sobre n u e s t r o 
p a í s , con el p r o p ó s i t o de 
quebrar la un idad y la 
paz conquistadas con su 
jefatura. U n a vez m á s m á s 
hacemos votos porque las 
previs iones p o l í t i c a s en 
marcha no se v e a n entorpe-
cidas por n i n g ú n tipo de 
maquinaciones , y que la 
meta apetecida de desarro­
llo e c o n ó m i c o y p o l í t i c o , 
trabajo y justicia social , 

sea lograda para, todos los e s p a ñ o l e s 

Ayer fue presentadlo a los periodistas el carte! de las Fiestas Pa­
tronales de San Froitán, original de los artistás lucenses Balboa 
y Sarry. También fue dado a conocer el programa festero. Sobre 
dicho acto de presentación ofrecemos en páginas interiores infor­
mación gráfica y literaria, a la que remitimos al lector. -~ (Foto 

V E G A ) 

P O R N O C O N S I D E R A R L O E L F O R O A D E C U A D O 

E l (MSFJO DE SEGURIDAD RECHAZO IA PROPIiSTA D 
MEJICO COÑTR 

SUECIA ELEVARA LA CUESTION 
A LA T E R C E R A COMISION 
D E L A A S A M B L E A 

EN INTERNACIONAL 

A R G E N T I N A 

Más de cincuenta muertos y un centenar 
de heridos en un choque de trenes 
En Beirut se estrelló un avión con sesenta 
personas 

EN SUCESOS 

MURIO ÜNO DE 
LOS POLICIAS 
HERIDOS EN EL 
ATRACO DE 
B A R C E L O N A 

Los alraeadores se 
llevaron 21 millones 
y medio de péselas 

EN NACIONAL 

PROYECTOS • DECORACION 
Una exposición permanente con ambientes definidos 

Ronda Caídos, 24 • Telf. 2182 04 

Feria de la Construcción y Obras Públicas 

Fachada del recinto de la Feria Internacional de la Construcción y Obras Públicas F l C O P 75, 
que se celebrará del 1 al 12 de octubre en la Feria del Campo de Madrid. — (Foto C I F R A 

G R A F I C A ) 

Cont inúan los paros 
extralaborales en Vizcaya 

MAS DE TRES MIL PRODUCTORES EÜERON 

SUSPENDIDOS DE EMPLEO Y SUELDO 

CIERRE PROVISIONAL DE LA 

F A B R I C A D E E M B U T I D O S 

« R E V I L L A » E N S O R I A 

, POR CONFLICTOS LABORALES 

MADRID 

Atentado contra las 
oficinas de Aeroméxico 
EL AAIUN 

LIBERADOS LOS DOS SANITARIOS 

SECUESTRADOS POR EL F. POLISARIO 

EN NACIONAL 

EXQUISITOS VINOS Y LICORES 

GINEBRA y C O M C R. T. 
P O N C H E 

QUINA GRAN RECONSTITUYENTE 

R E A L T E S O R O 
J E R E Z 

Pídalos en todos los establecimientos del ramo 
Representante: PtDRO GONZALEZ RODRIGUEZ 

Concepción Arenal, 1 -2 .° L U G O 
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Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

¿PERO DONDE 
ESTA LA 7.a 
COMPAÑIA? 

J E A N L E F E B V R E 
F I E R R E M O N D Y -

A L D O M A C C I O N E 
D e t r á s de cada á r b o l un ene­
migo. Pero... E l l o s en esta 
guerra hac ían de árbol . ... Y 
l a 7.a c o m p a ñ í a siempre comu­

nicando 

* P R I M E R A C A D E N A 

J3j45 Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia . 

H 0 0 Panorama de Gal ic ia . 
14,30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14331 Aqu í , ahora, programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. P r i m e r a edi­

ción. 
15,30 Tiempo con Angela. 
16,30 Despedida y cierre . 
17,10 Car ta de ajuste. 
17,25 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
17,30 F ú t b o l . Copa de Europa . 

D . Bucarest-Real Madrid. 
19,30 3 programa 3. 
20,00 Diagnosis. " L a adverten­

cia" . 
2 í ,00 Telediario. Segunda edi­

ción. 
21,-30 Carol Burne t t . 
22,30 Napo león . " E l f in del 

amor". 
23,25 Ult imas noticias. ' 
23,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

REPRODUCCIONES 

R. J0UVENCEL 
Denos su or ig ina l y 

el n ú m e r o de copias. 

I m p r e s i ó n en breves minutos. 

NO E S F O T O C O P I A , E S 

O T R O B U E N O R I G I N A L . 

H á g a n o s u n a v i s i t a en 
Doctor Cas t ro , I S - l . * 
T e l . 215456 - L U G O 

^ S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo 
grandes obras del Pop-Ti­
me Fades A w a y " . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Revis ta de cine. "Norman 

Jwinson" . 
21,30 Noticias en fel segundo 

programa. In fo rmac ión na­
cional e internacional. 

22,00 Cine club. "Para vestir 
santos", 

23,30 Ul t ima imagen. 

I 
TODOS LOS MEDIOS 
DE PUBLICIDAD EN 
UNA SOLA MANO 

P/?EJVSi4 
IMDÍO 

T V 

E X C L U S I V A S 
Estación Autobuses 
Palacio Deportes 

Nuevo Campo Fútbol 

Solicite información 
llamando al 

TELEFONO 214698 

Colegio 
"Divino Maestro 

C I N E P A Z 
H O Y 

A T E N C I O N A L H O R A R I O 
5,45 - 8 - 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
E A S T M A N C O L O R 

F E R N A N D O E S T E S O 

0 N 0 F R E 
A G A T A L Y S 

B A R B A R A R E Y 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 

Amor , dolor, pasión, esperanza 
trepidante y embriagadora 

C II M B I A 
E A S T M A N C O L O R 

Z U L M A F A I A D 
J U L I O A L D A M A 

D O R A D A V I D . 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

* NECESITAMOS 
C H A P I S T A S - P I N T O R E S 

y A P R E N D I C E S 
Presentarse: Conde Pallares, 1-3.° 

| IMPORTANTE EMPRESA GAMMA NECESITA | 

PARA SU SECCION DE VENTAS DE CARRETI-

HAS ELEVADORAS (Eléctricas y 'Térmicas) 

P E R I T O 
I N D U S T R I A L 

S E R E Q U I E R E : 

— Carnet de conducir. 
— Servicio mil i tar cumplido. 
— Se va lo r a r á especialmente experiencia en m a n u t e n c i ó n , 

almacenaje, ce r ámicas , etc. 

— Amplio "curr icu lum vitae". 

S E O F R E C E : 

—* Inco rpo rac ión i n s t a n t á n e a en planti l la. 
— Sueldo m á s incentivos. 

Interesados, escribir a S A C O N Publicidad 
Avenida Coruña-, 103-entresuelo. Lugo. Rf.a PERITO 

í 

\ 
i 

i c u m 
... todos l o s m e s e s 

Sorteo celebrado el 30 Septiembre de 1975 

T í t u l o s a m o r t i z a d o s p o r s u 

v a i o r n o m i n a l : 

LLBM 
H LLZ 

O Q U 
O A O 

A K Ñ 
R A Ñ 

SFLL 
C C H 

C a p i t a l e s p a g a d o s h a s t a í a f e c h a 

p e s e t a s 6 0 0 . 7 1 4 . 0 0 0 

A s í c o n t r i b u i m o s a a u m e n t a r e l 

p a t r i m o n i o d e n u e s t r o s c l i e n t e s . 

Se imparten clases de Certificado 
de Estudios Primarios y Cul tura 
Genera l . Informes en el Colegio, 
calle Portugal, 4 1 , de 6 a 7 de l a 
tarde, antes del 14 de octubre. 

C A H I S P A 
Oficinas centrales: Launa, 18 • Caspe, 42 
Tel. 258 84 05 (20 líneas) - Télex 54663 
Barcelona 10 

Dirección adjunta: Plaza de ía Lealtad, 2 
Tel. 222 7590-Te Iex 27224 
Madrid 14 
tugo 
García Abad. 1, Apto. A - Tel . 21 46 25 
Tel. 21 46 25 

Gmpañla H/fítttAtmínyt. S..Í 

\ B A C H I L L E R A T O 
Alumnos de 6. y 5.° con asignaturas pendientes de 4.°, última 
oportunidad. Reválida de 6.° B. U. P. Pasantías para alumnas y 
alumnos matriculados en los Institutos. El nuevo Bachillerato 
(B. ü . P.) contiene una innovación que marginará a incontables 
alumnos: aquel alumno que suspende en ¡unió más de dos asig­
naturas, no podrá examinarse ya en septiembre y tendrá que re­

petir el curso completo 

GRADUADO E S C O L A R - E . G. B. 

Academia Santo Tomás • Ramón Montenegro, 1 - Tel. 220374 3 

1 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
Caite San Pedro, 4 - 2 / 

L U G O 
(Horas o f ic ina : de 10 a 1 

y de 4 a 7) 

Teléfono 21-25-34 
V E N T A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S . 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES - 200 Ptas. 
T R I M E S T R E 600 
S E M E S T R E ^200 Ptas. 
Aft0 • 2.400 Ptas, 

Par . el extranjero rigen los mismos precios, incrementadas en 
el franqueo correspondiente. 

l e a HOJA D E l L Ü H S 

Presentación a la Prensa 
de las Fiestas 

del cartel 
Patronales 

y del 
A Y E R tarde, en un res tauran­

te de las afueras de l a ciudad, 
l a Comis ión de F ies tas h a pre­
sentado a los representantes de 
l a Prensa.. I a R a d i o y l a T . V . E . , 
el programa de las F ies tas de 
S a n F r o i l á n . 

E l cordial almuerzo que c o n . 
este motivo tuvo lugar, estuvo 
presidido por el Alcalde de l a 
ciudad, Víc to r Manue l B a s a n t a 
/ a r e l a a l que a c o m p a ñ a b a e l 
presidente de l a C o m i s i ó n de 
Fiestas , Manue l G o n z á l e z G r a n -
xeiro y otros miembros de l a 
C o r p o r a c i ó n . 

A los postres, e l presidente de 
l a Comis ión , p r e s e n t ó e l car te l 
de fiestas, obra or ig inal de los 
ar t is tas lucenses Ba lboa y S a -
rry . E s u n tema con m u c h a 
garra , muy hermoso y t a m b i é n 
m u y t radic ional , dentro de l a 
l ínea , de l a t é c n i c a del car te l del 
a ñ o 1974. Representa u n a espe­
cie del Lugo del medievo, con sus 
oficios artesanos, sus edificacio­
nes y sus costumbres. Y t a m b i é n 
con a l e g o r í a s festeras de e v i ­
dente cal idad. U n a vez m á s S a -
r r y y B a l b o a h a n puesto de m a ­
nifiesto alsro m u y importante : 
Que saben captar el L u g o a n t i ­
guo y que a d e m á s ponen toda su 
a l m a y su talento a l servicio de 
algo t an importante como es 
este gozoso mensaje festivo y 
jubiloso conio corresponde a l 
car te l que pregona nuestras fies­
tas patronales de S a n F r o i l á n . 

Pues bien, inmediatamente 
del ca r te l y como antes decimos, 
l a C o m i s i ó n hizo entrega a los 
medios informativos del progra­
m a festero. U n programa mo­
desto, como corresponde a los 
medios e c o n ó m i c o s de que se 
disponen. E l presidente Manolo 

Granxe i ro lo hizo constar a s í : 
" P o d í a m o s y s a b í a m o s hacer 
otras cosas m á s importantes, pe­
ro no t e n í a m o s dinero. Hemos 
tratado de adaptar nuestras d is­
ponibilidades a u n programa. 
Con todo y eso nos hemos pasa­
do sensiblemente. Esperamos que 
el Ayuntamien to tenga en cuen­
ta nues t ra buena voluntad y 
nues t ra ob l igac ión de ofrecer a l 
pueblo de Lugo algo med iana ­
mente bueno. Rea lmen te no e r a 
posible, no e ra correcto, no r e ­
sultaba de buen gusto e l recor­
tar n a d a a u n programa que, 
insisto, yo lo catalogo como de 

excesivamente modesto, s i n pre­
tensiones, pero que con todo y 
eso, t a m b i é n repito, excede en 
valor a nuestras disponibi l ida­
des. Ver lo con benevolencia y 
tener en cuenta eme e s t á redac­

tado con l a mejor buena vo lun ­
t a d " . 

Y a q u í c o n c l u y ó e l acto. E n 
l a f o t o g r a f í a de Vega, u n m o ­
mento de l a p r e s e n t a c i ó n de l 
programa. 

PROGRAMA DE LAS FIESTAS EN 

E L CIRCULO DE LAS ARTES 
E l programa de fiestas que para 

las de San F r o i l á n ha redactado e l 
Círculo de las Ar tes , es e l siguien­
te: 
SABADO, DIA 4 

Café-concier to de tres y media a 
cinco y media por l a orquesta 
"Eclipse". 

Bai le de tarde de ocho a diez por 
las orquestas "Ec l ipse" y "Los Ale-
sandi". 

Bai le de noche desde las once y 
media por las orquestas "Ecl ipse" 
y "Los Alesandi" . 
DOMINGO, DIA 5, SAN F R O I L A N 

Café-concier to de tres y media a 
cinco y media por la orquesta 
"Eclipse". 

Bai le de tarde de ocho a diez por 
las orquestas "Ecl ipse" y "Los Ale­
sandi". 

Baile de noche desde las once y 
media por las orquestas "Ecl ipse" 
y "Los Alesandi". 
L U N E S , DIA 6 

Café-concier to de tres y media 
a cinco y media por l a orquesta 
"Sexta Avenida" y a t r acc ión "Ma­
ya y su Grupo". 

Bai le de tarde de ocho a diez 
por las orquestas "Sexta Avenida" 
y "Los Alesandi". 

Bai le de medianoche desde las 
once y media por las orquestas 
"Sexta Aven ida" y los "Alesandi" 
y la a t racc ión "Maya y su Grupo". 
MARTES, DIA 7 

Café-concier to de tres y media 
a cinco y media por l a orquesta 
"Sexta Avenida" . 

Bai le de tarde de ocho a diez por 
las orquestas "Sexta Avenida" y 
"Los Alesandi" . 

Bai le de medianoche desde las 
once y media por las orquestas 
"Sexta Avenida" y "Los Alesandi". 
M I E R C O L E S , DIA 8 

Café-concier to de tres y media a 
cinco y media por l a orquesta 
"Sexta Avenida" . 

Bai le de tarde de ocho a diez 
por las orquestas "Sexta Aven ida" 
y "Los Alesandi". 

Bai le ' de medianoche desde las 
once y media orquestas "Sexta 
Avenida" y "hos Alesandi" . 
J U E V E S , DIA 9 

Café-concier to de tres y media a 
cinco y media por l a orquesta 
"Sexta Avenida" . 

Bai le de tarde de ocho a diez por 
las orquestas "Sexta Aven ida" y 
"Los Alesandi" . 

Baile* de medianoche desde las 
once y media por las orquestas 
"Sexta Aven ida" y "Los Alesandi" . 
V I E R N E S , DIA 10 

Café-concier to de tres y media a 
cinco y media por la orquesta 
"Sexta Avenida" y l a a t racc ión 
"Daniel Velázquez y su Grupo". 

Bai le de tarde de ocho a diez por 
las orquestas "Sexta Aven ida" y 
los "Alesandi". 

Bai le de medianoche desde las 
once y media por las orquestas 
"Sexta Aven ida" y "Los Alesandi" 
y l a a t racc ión "Daniel Velázquez 
y su Grupo". 
SABADO, DIA 11 

HOY, POSTULACION PARA LA 
LUCHA CONTRA E L CANCER 

A partir de las once de la mañana de hoy empezarán a fun­
cionar en toda la ciudad tas diecinueve mesas establecidas por 
ia Junta, de Damas de la Lucha Contra el Cáncer para llevar a 
cabo su postulación anual. Ayer noche volvió a reunirse la 
Junta de Damas bajo la presidencia de María del Carmen Casa­
do de Barrera, puntualizando iodos los extremos de esta 
cuestación. 

L a Junta de Damas nos envía en ias últ imas horas de la 
noche una comunicación dirigida a todo ei pueblo de Lugo al 
que pide "comprensión, ayuda y generoso desprendimiento en 
pos de una obra que a todos nos afecta". 

No dudamos ni un momento que ei pueblo de Lugo va a 
reaccionar hoy como ¡amás lo ha hecho. Ciertamente que la 
empresa se lo merece. La Lucha Contra el Cáncer es un queha­

cer de todos, no sólo de unos pocos entre otras cosas porque 
nadie está libre de verse afectado, él o un familiar, por el mal. 

Ante las campañas hostiles a España: 
Telegramas de Lugo a Madrid 

C O M O consecuencia de l as 
c a m p a ñ a s hosti les que en las ú l ­
t imas horas se h a n desencadena­
do cont ra Etepaña, aye r h a n s a ­
lido de Lugo diversos telegramas 
de organismos, entidades, corpo­
raciones, sociedades, etc., etc., d i ­
rigidos a l a C a s a C i v i l de S . E . e l 
Je fe del Estado, Presidente de l 
Gobierno, Min i s t ro de l a G o ­
b e r n a c i ó n , Min i s t ro del E j é r c i ­
to, etc. 

R e s a l t a por s u impor tanc ia e l 
enviado por e l Alca lde en n o m ­
bre y r e p r e s e n t a c i ó n de l a C o r ­
p o r a c i ó n , D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l v 

e s p a ñ o l e s y rechazando i n t r o m i ­
siones y coacciones ajenas. L a 
H e r m a n d a d de Alféreces y S a r ­
gentos Provisionales, Asoc iac ión 
de Excombat ientes , etc., t a m b i é n 
h a n dirigido telegramas a l a C a ­
s a M i l i t a r de S . E . capitanes 
generales y Min i s t ro del E j é r c i ­
to. 

Hoy. recepción 
en el Gobierno 
Civil 

EN el Gobierno Civil 
tendrá lugar hoy, a partir 
de las doce, una recepción 
en ei Salón del Trono con 
motivo de celebrarse ei 
X X X I X aniversario de la 
Exaltación de Francisco 
Franco a la Jefatura del 
Estado. 

El gobernador civil reci­
birá en corte a ias autori­
dades, jerarquías, repre­
sentaciones y pueblo en 
general. 

% Mañana, visita de 
las amas de casa 
a la Teleíónica 

L A Asociac ión de Amas de 
Casa l l e v a r á n a cabo m a ñ a n a , día 
2, a las cuatro de l a tarde, una 
vis i ta a l a Cent ra l Telefónica de 
Lugo, en e l edificio situado en la-
calle de Quiroga Ballesteros. 

Agradecemos l a inv i tac ión que 
en t a l sentido nos ha hecho e l . 
director de l a C o m p a ñ í a Telefó­
nica Nacional de E s p a ñ a en la 
Reg ión Noroeste. 

Cantigas e Frores 
M A C A N A 2 de octubre, en l a 

sa l a de j u n t a s de l a tercera 
p l an t a de l a C a s a S ind i ca l , ce­
lebra r e u n i ó n l a J u n t a D i r ec t i va 
de l a A g r u p a c i ó n S i n d i c a l " C a n ­
t igas e F r o r e s " , con arreglo a l 
siguiente orden del d í a : 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n s i pro­
cede del ac ta de l a r e u n i ó n a n ­
terior. * 

In fo rme del presidente. 
Propuesta de nombramiento 

de Presidentes de Honor a f a ­
vor de los i lus t res lucenses M a ­
nuel F r a g a I r i b a r n e y Manue l 
F a l c ó n R o d r í g u e z . 

Ac t iv idades p a r a 1976. 
Ruegos y preguntas., 

• PELIGRO EN 
E L PARQUE 

A L parecer aye r tarde se pro­
dujo u n a s i t u a c i ó n de "riesgo 
i n m i n e n t e " e n el Parque de 
R o s a l í a de Cast ro . S e t r a t a de 
u n a de las columnas de esta 
zona verde que amenaza ven i r ­
se abajo como consecuencia de 
haber enganchado a l l í u n c a ­
ble de suminis t ro de e n e r g í a 
e l éc t r i ca . L a Po l i c í a Mun ic ipa l se-
t r a s l a d ó inmediatamente a aquel 
lugar tomando las medidas de 
p r o t e c c i ó n correspondientes y 
pasando el av i so a los organis­
mos municipales que pueden en­
tender en estos asuntos. 

I 

l 

sobre todo, los que h a n sal ido 
A las diez y media, tradicional suscriptos por los consejos p ro ­

cena-baile de gala por las orquestas Unc ia les de empresarios y de 
"Blúe S tar" y "Los Alesandi" . trabajadores y t é cn i cos , as í co-
DOMINDO, DIA 12 mo presidentes de s indicatos 

Café-concier to de tres y media provinciales y de uniones p r o v i n -
a cinco y media por l a orquesta c ía les de empresarios, t r a b a j a -
"Blúe Star". dores y t é cn i cos . 

Bai le de tarde de ocho a diez E n todos ellos se r e a f i r m a e l 
por las orquestas "Blúe Star" y 'p r inc ip io de un idad nac iona l y 
"Los Alesandi". l a repulsa por l as agresiones de 

Baile de medianoche y f i n de que e s t á siendo objeto l a P a -
fiestas desde las once y media por t r i a , p a t e n t i z á n d o s e l a vo luntad 
las orquestas "Blúe Star" y "Los de paz, l iber tad y progreso logra-
Alesandi". do por el esfuerzo de todos los 

• BIMILENAR10: E l Comité Ejecutivo 
inició el estudio de las Bases del 
Concurso para la Pla^a Terminal de 
la Avenida de Ramón Ferréiro 

SERIA ACONSEJABIE OTRO CROQUIS Y SENAIES DE DIRECCION 

A y e r c e l e b r ó u n a r e u n i ó n e l C o ­
m i t é E jecu t ivo del B i m i l e n a r i o , 
bajo l a presidencia de su t i tu la r , 
don J o s é Antonio B a r r e r a Mase -
da, gobernador c i v i l , y con a s i s ­
tenc ia de l Comisar io , s e ñ o r H e r -

h a sido e l de avance del presu­
puesto, que t e n d r á en cuenta las 
obras de inf raes t ruc tura necesa­
r ias , s e ñ a l á n d o s e como tope m á ­
x i m o del to ta l de l a e j ecuc ión de 
las obras, incluido el proyecto y 

mm 

n a n g ó m e z , delegado de I n f o r m a - d i r ecc ión de l a s mismas, l a can ­
c ión y T u r i s m o , a los que acom- t idad de quince mil lones de pese-
p a ñ a b a n los restantes miembros tas Respecto a l a cons t i t uc ión 
del C o m i t é , encabezados por el del jurado, se p r e v é que es té com­
presidente de l a D i p u t a c i ó n , don puesto por siete miembros, siendo 
Eduardo G a r c í a , y el alcalde de el presidente el de l a Comis ión 
Lugo, don V í c t o r B a s a n t a V á r e l a . E j e c u t i v a del Pat ronato , aue es el 

A b i e r t a l a se s ión por el s e ñ o r gobernador c iv i l de l a provinc ia ; 
B a r r e r a Maseda, se e n t r ó de l leno vicepresidente primero, e l pres i -
e n el estudio de las bases p a r a dente de l a D i o u t a c i ó n : v iceores i -

L A s e ñ a l croquis, que presenta­
mos en nuestra fotograf ía , está , 
como de sobra saben muchos au­
tomovilistas lucenses, en la Plaza 
del E jé rc i to Españo l , a l t é rmino 
de una de las vías principales de 
acceso a nuestra capital. Como 
han manifestado muchos volan-
tistas, que nos han pedido un bre­
ve comentario, se estima que l a 

actual señal allí .existente resulta 
muy poco visible, sobre todo para 
aquéllos que no conocen e! terre­

no, no sé si estaremos en lo cier­
to, se nos antoja que ser ía mucho 
más úti l que a los metros regla­
mentarios d é la mencionada P la ­
za se instalara un croquis, como 
los que existen en muchos lugares 
de las nuevas vías, y se pusieran 
los correspondientes señal izadores 
de di rección propia, tanto para 
Madrid, como para Oviedo y L a 
C o r u ñ a ; de esta forma, seria 
—siempre en nuestra op in ión— 
más fácil el t r áns i to de vehículos . 

especialmente para los que por 
primera vez han de circular por 
estas vías, que por cierto, resultan 
de una grandiosa utilidad públ ica , 
y son un orgullo para nuestra c iu ­
dad. Unicamente, faltan retocar 
pequeños detalles de indicac ión , 
como el que ahora mismo esta­
mos comentando. Y que, a ú n 
queda r í a mucho mejor, s i , a l estilo 
de las au tovías , se procediera a 
una señal ización aé r ea de amplias 
dimensiones. ¿ Q u é les parece? 

« Z A R R I D O » 

e l "Concurso de anteproyectos 
p a r a l a o r d e n a c i ó n monumenta l 
de l a P l a z a T e r m i n a l de l a A v e ­
n i d a de R a m ó n Pe r r e i ro" , que se 
convoca por el Pat ronato del B i ­
mi lenar io entre los ar t is tas , es­
cultores y ti tulados profesionales 
que, individualmente o formando 
equipo, se presenten a l mismo. 
E n t r e otros aspectos importantes 
de las bases —cuyo borrador h a 
sido redactado por e l arquitecto, 
don Alberto B a s a n t a — se a c o r d ó 
q u é las c a r a c t e r í s t i c a s fundamen­
tales del " C o n c u r s o " lo fuesen, 
part iendo de l a red v i a r i a ex i s ten­
te, con l a o r d e n a c i ó n t a m b i é n de 
los espacios libres y los edificios 
que definen e l entorno, y que en 
el t ema pr inc ipa l de d i cha orc^e-
n a c i ó n monumenta l h a b r á de f i ­
gurar con c a r á c t e r destacado l a 
leyenda " C o n m e m o r a c i ó n del B i ­
mi lenar io de l a f u n d a c i ó n de l a 
c judad de Lugo por C é s a r Augus­
to. A ñ o 1976". y que esta leyenda 
fuese compuesta en l e t r a y n ú ­
meros romanos. Asimismo, se pre­
c i sa que el monumento h a de des­
tacar por su monumental idad s i n 
necesidad de efectos espectacula­
res de agua o de luz, aunoue estos 
medios d e b e r á n de formar parte 
de l a compos i c ión . Se e s t a b l é e l e -
ron, igualmente, los plazos de i n ­
f o r m a c i ó n y p r e s e n t a c i ó n ' de los 
anteproyectos, a s í como de su des­
ar ro l lo . 

U n o de los puntos importantes 

dente segundo, el a lcalde de L u -
sro; Voca l Secretario, el Comisar io 
del B i m i l e n a r i o ; y tres vocales 
m á s : pr imero, el Consejero P ro ­
v inc i a l del Pa+.-Hmo-nlo H i s t ó r i c o 
Ar t í s t i co ; segundo, el Arcuitecto-
Jefe de los Se rv idos T^c-n iVos del 
Minis ter io de l a Viv ienda en L u ­
go; y tercero, el Ingeniero-Jefe 
de la Secc ión de Vías v Obras 'le 
l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l . E n 
cuanto a los premios se h a esta­
blecido que sean tres., un pr imer 
uremio de medio m i l l ó n d^ nese-
tas, u n segundo de d o s r ^ T ^ s m i l 
y u n tercero de cien m i l . E l j u ­
rado puede declarar desierto «1 
pr imer premio del concurso, en 
el caso de que los t rabajos a d ­
mitidos def ini t ivamente no fue­
sen merecedores de t a l d i s t i n c i ó n 

L a r e u n i ó n , oue se n m l o r g ó du­
rante tres horas, conc luvó a las 
nueve de l a noche., •or^viéndos'1 
su c o n t i n u a c i ó n en una f^cha n ró-
v i m a pa ra conc ln í r l a r ^ a c H ó n 
ftafinfHTOft fjp Kocps r íd C n n -
curso TVíoiQ/mns. fírtolrnan+.o mi0 
antes do tprrnfnsr l a <:f«'"n fno 

mit(S uma mArJofUc) _ r n n ^ t r í * enn-
TWTnorp.+ivíi d^l TJ-írníloriQ^o fíV* 
se estudia l a po^fhílMAd da con­
feccionar par.?. entT«warla« como 
u n a d i s t i n c i ó n de] m'smo. w» n<-
surgir inconvenientes, las meda­
llas se h a r í a n en oro, p la ta y Qui­
zá t a m b i é n en bronce. 
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S A R R I A (De nuestro corres- vincia, los acuerdos adoptados con 
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Les decíamos días pasados que 
« avecinaba un pleno müy intere­
sante a celebrar en nuestro A y u n ­
tamiento, les ofrecemos una deta­
llada exposición de lo tratado y 
nrordado. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se da 
cuenta de la del Jefe de Servicios 
de Centros de F o r m a c i ó n Profesio­
nal por la que se pone en conoci­
miento de este Ayuntamiento la 
creación de una Sección de Fo rma­
ción Profesional de Primer { i r a d o , 
dependiente de la Escuela de Maes­
tría Industrial de Lugo, en Sarr ia , 
con Rama de Metal , Profesión Me­
cánica y R a m a Administrat iva y 
Comercial, Profesión Administrat i ­
va. 

Asimismo se da cuenta de l a co­
municación de l a D ipu tac ión Pro­
vincial sobre G u a r d e r í a s Infantiles. 

Se da cuenta que con fecha 10 
de septiembre t o m ó posesión, como 
secretario interino de esta Corpora­
ción, don Amando Losada Losada. 

Informe sobre la a cumulac ión de 
la plaza de Samos, a l secretario del 
Ayuntamiento.—Se acuerda infor-

,inar en sentido favorable. 
Operación de Crédi to con l a Ca­

ja de Crédi to Municipal de l a D i ­
putación. Se acuerda aprobar las 
cláusulas del contrato y que se ex­
ponga a l públ ico, mediante anun­
cio en el Bolet ín Ofic ia l de l a Pro­

extracto de las principales caracte­
rísticas de la operac ión crédi to . 

Expediente n ú m e r o dos de modi­
ficación de crédi tos en el corriente 
ejercicio.— Se acuerda prestarle 
ap robac ión y que e l expediente se 
exponga a l públ ico por él t é rmino 
de quince días hábiles a efectos de 
examen y reclamaciones. 

Anteproyecto de presupuesto ex­
traordinario para f inanciación de 
la apor t ac ión municipal a la obra 
« T e r m i n a c i ó n del abastecimiento 
de agua, saneamiento y es tación 
depuradora de residuales de Sarr ia 
(Lugo)». Se acuerda prestarle apro­
bac ión , importando tanto en ingre­
sos como en gastos, tres millones 
novecientas cincuenta y una mi l pe­
setas. Que e l proyecto' se exponga 
al público por el t é r m i n o de quince 
días hábi les a efectos y examen y 
reclamaciones. 

Proyecto de acondicionamiento 
de la A g r u p a c i ó n Escolar , sita en 
la calle del Porvenir , para su adap­
tac ión a Centro de F o r m a c i ó n Pro­
fesional de Pr imer Grado e Inst i­
tuto Mix to de Bachillerato Pa l iva-
lente.— Se acuerda la aprobac ión 
del Proyecto técnico de l a obra, 
cuyo presupuesto asciende a 841.149 
pesetas, y previos los informes re­
glamentarios, excepcionar de licita­
ción l a adjudicación de la obra por 
ser reconocida de urgencia,' a l te­
ner que entrar en funcionamiento 

los referidos Centros en este mes 
de octubre. 

Se autoriza a Ex tens ión Agrar ia 
para utilizar locales de V i l l a r de 
Sarr ia para impartir clases de for­
mac ión profesional agraria. 

Se da cuenta del Decreto del se­
ñ o r Alcalde, de fecha 24 de sep­
tiembre, por el que se confieren las 
siguientes delegaciones: 

A don Manuel Rodr íguez Díaz , 
Delegado de la O r d e n a c i ó n del 
Tráf ico . 

A don V í c t o r ' L ó p e z Vil larabid, 
Delegado del Servicio de Limpieza 
D i a r i a ' y Recogida dt? Basuras. 

A don Jaime Fél ix L ó p e z Ar ias , 
Delegado para la P r o m o c i ó n C u l ­
tural del Medio R u r a l . 

M o c i ó n del concejal, don Jaime 
Fél ix L ó p e z A r i a s . — Se deja pen­
diente para estudio del Delegado 
correspondiente. 

L icenc ia para una ambulancia en 

P E R I AS 
H O Y , M O N T E E R O S O , B A R A -
L L A , F E R R E I R A D E P A N T O N , 
F O L G O S O D E C A U R E L Y V I ­

V E R O 

M a ñ a n a , Rábade , Estac ión de 
Puebla del Bro l lón y Puebla de 

San Ju l ián 

X O V E I 
i | El Plan de Ordenación Urbana en marcha 

Oferta de terreóos gratuitos para 
construcción de viviendas 

X O V E , 30. 
rresponsalía). 

(De nuestra Co-
E n la ú l t ima se­

sión plenaria que con ca rác t e r ex­
traordinario ce lebró e l Ayuntamien­
to de X o v e , se a c o r d ó encargar 

l a r edacc ión del proyecto de orde­
nac ión urbana del municipio. , a 
una empresa madr i l eña . E s de es­
perar que a corto plazo se lleve a 
efecto la r edacc ión de dicho pro-

E L T E L E C L U B D E GIAN C E L E B R A 
LA F I E S T A D E L A 

T A B O A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, M A C I A S ) . — E l pasado 
día 27 el Teleclub de G i á n ce lebró 
la fiesta de l a vendimia en su pri­
mera edición. F u e todo un éx i to , 
tanto en l a o rgan izac ión como en 
la asistencia de numeroso públ ico 
que se congregó en el local del. 
Teleclub. 

E l local social se encontraba be­
llamente engalanado y en él se ex­
pusieron a r t í s t i camente para poder 
ver los trabajos, que fueron exa­
minados, tanto por los asistentes 
como por el jurado que calificaba 
aquéllos, realizados todos ellos por 
señoras y señor i tas de esta parro­
quia, cuyos trabajos manuales re­
sultaban de un gran vayor art ís t i -
eo-artesano. 

E l jurado estuvo presidido por 
«on José V i l a Guerreiro en repre­
sentación del alcalde de Taboada 
y primer teniente de alcalde de l a 
Corporación del municipio de T a ­
c a d a y cuatro miembros vecinos 
06 la parroquia y de reconocida 
moral, quienes examinaron con­
cienzudamente los trabajos y por 
unanimidad acordaron otorgar e l 
Pnmer premio a la señor i ta Hi lda 
blanco y el segundo a l a señor i ta 
" e h a Montes y a l a vez fueron 
«ntregados los trofeos donados por 

Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a 
y Lugo y por la Agencia de E x t e n -
« o n Agrar ia de Monterroso. 

E n la exposición de productos 
el campo el primer premio recayó 
" los trabajos presentados por don 

Manuel Montes1 Saavedra y el se­
cundo a don José L ó p e z Rodr íguez . 

E u l a plazuela del Teleclub se 
Pfocedió a l a bendic ión del nuevo 
j110^ portado en una carroza en 
^ que se presentaban escenas refe-
entes a l a vendimia, chicas y chi-
os ataviados con los trajes regio-

"ales sirvieron a todos los asisten-
es con una copa de vino. 

A con t inuac ión se organ izó una 
Jarrera ciclista para niños menores 

e 15 año*s, en un difícil recorrido 
^ en una distancia de dos k i lóme-
^•os. siendo su vencedor José M . 
•^imuiña, s i tuándose en segundo lu ­

gar Jo sé L ó p e z y en "tercera posi­
c ión José M . Vázquez Carballo. 

E n el concurso de arada de 
tractor, en el que participaron un 
buen n ú m e r o de tractoristas, fue 
ganada por don José Carballo A r -
giz. 

Y finalmente se ce lebró un con­
curso de bailes regionales que fue­
ron otorgados e l primer premio a 
la pareja formada por Raque l So-, 
moza y M . Cruz Montes y el segun­
do y ú l t i m o del concurso a l a for­
mada por Del ia Montes e idi l io 
Carballo. 

E l jurado fue muy aplaudido por 
su acertado fallo a gusto del públ i ­
co. B i e n , una vez m á s , por l a gente 
s impát ica , alegre y entusiasta de la 
parroquia de G i á n y por los diri­
gentes del Teleclub que con tan 
acertado gusto organizaron todos 
los actos. 

Todo t e r m i n ó en medio de una 
hermandad parroquial que presidió 
el cura de G i á n y con unas horas 
de baile y de regocijo. 

Nuestra felicitación a la comisión 
organizadora de los señalados actos. 

I 
i 

yecto para, una vez aprobado, pro­
ceder a las obras necesarias que 
ordenen adecuadamente el munici­
pio. 

P I S O S 
Con motivo de la industrializa­

ción de la zona, tanto en la capita­
lidad d é X o v e como en las- parro­
quias p róx imas a la ub icac ión de 
las factor ías de A l ú m i n a - A l u m i n i o 
se observa un aumento muy consi­
derable de los piso para alquiler, 
hasta el extremo de ser ocupados 
todos los disponibles a . precios a l ­
tísimos. 

T a m b i é n los solares es tán expe­
rimentando alzas de gran conside­
rac ión , co t izándose muy por encima 
de los precios que normalmente re­
gían por l a zona. 

O F R E C I M I E N T O D E T E ­
R R E N O S 

Con e l f in de contribuir a paliar 
el grave problema que se plantea 
para conseguir viviendas en l a zo­
na, el Ayuntamiento de X o v e ha 
ofrecido terrenos municipales gra­
tuitos para que las industrias allí 
ubicadas puedan construir viviendas 
para sus productores. 

A C L A R A C I O N 
Con respecto a una in fo rmac ión 

publicada en nuestro n ú m e r o del 
pasado día 23, en la que se daba 
cuenta del mortal accidente sufri­
do por don José Pernas Vida l 
(q. e. p. d.), debemos de aclarar 
que- el fallecido no t en í a vincula­
ción profesional alguna con las 
obras de A l ú m i n a - A l u m i n i o para 
las cuales, consecuentemente, no 
trabajaba en e l momento de sufrir 
el fatal accidente. 

Sarr ia . Se acuerda conceder licen­
cia para una ambulancia a don J a i ­
me López González , careciendo de 
ejecutividad este acuerdo en tanto 
no se otorguen los correspondien­
tes certificados de calif icación por 
la Jefatura Provincia l de Sanidad 
y visado de las correspondientes ta­
rifas por el Gobierno C i v i l . 

Se da cuenta de las subvenciones 
concedidas por I R Y D A para obras 
comunitarias en 1974 y correspon­
dientes a dicho Plan : 

Obra de res taurac ión y mejora 
de la Iglesia Santa Mar ina , 100.000; 
Servicios contra incendios, 100.000; 
Acondicionamientos terreno e ins­
talaciones complementarias P .P .O. , 
50.000; Cons t rucc ión Pabe l lón e 
Instalaciones Báscu la Campo' de la 
Fe r i a , 75.000; fuentes públ icas y 
abrevadero Tosá l -Lousade la , 30.000; 
Saneamiento del lugar de P in t ín -
Calvor, 45.000; P a v i m e n t a c i ó n ba­
rrio Outeiro-Ferreiros, 100.000; P a ­
v imentac ión barrio Axei to-Ferre i -
ros, 100.000; Abastecimiento de 
a g u a pueblo Villasante-Fontao, 
60.000; Recons t rucc ión puente C i ­
ma fle Vila-Corbelle, 45.000; Abas­
tecimiento de agua a Castelo-Cas-
tillo de los Infantes, 100.000; Mejo­
r a y acondicionamiento del ma­
nantial Sa r r i a -Or toá , 100.000; Me­
jora y acondicionamiento del .ma­
nantial de Lamaforcada, 100.000. 

B I B L I O T E C A M U N I C I P A L . — 
Se acuerda aprobar el Presupuesto, 
para el corriente ejercicio, cuya 
cuan t í a asciende a 189.167 pesetas. 

P A V I M E N T A C I O N Y M E J O ­
R A D E S E R V I C I O S D E L A C A ­
L L E M A Y O R . — Habiendo queda­
do desierto l a segunda subasta, se 
acuerda facultar al señor Alcalde 
para la adjudicac ión directa del 
contrato, a l precio de l ic i tación, y 
de acuerdo con el Pliego de Condi­
ciones aprobado. 

V I S I T A 
, H a visitado nuestra v i l l a d o ñ a 

M a r í a Pir icás Serra , jefe de la Sec­
ción Central de A y u d a a l Adulto 
y Anciano del Instituto Nacional 
de Asistencia Social , quien, en 
c o m p a ñ í a de d o ñ a Pura f a r d o G a ­
yóse , delegada provincial del Ins­
tituto Social , don Eugenio Quiroga 
Vázquez , alcalde de la v i l la y pri­
meras autoridades y representacio­
nes locales, giró visita a l Club de 
Ancianos « A n d u r i ñ a » de reciente 
creac ión en Sarr ia , en el cual, des­
pués de compartir con los allí aco­
gidos, la comitiva un buen rato, a 
la señora Pericas Serra, le fue en­
tregado, por parte de un matrimo­
nio de los ancianos, un cruceiro ar­
tístico de plata y un ramo de flo­
res naturales. 

A con t inuac ión , en l a iglesia pa­
rroquial de E l Salvador se ha cele­
brado una misa a la que han asis­
tido todos los presentes a l acto re­
señado . 

L a ilustre visitante m a r c h ó ira-
presionada de l a importancia de l a 
ins ta lac ión y del celo que se le dis­
pensa por parte sarriana. 

C L A U S U R A D E L S A F -
P P O 

Para el día 3, a las 7 dp l a tarde, 
está anunciada una nueva clausura 
para un curso del S A F - P P O en los 
centros modulares permanentes de 
Sarr ia . 

Este curso, sobre Electr icidad I n ­
dustrial, hab í a comenzado el 16 de 
diciembre del pasado a ñ o . F u e se-

Mareas para hoy en 

el litoral lucense 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

RINCON 

V a U e d e O r o 

guido con todo aprovechamiento 
y gran n ú m e r o de alumnos. 

C L A U S U R A D E S E G U ­
R I D A D E H I G I E N E 

E n Santa Cruz de Incio, se clau­
suró en la noche del pasado lunes, 
el curso de Seguridad e Higiene 
que durante la ú l t ima semana se 
había celebrado en esa localidad, 
y bajo la organizac ión del Gabine­
te Provincial . 

L a asistencia sobrepasó los 30 
alumnos, a los cuales se les ha en­
tregado el correspondiente diploma 
de aprovechamiento, a l mismo 
tiempo que se servía una merienda 
muy propia de aquellas tierras. E n 
las palabras finales de clausura, ha 
prometido, uno de los conferen­
ciantes del citado curso, señor Mo-
yano Tru j i l lo , que p r o n t ó se volve­
ría a dar más cursos por estas tie-

En ei grabado ofrecemos una vista de la parroquia de Frexulfe, con el templo parroquial en 
primer plano. Frexulfe, algo así como un p e q u e ñ o valle, separado del resto del conjunto físico 
por el monte Montoxo, es una parroquia fértil y exótica, a la vez, bañada por las diáfanas aguas 
del río Oro, resulta un auténtico rincón de paz, digno de ser conocido, y hasta él cual hay un 
magnífico acceso, desde la capitalidad municipal, ya que por Frexulfe, antesala del Cuadramón, 
pasa la carretera provincial, Abadín-Cangas de Foz, magníf icamente alquitranada en el tramo que 

media entre la costa y Frexulfe.—"CHAO DE ZARRIDO" 

N F 0 R T E 

OCHENTA Y DOS MIL PTAS. SE lECAUDARON 
E l LA F I E S T A DE LA B A N D E R I T A 

Se prestará atención a los jardines de la Ciudad 
(De M O N F O R T E D E L E M O S . -

nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
L a F i e s t a de l a Ba nde r i t a a be­

neficio de l a C r u z R o j a h a recau­
dado l a cant idad de 82.000 pese­
tas, y siguen r ec ib i éndose dona­
tivos. 

Tenemos que decir que nos h a 
sorprendido .a c i f ra , dado que es­
tuvo u n d í a inclemente, lloviendo 
s i n pasar, que hizo que menor n ú ­
mero de oersonag transi tase por 

l a ca l le haciendo dif íci l l a labor de 
r e c a u d a c i ó n . 

E l presidente local don L u i s 
Ayres Gal lego nos dice que esta 
c i f r a que s u p e r ó las previsiones se 
h a conseguido merced a l a g ran 
labor desplegada por las numero­
sas s e ñ o r a s que t raba ja ron en l a s 

mesas petitorias, y todo e l equipo 
que t r a b a j ó por l as cal les a base 
de soportar l a l l u v i a , y a l a cola-

Hoy visitan Monforte y Mondoñedo 
LOS SECRETARIOS QUE HACEH E L CURSO DE 

ADMimSTRAClON LOCAL 
E n e l día de hpy se d e s p l a z a r á n "a Monforte de Lemos, por l a ma­

ñ a n a , y a Mondoñedo , por la tarde, los integrantes del I X Curso de 
Perfeccionamiento de Secretarios de Admin i s t r ac ión L o c a l de Segunda 
Categor ía , que viene rea l i zándose en l a Dipu tac ión Provincia l de Lugo 
por l a Escuela Nacional de A d m i n i s t r a c i ó n Local . 

PALAS D E R E Y 

REUNION DE LA JUNTA GENERAL 
DE LA HERMANDAD 

Asistieron el presidente y secretario de la COSA 

pleamar 
pleamar 

0,37 
13,58 

65 
73 

V. ROBERTO 
CASTELO BRIZ 

M E D I C O 
R A Y O S X 

N««va Torre del Vallado, 68-2.° 
C O N S U L T A de 
10 a 2 y de 5 a 7 

V I V E R O 

Con un tiempo espléndido, como de verano, se ce lebró la romería de Areos, en Otero de Rey 
en honor a Nuestra Señora de las Angustias, siendo numerosas las personas que se dieron cita 
con tal motivo en dicha localidad como recoge la fotografía, algunas de ellas venidas de 50 kiló­

metros de distancia. *~ (Foto C O R B E L L E ) 

P A L A S D E R E Y . — (De nues­
tro corresponsal). — L a junta ge­
neral de esta Hermandad, una de 
las m á s numerosas de l a provincia, 
ce lebró su primera r e u n i ó n desde 
las ú l t imas elecciones, bajo l a pre­
sidencia de don Manuel D o m í n g u e z 
Vázquez , asistiendo a l a misma el 
presidente y secretario de la Cá ­
mara Oficial Sindical Agra r ia , don 
Antonio R o s ó n Pé rez y don L u i s 
Quiroga A r n a l , respectivamente. 

Después de aprobarse el orden 
del día, hace uso de l a palabra el 
presidente de l a Hermandad, don 
Manuel D o m í n g u e z Vázquez , que 
manifes tó su sat isfacción y de l a 
asamblea, porque l a primera reu­
n ión que se celebra después de 
las ú l t imas elecciones se viese hon­
rada con la presencia de los señores 
R o s ó n y Quiroga, exponiendo los 
problemas m á s importantes del cam­
po de Palas de R e y . Seguidamente 
el señor R o s ó n Pérez , que goza d é 
gran popularidad en este municipio, 
hace uso de la palabra agradecien­
do l a invi tac ión que se le hizo a 
esta reunión y las palabras del se­
ñor Domínguez , saluda a los miem­

bros de la asamblea, manifestando 
la gran sat isfacción de los agricul­
tores y ganaderos de Palas de R e y , 
hace un cál ido elogio del funciona­
miento de la Hermandad y expone 
con gran conocimiento los princi­
pales problemas agropecuarios del 
municipio y de l a provincia, ofre­
ciendo su incondicional ayuda para 
su solución. Sugir ió la imperiosa 
necesidad de solucionar el problema 
que plantea el actual edificio de 
la Hermandad, de muy reducidas 
dimensiones. 

Finalmente el señor R o s ó n P é ­
rez, invitó a los componentes de 
l a asamblea a un coloquio, en el 
cual intervinieron varios vocales ex­
poniendo los problemas existentes 
en nuestro agro. 

E l señor R o s ó n , hizo entrega a 
don Manuel L ó p e z Te l r r . j y don 
José Barreiro Seijas, vecinos de l a 
parroquia de M e r l á n , sendos dona­
tivos de cincuenta mi l y treinta m i l 
pesetas que l a C á m a r a Ofic ia l S in­
dical Agrar ia , les concedió por 
muerte de ganado vacuno como 
consecuencia de una descarga, eléc­
tr ica. 

B O V E D A 

N O T A S L O C A L E S 
B O V E D A . — (De nuestro corres­

ponsal). — Continuando la buena 
racha de noticias positivas, que por 
su veracidad y eficacia contradicen 
a esa mayor í a abrumadora que se 
e m p e ñ a en insistir obstinadamente 
que en Bóveda no se busca la rea­
lidad a las cosas, que no se evo­
luciona, que se desprecia a l a gene­
ralidad, rehusando todo lo que su­
ponga renovac ión y bien c o m ú n , 
lo que da lugar a perder toda clase 
de esperanzas y a que no haya 
quien se haga acreedor a aplausos, 
a alabanza n i a adu lac ión , tras el 
asfaltado de parte del primer tramo 
de l a carretera de Bóveda a Mar ­
t ín , me permito informarles que, 
durante los d ías 28 y 29 de octubre 
p róx imo , en el lugar de costumbre. 

se p rocede rá al cobro de todas las 
contribuciones pertenecientes a l 
presente a ñ o , tales como rúst icas, 
urbana, industria, rendimiento de 
trabajo personal^ rentas de capital 
y Seguridad Social Agrar ia . (Se ex­
cep túa el recibo de agua, pendiente 
y el impuesto sobre c i rculación de 
vehículos , en marcha). 

Sin entrar en mayores detalles, 
y a que el pago t a m b i é n puede afec-
tuarse por mediac ión de alguna 
entidad bancaria, previos los requi­
sitos a que aludí en otra ocas ión , 
aquellos contribuyentes que no pue­
dan efectuar e l pago en los días 
seña lados , p o d r á n hacerlo, sin re­
cargo, en las oficinas del recauda­
dor de zona en Monforte, hasta 
e l d í a 15 de noviembre siguiente. 

b o r a c i ó n s iempre desprendide de 
los monfortinos. 

T a m b i é n en un acto í n t i m o . y 
con motivo de la F i e s t a de l a 
B a n d e r i t a , e l s e ñ o r Ayres G a l l e - , 
go, impuso a l a presidente local 
de D a m a s , s e ñ o r i t a Remedios P a ­
rri l la Ayres , la ins ignia de oro de 
l a B a n d e r i t a . como reconocimien­
to a . J a excelente labor que en 
pro d é e s t á obra h a venido des­
e m p e ñ a n d o . 

L A D I M I F I O N D E L A J U N ­
T A D E L C I R C U L O V I C T O ­
R I A 

L a J u n t a de Gobierno de l a 
Sociedad C í r cu lo Vic to r i a , d i m i ­
t i r á irrevocablemente s e g ú n a f i r ­
m a u n a nota hecha p ú b l i c a con­
vocando J u n t a Gene ra l que h a ­
b r á de celebrarse el p r ó x i m o d í a 
4, como ya hemos informado a 
ustedes, y en cuyo orden del d í a 
f iguran — a d e m á s de l a d i m i s i ó n — 

• l a expos ic ión del estado e c o n ó m i ­
co de l a Sociedad. 

E l C i rcu lo Trictoria) h a a f ron ­
tado recientemente uno de los p a ­
sos más . importantes de su d i l a t a ­
da h is tor ia , como es l a oonstruc-
c i ó n y posterior o c u p a c i ó n dé l 
nuevo edificio en l a cal le de l as 
Huer t a s . Y pese a l evidente es ta­
do de d e s i n t e r é s por par te de u n 
importante sector como es l a j u ­
ventud, que prefiere otros ele­
mentos de v i d a social , lo que m a ­
ni f ies ta sensiblemente, en l a m a ­
y o r í a de las sociedades recreat ivas , 
l a ve rdad es que e l C í r c u l o V i c t o ­
r i a , a ú n con los l imitaciones que 
todos conocen, sigue siendo u n a 
sociedad popular. C u e n t a con u n 
n ú m e r o aproximado a los nove ­
cientos socios que pagan u n a cuo­
t a de 100 pesetas. Sólo necesi ta u n 
t i m ó n f i r m e que oriente sus a c t i ­
vidades, proyecte y haga c a m i n a r 
h a c i a u n futuro br i l lan te adap­
t á n d o s e a los nuevos tiempos. 

Y no decimos que de ello no 
fuese capaz e l s e ñ o r Salgueido P é ­
rez, hombre por d e m á s act ivo. 
Pero nos parece que, d e s p u é s de 
va r i a s etapas a l frente de l a J u n t a 
de Gobierno, que a t ravesaron m o ­
mentos dificultosos, Justo es el r e ­
levo si a s í lo desean el s e ñ o r S a l -
gueiro y su J u n t a , m á x i m e cuando 
ú l t i m a m e n t e h a sido u n poco co­
mo obligado a cont inuar a l no 
hacerse cargo e l presidente que se 
h a b í a elegido en s u s t i t u c i ó n s u ­
y a . 

¿ Q u i é n o q u i é n e s ? Sabemos que 
el C í r c u l o V i c t o r i a cuen ta entre 
sus . miembros con hombres m u y 
capaces. 

Como quiera que sea lo que en 
def in i t iva s e r í a de desear es que 
el C í r c u l o Vic to r i a resolviese su 
problema con faci l idad y de u n a 
m a n e r a plenamente sat isfactor ia . 
No e n vano es u n a sociedad que 
y a t iene en su haber mucho de \a 
h is todia de Monforte. 

A S I G N A T U R A S O P T A T I ­
V A S 

S e ruega a los a lumnos del I n s ­
t i tuto de Monfor te que no h a y a n 
elegido t o d a v í a las asignaturas op­
ta t ivas del C .O.U. , que d e b e r á n 
pasar urgentemente por las o f ic i ­
nas de dicho centro pa ra f o r m a ­
l i za r dicho requisito. 

A T E N C I O N A L O S J A R D I ­
N E S 

Don Lui s Jaime Solgueiro P é ­
rez, miembro de la Corporación 
del Ayuntamiento de Monforte, 
h a presentado a l mismo en su ú l ­
t ima ses ión una pe t i c ión sobre 
trabajos diversot en los a jard ina­
dos de la ciudad. 

Aunque nos h a sido imposible 
averiguar los t érminos concretos 
de l a pet i c ión del señor Salgueiro, 
celebramos que se preste a t enc ión 
a las zonas verdes. 

Y y a ¡puestos a ello podr ía q m -

z á —decimos nosotros— verse l a 
fo rma de e l im ina r ese enorme 
poste m e t á l i c o de l e parte alta de 
l a P l a z a de E s p a ñ a , que tiene n a ­
da menos que un círculo a j a r d i ­
nado en su entorno, como una es­
pecie de grotesco monumento a l a 
electr icidad. 

E L C U R S O D E I N G L E S 
• A y e r , f ina l i zó el período hábi l 
p a r a l a i n s c r i p c i ó n en el curso de 
i ng lés que organiza l a C o m i s i ó n 
de C u l t u r a del Ateneo monfortino, 
cuando se tota l izah m á s de cien 
alumnos que s e g u i r á n el curso r e ­
partidos en grupos s e g ú n conoci­
mientos. 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 4, a l a s 
siete y media de l a tarde se cele­
b r a r á u n a r e u n i ó n in fo rma t iva 
sobre el comienzo del curso a ' a 
que d e b e r á n asis t i r todos los 
alumno5! inscriptos. 

G K A N I N T E R E S S O B R E I A 
C O N F E R E N C I A D E L D O C ­
T O R C L O O S 

G r a n i n t e r é s - e n los medios c u l ­
turales h a despertado l a a n u n c i a ­
da conferencia del ingeniero a l e ­
m á n , doctor Cióos, "para el p r ó x i ­
mo jueves, d í a 2, a las ocho de l a 
tarde en e l s a l ó n de cu l tu ra de l 
Casino, sobre t a n sugestivo t e m a 
como el de l a M i n e r í a de oro de 
los romanos en el Noroeste de 
E s p a ñ a . . 

E i doctor Cióos, h a realizado 
desde hace a ñ o s importantes e s tu ­
dios sobre l as explotaciones a u r í ­
feras de los romanos que conden­
s a r á en s u conferencia, l a cua l s e ­
r á a c o m p a ñ a d a de u n a proyec­
c ión de diaposi t ivas. 

El Instituto consigue 
primeros premios 

nacionales de Formación 
Cívico-Social 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
Corresponsa l ía , por R U B E N L E I -
V A S ) . 

E n e l concurso que anualmente, 
se celebra entre las Secciones F e ­
meninas de todos los Centros D o ­
centes de Grado Medio españoles 
para premiar los mejores trabajos 
en materia de Convivencia Socia l 
y Pol í t ica , ha obtenido el 1.° y 2." 
Premio Nacional nuestro Instituto 
de E n s e ñ a n z a Media. 

E l trabajo galardonado con e l 
primer premio fue realizado por 
las alumnas de 6.° Curso, Angela 

^Villarmeá Otero y Ermi tas Tabea ­
das Pena y el que obtuvo el segun­
do por la a lumna de C . O. U . A n ­
geles Otero Seivane. Enhorabuena 
tanto a l Centro como a las alumnas 
y profesora. 

CHANTADA 
C O N C U R S O 

Para explotación de la 
Cafetería del Círculo 
Recreativo Cultural 

Ofertas y condiciones di­
rigirse a: 

D. Juan Fernández López 
Avda. de Monforte 

Facil ite el adelantamiento de 
los que circulen m á s rápido que 
usted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 
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P E R M A N E N T E M U N I C I P A L : INFORMADA 
F A V O R A B L E M E N T E UNA F R A B R I C A D E 
EMBUTIDOS EN GASTELO 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
manente ce l eb ró se s ión extraor­
d i n a r i a en p r i m e r a convocatoria 
e l o ía 29 de septiembre actual , 
bajo l a presidencia del l i m o . 

S r . Alcalde , V íc to r B a s a n t a V á ­
re l a , con l a asis tencia de los se-
fiores tenientes de alcalde, A r ­
mando R o d r í g u e z Castro , R a ­
m ó n G o n z á l e z Rodr íguez^ M a ­
nue l D í a z G o n z á l e z , F ranc i sco 
R i v e r a Manso, Anton io T o r t 
Orfciz, M a n u e l G o n z á l e z R o d r í ­
guez y F r anc i sco C a c h a r r o P a r ­
do, actuando como secretario el 
de la C o r p o r a c i ó n y como in ter ­
ventor R i c a r d o M a r t í n H e r n á n ­
dez. Y a d o p t á n d o s e en l a ses ión 
ios siguientes acuerdos: 

A C T A A N T E R I O R . — Se apro­
b ó e l ac ta de l a se s ión de r ¿ c h a 
18 ae los corrientes, ú l t i m a cele­
brada, i 

i i O d U E T I N E S . — S e t o m ó r a z ó n 
de que en e i jáoleuin Oucian del 
Es tado del cua 2o ae i ac tua l se 
puoaca u n Uecre io uei Muu&'be> 
n o ue l¡*uucacion y c i e n c i a so­
bre c r e a c i ó n ae u n yauronaco 
p a r a ios accos coiiAneaioraiiVos 
dei D i m ü e n a n o de l a c iuaaa ü e 
Lugo . 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se to­
m o í a z ó n ae ias Siguientes: 

a j U n oncio ae i uouierno C i ­
v i l r e í eren ce a i a neuesiaaa de 
enganche ae e n e r g í a eieccnca y 
aconuicionainienio del acceso 
a i eu i í ic io ae l a E s c u e i a ue A T -
t eó Ap i i caaas y Ox icios Ai* cís t i ­
cos. 

a c o r d á n d o s e facul ta r a i a . 
A i c a i u i a p a r a a iversas gestio­
nen a i respecto). 

b) U n escrico de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de Aommisu-acion ÍJO-
c a i soore normas p a r a evi tar 
los posibles orotes ae r ao ia a i u -
tnal . 

v ^ c o r d á n d o s e poner en p r á c ­
t i c a l á s rneuiuas proputíSi/as; . 

o Sen tenc ia dei j iuigauo de 
P r i m e r a i n s t a n c i a n u a i , 1 ae 
es ta c iudaa , resoivienao ju i c id 
de mayor c u a n t í a entre e l ü y u a -
tanuento ae Lugo y e i inuus t r i a l 
don Pea ro Camare ro Beni to , e n 
eenoioo í a v o r a o i e a i A y u n t a ­
miento, estunanuo l a ae inanaa 
de tno-O-üi) pebetas presentaaa 
pur e i Ayuntamien to , y UCOÓÓ^Í-
m a n a o i a r e c o n v e n c i ó n ae a a -
ñ o s y perjuicios í o r m u i a u a por 
l a contraparte . 

CrAstfxCte.— Se aprobaron 16 
í a c o u r a s por u n importe to ta l 
de ¿¡otí.b22 pesetas. 

—^uastos ae c o n s t r u c c i ó n de 
u n pozo en e l Mercado ( j anade -
r o por importe ae (>2.G00 pese­
tas . 

— L i q u i d a c i ó n de e x p r o p i a c i ó n 
de terrenos de don Aíej a n d r ó 
D i g o n Quiroga, corresponoien-
tes a l a v í a t r ansver sa l de P a -
r a a a y . 

— u n a propuesta de gasto de 
140.867 'pesetas p a r a ooras de 
aconuicionamiento e n é l Cole­
gio ue E . G . B . " l í o s a h a ae c a s -
U u ', en rhagoy. 

—Pago ae ÍOO.OOO pesetas a l a 
Coui iSiun iv iu iuc i f a i ae r ' iestas, 
a jUú th i ca r , p a r a gastos ae i as 
i icotas r a t rona i e s ue s a n x x o i -
l á n . 

— Y a p r o b á n d o s e t a m b i é n u n a 
a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l a la cues­
t a c i ó n p a r a l a L u c n a contra e l 
C á n c e r . 

5: I N G R E S O S . — Se desesti­
m ó p e t i c i ó n de e x e n c i ó n de t a ­
s a 'de a lcan ta r i l l ado í o r m u l a d a 
por l a D e l e g a c i ó n de l a O r g a n i ­
z a c i ó n Nac iona l de Ciegos, por 
no permi t i r l a l eg i s l ac ión vigen­
te t a l e x e n c i ó n . 

—&e a p r o b ó a n u l a c i ó n de re­
cibos en e l Impuesto M u n i c i p a l 
de C i r c u l a c i ó n , previo in iorme 
de D e p o s i t a r í a e I n t e r v e n c i ó n . 

— Y se a c e p t ó u n escrito de 
A n g e l R e y Vivero , re la t ivo a su 
t i t u l a r idad de l a f i n c a n ú m e r o 
69, de l a ca l le S i e r r a de A n c a -
re s ( t ramo Hnos . C a r r o - P i l a r 
¡Pr imo de R i v e r a ) , a efectos del 
expediente de contribuciones es­
peciales por l a s obras de u rba ­
n i z a c i ó n de d icha ca l le . 

O B R A S M U N I C I P A L E S . — a ) 
S e a c o r d ó encomendar a los co­
rrespondientes Servic ios de i a 
O f i c i n a T é c n i c a M u n i c i p a l los 
siguientes proyectos: 

—Proyecto ae ooras p a r a res­
tablecer los accesos de ios c a r r i ­
les de l as Huer t a s y de las r i o -
res, cortaaos por l a Segunda 
R o n d a . 

—Proyecto p a r a reparaciones 
de aepositos ae agua en l a E s -
t ac iun Elevadora . 

—Presupuesto actualizado del 
proyectp de muros de conten­
c i ó n entre las cal les C e d r ó n del 
V a l l e y F r a y Plac ido, y esca l i ­
n a t a de eniace entre las m i s ­
mas . 

b) Y se a c o r d ó encomendar 
l a a i r e c c i ó n ae las obras de u r ­
b a n i z a c i ó n de calles del P o l í g o ­
no numero 1 del P l a n P a r c i a l 
numero 6 ( P a r a d a y ) , a l inge­
niero de Caminos Munic ipa l , 
don Mar io Iglesias S á n c h e z , con 
arreglo a l proyecto aprobado 
p a r a d i cha obra recientemente 
adjudicada. 

i-a-CuÍNCiAS D E O B R A S . — E n 
es ta m a t e r i a se adoptaron los 
siguientes acuerdos: 

—^Autorización a M a n u e l P a r -
ga P i ñ e i r o , pa ra c o n s t r u c c i ó n 
de un eaificio de cinco plantas 
en l a cal le Doctor G a s a l l a , 

— D e n e g a c i ó n de u n a i n s t an ­
c i a de M a n u e l N ú ñ e z Aidegun-
de, p a r a a g r e g a c i ó n de u n a 
qu in ta p lan ta en l a ca l le de S a n 
I s io ro Labrador , en donde e l 
P l a n G e n e r a l s e ñ a l a u n a a l t u ­
r a de cuatro plantas . 

—Se a p r o b ó a l i n e a c i ó n pa ra 
u n a casa de F ranc i sco B r a v o 
Bueno , en l a calle T ú n e l de 
O u r a l , esquina a l a de R í o L a -
á r a . 

—Se aesesuiiuu teourso de r e ­
p o s i c i ó n ae Peregr ina Pe réz C a -
barcos, cont ra acueruo ae n ue 
los comen te s soore aenegacion 
ae u n a ucencia ae cons t rucc ión 
en l a cal le E u i s Or t i z M u ñ o z . 

—Se a e s e s t i m ó asimismo r e ­
curso de' F e r m í n A r i a s <<¿Uijaaa, 
soore d e n e g a c i ó n de l icencia 
p a r a u n a e u i i i c a c i ó n en i a c a ­
lle ü e Nazar io Aoel . 

— Y se acoruo mteresar u n i n ­
forme ae l a D e l e g a c i ó n aei M i ­
nis ter io de Euucac ion y C i e n ­
cia , en re iac ion con instancias 
ae J o s é Asca rz ü i a n c o y J o s é 
M a r í a T r a s n o r r a s u iaz , soore 
p e t i c i ó n ae Ucencia para cons­
t r u c c i ó n ue uos euuicios con 
üesoino a resiuencia para es tu­
diantes en l a A v e m u a de L a 
Coruna , aentro de l a zona ae i 
Pkan G e n e r a l , aest inaua e eu i -
f icac ion Luiuurai. 

SOÍU.UX1UDJ¡¿D D E A B A S T E -
C I M I Ü V X O D E A G U A . — «que­
daron soore i a mesa, para es-
tuuio aos ms tanc ias ae las e m ­
presas C O i S A y «'xxvUcto&ti, bO-
ore acorné t i aa provisional üe 
agua p a r a ooras ae eaii icios en 
l a Segunaa i tonua junto a l a 
Ca r re t e r a ü e Santiago. 

ACi ' iViDADHi t í M o i L E S T A S . — 
S e i m o r n i a r o n í a v o r a D i e m e n t e 
p a r a su e l evac ión a l a Comis ión 
Deiegaaa ü e Saneaimento, de 
l a P r o v i n c i a l de Servicios T é c ­
nicos, p a r a e l t ramite ü e ' c a i i -
f icacion, los siguientes expeuien-
tes: 

— T r e s expedientes de l a Coo­
pera t iva S a n J o s é , pa ra insi-aia-
clon ae tanques ae propano en 
diversas parcelas dei Po l ígono 
de F ingoy . 

— Y u n expediente promovi­
do por don S e n é h Q u m u ó s M é n ­
dez, p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
F á b r i c a de Emout idos en e l l u ­
gar de Casteio numero 1, en es­
te t é r m i n o i aun ic ipa l . 

- V A L O R A C I O N E S P A R A F O ­
R O S . — Previos los i n í o r m e s co­
rrespondientes, se aprobaron l a s 
valoraciones de especies agro­
pecuar ias a efectos de reuen-
c i ó n de foros p a r a l a anual idad 
19 <5-1976. 

V E N T A A M B U L A N T E . — Por 
razones de t r á f i co , se a c o r d ó 
desestimar dos solicitudes pre­
sentadas respectivamente por 
Aloer to A r r i b a s Cinzo y por 
J u a n L u i s M a r c h i n i , para a c t i -
vdad de ven ta ambulante de 
productos a l iment ic ios en v e ­
h í c u l o s de remolque, en esta c i u ­
dad de Lugo. 

C O N C E S I O N E S E N E L C E ­
M E N T E R I O . — S e otorgaron las 
siguientes: 

A don J o s é y Manue l Abele-
do Novoa, J o s é L ó p e z Vázquez , 
A m é r i c o Cas t ro R o c h a , R a m ó n 
V i l a G a l á n , C e s á r e o Peteiro 
M a r t í n e z y L u i s D í a z G a r i c a . 

A S U N T O S D E P E R S O N A L . — 
a ) S e aprobaron expedientes 
de socorros por gastos de sepelio 
correspondientes a los funcio­
nar ios fallecidos J e s ú s L ó p e z 

Alvaréz y Antonio B e r g a n t i ñ o s 
Castro. 

b) Se a c o r d ó nueva con t ra ta ­
c ión temporal p a r a e l curso 
1975-76, de tres conserjes pa ra 
los Grupos Escolares de F lngoy, 
E l Puente y l as G á n d a r a s , res ­
pectivamente. 

O S e a c o r d ó acceder a so l i ­
ci tud de J o s é Vázquez C a r r e i r a , 
funcionario del Servic io de L i m ­
pieza, sobre l i cenc ia de descan­
so anua l . 

d) Y se e x a m i n ó u n esc r i ­
to del Aparejador Eduardo 
G r a n d í o Se i jas , en el que pro­
pone l a r e sc i s ión de su con t ra ­
to antes de su c o n c l u s i ó n ; acor­
dando la C o m i s i ó n M u n i c i p a l 
Permanente, por unanimidad , 
manifestar a l mismo que r e ­
considere d i cha p e t i c i ó n desis­
tiendo de l a misma . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria.— Se 
autoriza a la comunidad de vecinos 
de San Fél ix de Paz para instalar 
una línea e léctr ica de alta t ens ión 
para mejorar el servicio e léc t r ico . 

Ministerio de Agricultura.— Se 
anuncian los trabajos de investiga­
c ión de la propiedad en la zona de 
con t r a t ac ión parcelaria de Balboa 
(Trabada). 

VIDA MUNICIPAL 
* C O S P E I T O 

Se convoca oposic ión en turno 
libre para la provisión en propiedad 
de dos plazas de auxiliares admi­
nistrativos, vacantes en l a actuali­
dad en la plantilla del Ayuntamien­
to. 

* M O N T E R R O S O 
E l pad rón de familias pobres con 

derecho a l servicio méd ico- fa rma­
céut ico , una vez depurado, queda 
expuesto al público en las depen­
dencias municipales. 

Traslado forzoso fuera de Galicia 

Resolución definitiva del expediente 
instruido al profesor Alonso Montero 

E n la m a ñ a n a de ayer, le fue entregado a l profesor Alonso Mon­
tero, c a t e d r á t i c o de Lengua y L i t e ra tu ra en el Instituto Masculino de 
nuestra ciudad, por u n funcionario de l a Delegac ión Provinc ia l de 
Educac ión y Ciencia, la r eso luc ión definitiva del expediente adminis­
trativo que le "fue instruido en su día , por una supuesta fal ta grave 
de disciplina. Por la citada reso luc ión , se condena a l profesor Alonso 
Montero al traslado forzoso, pudiendo elegir entre nueve pueblos de 
las provincias de Cádiz,, J a é n y Alicante. Asimismo, se le concede un 
plazo de ocho días , corftados a part i r de ayer, para que designe, entre 
las nueve localidades, su nuevo destino. 

S e g ú n fuentes allegadas a nosotros y dignas de todo c réd i to , es 
p ropós i to del profesor Alonso Montero solicitar l a excedencia de su 
cá tedra , por lo que, muy probablemente, c o n t i n u a r í a residiendo en 
Lugo, dedicado a trabajos editoriales. Recordamos a este respecto que 
el profesor Alonso Montero es, en l a actualidad, director de las co­
lecciones l i terarias "Arealonga" y " A r e a l o n g u i ñ a " , de l a editorial ma­
dr i leña " A k a l " . 

Delegación de Agricultura 
(Jefatura de Producción Vegetal) 

SUBVENCION AL CULTIVO DE MAIZ 

N o r m a s p a r a 1 9 7 5 
E l Ministerio de Agr icul tura , 

con objeto de fomentar el cultivo 
de maiz h í b r i d o para forraje y 
que és te sea consumido por el ga­
nado durante el invierno en forma 
de ensilado, ha establecido unas 
subvenciones cuya c u a a t í a y tra­
mi tac ión se especifica a continua­
ción: 

l i Superficie mínima.—Puede 
solicitar la s u b v e n c i ó n cualquier 
labrador de l a provincia que ten­
ga por lo menos una h e c t á r e a de 
maíz h íb r ido para forraje que va­
ya a ser ensilado (por tanto ha de 
disponer de silo). 

2. Subvención máxima.—Será en 
este ano de 2.500 pesetas por hec­
tá rea . 

3. Solicitud.—Se h a r á en impre­
so oficial que se les p r o p o r c i o n a r á 
en l a Jefa tura de P r o d u c c i ó n Ve­
getal directamente o a t r a v é s de 
agencias de ex t ens ión agraria o 
hermandades de labradores. Se 
a c o m p a ñ a r á factura de compra de 
la semilla de maíz h íb r i do emplea­
da, en impreso y con sello y. f i rma 
de l a casa concesionaria de l a se­
mi l la . E n su caso p o d r á n ser exi­
gidas etiquetas de los envases por 
lo que deben conservarse en l a 
f inca. 

4. Plazos.—Las solicitudes se 
p r e s e n t a r á n en la Jefa tura de Pro­
ducc ión Vegetal antes del p r ó x i m o 
día 20 de octubre. 

5. Comprobación.—Se h a r á so­
bre finca o sobre silo, una vez re­
cibida la solicitud. 

6. Pago de la subvención.—Se 
h a r á por el S. E . N . P . A . median­
te documentos de pago que se en­
t r e g a r á n a t r a v é s de l a Herman­
dad de Labradores respectiva pre­
via f i rma del beneficiario en la 
n ó m i n a correspondiente. 

O © © O 0 ® O O © ® 0) N U M E R O 6 

to 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Parte más profunda de la entrada de un puer-
2: Isla del mar Egeo. 3: Bolitas pequeñas de cristal. 4: Maneras de 

comportarse. 5: Boquerones. Hoja de tabaco que envuelve el cigarro 
puro. 6: Ciudad del norte de Africa. Dientes que muda un potro a los 
treinta meses. 7: Ave de rapiña que antiguamente se usó en cetrería. 
Plátano. 8: Mugrientos. 9: Costales grandes. 10: Gran masa de agua, 
l i : Emperador romano. 
„ V E * * I C A L E S * — 1 : Máquina para golpear y enfurtir los paños. 2: 
Iluminación. 3: Mas pequeño. 4: Los que trabajan en la construcción 
de poros. 5: Calidad de ácido. Planta parecida a la batata. 6: Califica-
ciones de un tribunal de examen. Aberturas. 7: Gran lago salado de 
Asia. Atravesara 8: Bancos de arena a flor de agua. 9: Aposentos. 10: 
Alimento. 11: Circunstancias. f » iv. 

L . « f ™ ^ S 0 L U C I 0 N A L « U C 1 G R A M A ANTERIOR: 
HORIZONTALES _ 1: Abate. 2: Aba. 3: Orate. 4: Alacena. 5: Bo-

mto. Aves. 6: Oraba. Amasa. 7: Lana. Amoral. 8: Anáfora. 9: Ojera. 
10: Aar. 11: Arras. 

V E R T I C A L E S . _ 1: Obolo. 2: Ora. 3: Ananá. 4: Olíbano. 5: Barata. 
A|ar. 6: Abaco. Aferar. 7: Tate. Amora. 8: 
Esa. 11: Asale. Enamora. 9: Avara. 10: 
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D E H A C E R L A S P A C E S 

Programa de las fiestas de San Froílán 1975 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Man­
cha en el cutis. 2: Corcova. 3: Fes­
tivo, gracioso. 4: Defiende en j u i ­
cio. Conjunción latina. 5: Siglas 
comerciales. R í o siberiano. 6: Sím­
bolo de la plata. Afei tan . 7: Prepo­
sición. Suti l , delicada. 8: Pez acan-
topterigio de sabrosa carne. Prono­
minal . 9: Ovejas que amamantan 
la cría de otras. 10: Sumo sacerdo­
te judío. C o e t á n e o de Jesucristo. 

V E R T I C A L E S . — R a í z purgante 
de una planta, americana. 2: P a ­
tr iarca bíblico. Enfermedad a r t r í ­
tica. 3: Escasos. I t inerario. 4: R e ­
partir o distribuir. Impar . 5: Obje­
to. Dios cr iocéfalo nubio y abisinio. 
Repetido: canc ión de cuna. 6: Puer­
to finlandés. Das tu parecer. 7: 
Arbol , de madera oscura muy apre­
ciada (pl.) . 8: Aciertas. 

S O L U C I O N A L N." 5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Rasa . 

2: Galena. 3: Goza rá . 4: Alabe. A l . 
5: Sa . Oto. 6: E o . Ri tos . 7: L i s . 
R e m a . 8: A d é n . Ros . 9: Obolos. 
10: Osas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Gabela. 2: 
G o l . Oído . 3: Razas. Sebo. 4: A l a ­
bar. Nos. 5: Seré . I r . L a . 6: A n a . 
Oteros. 7: Atomos. 8: Alosas. 

P A R A ESTAR M A S C E R C A D E V D . 
A n i e n o s d e I O O p o s o s 

d e l a E . d e A U T O B U S E S 
m u y p r o n t o , u n a n u e v a 

e s c u e l a 
CAMPO CASTILLO 18—T 

DIA 4, SABADO 
A las 8 de Ta tarde, en la sala de sesiones de la Casa Consistorial, 

Pregón de las Fiestas de San Froiián, a cargo del periodista Juan 
María Gallego Tato. 

Al terminar el Pregón el presidente de la Comisión de Fiestas, 
hará estallar, desde el balcón del Ayuntamiento "O Foguete" anun­
ciador de las fiestas. 

Al mismo tiempo los gigantes y cabezudos, agrupaciones enxebres, 
bandas de música, etc., recorrerán las principales vías de la ciudad, 
pregonando el comienzo de las fiestas. 

A las 8,30, fiesta-verbena hasta la madrugada, en la calle Angel 
López Pérez. 

A las nueve, misa en la S.I.C.B., en honor a San Froiián. 
A las 10,30 de la noche, gran velada de lucha libre, en la que in­

tervendrán luchadores masculinos y femeninos. 

a i i t o ® e s G u e l a 
-CAMPO CASTILLO 18—1° 

NUEVA SECCION 
muy pronto en Lugo y para —CAMPO CASTRO i 8 _ r 
toda la provincia. . NUEVA SECCIÓN 
alta capacidad educativa. pon el mismo dinamismo, con 

la misma ilusión,con igual 
eficacia y prestigio,.. 

DIA 5, DOMINGO. SAN F R O I L A N 
A las 10 de la mañana, alboradas y desfiles de gigantes y cabezu­

dos, acompañados de la Banda de Tambores y Cornetas de la OJE de 
Sarria y la Banda de Granaderos de El Ferrol, las que recorrerán 
las principales calles de la ciudad. 

"VIII Trofeo San Froiián de Tiro al Plato", en "Los Pinos"-
Hombreiro. 

A las 11,30, actuación del Coro "Cantigas é Agarimos" de Santia­
go, en el Parque de Rosalía de Castro. 

A las 12, pasacalles por las Bandas de Granaderos de El Ferrol 
y de la O J E de Sarria. 

A las 12,30, misa gallega en el Parque de Rosalía de Castro, can­
tada por el Coro santiagués "Cantigas é Agarimos". Concluida la 
misa, ofrenda floral del pueblo de Lugo, representado por su alcalde 
y el presidente del Patronato Regional a Rosalía de Castro ante el 
monumento de Rosalía en el Parque. 

A la misma hora, concierto por la Banda Municipal, en la Plaza 
de España. 

A las 4,30 de la tarde, encuentro de fútbol entre el C. D. Lugo 
y el Baracaldo. 

A las 5, fiesta-verbena, en la calle de Angel López Pérez, que se 
prolongará hasta la madrugada, con la intervención de varias 
orquestas. 

e s e e e l a 
'CAMPO CASTILLO 1 8 _ t 

NUEVA SECCION 
muy pronto en Lugo y para 
toda la provincia. 
alta capacidad educativa 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante el actual mes de O C T U B R E , h a b r á n de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de c i r cu lac ión corres­
pondientes a los veh ícu los cuya m a t r í c u l a e s t é comprendida entre las 
que se indican a con t inuac ión : 

A L A V A VI-22.055 a l VI-21.426 
A L B A C E T E M AB-27,374 a l AB-26.592 
A L I C A N T E „ A-106.300 a l A-103.261 
A L M E R I A AL-26.238 a l AL-25.488 
A V I L A AV-9.503 a l AV-9.232 
B A D A J O Z BA-34.277 a l BA-33.298 
B A L E A R E S PM-105.286 a l PM-102.277 
B A R C E L O N A B-576.037 a l B-559.565 
B U R G O S BU-26.978 a l BU-26.208 
C A C E R E S CC-21.747 a l CC-21.126 
C A D I Z CA-59.713 a l CA-58.006 
C A S T E L L O N CS-41.805 a l CS-40.61Ó 
C I U D A D R E A L CR-24.451 a l CR-23.752 
C O R D O B A CO-54.576 a l CO-53.016 
CORUÑA C-60.260 a l C-58.537 
C U E N C A CU-12.373 a l CU-12.021 
G E R O N A GE-66.171 a l GE-64.280 
G R A N A D A GR-42.633 a l GR-41.415 
GU A D A L A J A R A GU-12.111 a l GU-11.765 
G U I P U Z C O A SS-70.022 a l SS-68.020 
H U E L V A H-21.918 a l H-21.292 
H U E S C A HU-24.260 a l HU-23.567 
J A E N J-34.452 al J-33.468 
J^EON «. LE-37.033 a l LE-35.975 
L E R I D A L-44.481 a l L-43.210 
LOGROÑO LO-20.152 a l LO-19.576 
L U G O LU-20.078 al LU.19.504 
1 A D R I D ^ . . . . « . . ^ « M-602.755 a l M-585.519 

M A L A G A „ „ MA-66.137 a l MA-64.247 
M U R C I A „ MU-79.117 a l MU-76.855 
N A V A R R A NA-51.255 a l NA-49.790 
O R E N S E OR-20.081 a l OR-19.508 
O V I E D O O-96.089 a l 0-93.343 
F A L E N C I A P-15.745 a l P-15.296 
L A S P A L M A S GC-48.509 a l GC-47.122 
P O N T E V E D R A P0-52.524 a l PO-51.023 
S A L A M A N C A SA-27.574 a l SA-26.786 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E TF-47.184 al TF-45.836 
S A N T A N D E R S-47.589 al S-46.229 
S E G O V I A — SG-11.774 a l SG.11.438 
S E V I L L A SE-119.341 a l SE-115.929 
S O R I A SO-8.558 al SO-8.314 
T A R R A G O N A „ T-50.678 al T-49.230 
T E R U E L TE-9.838 al TE-9.557 
T O L E D O TO-26.023 a l TO-25.279 
V A L E N C I A V-187.024 al V-181.676 
V A L L A D O L I D VA-38.441 a l VA-37.343 
V I Z C A Y A BI-107.470 a l BI-104.397 
Z A M O R A ZA-13.681 al ZA.13.290 
Z A R A G O Z A Z-67.701 a l Z-65.766 
C E U T A CE-7.515 a l . CE-7.301 
M E L I L L A ML-7.433 a l ML-7.221 
S A H A R A SH-2.826 al SH-2.737 

El canje deberá solicitarse en la Jefatura Provincial de Tráfico de 
la residencia habitual dei titular del vehículo aunque éste se 3!le 
matriculado en otra provincia De no haberse hecho ya, es precibo »UÍ 
tituir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje, tai 
placas de matrícula por otras reflectantes y homologadas. 

A las 6, "Mostra da Canción Galega", en la Plaza de Santa Ma ' 
con la intervención de diversos cantantes y agrupaciones de la req,r'la' 

A las 9 de la noche, ses ión de fuegos artificiales de aire y ni n' 
en la Plaza de España, con la "quema" de la fachada de la r a' 
Consistorial Cas!, 

DIA 6, L U N E S 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas por grupos del país 
A las 12,30, presentación de las marionetas "Teatro Guiñol w 

Mary-Carmen", en la Plaza de Santa María. a* 
A las 6 de la tarde, nueva actuación de las marionetas en 

mismo lugar. ' 
A las 8, concierto de la Banda Municipal, en la Plaza de Españ 
A la misma hora, festival-baile, en la calle de Angel López Pér 

DIA 7, M A R T E S ^ 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas. 
A las 12,30, "Teatro Guiñol de Mary-Carmen", en la Plaza de Sa«. 

ta María. ^ 
A las 6 de la tarde, actuación de la marionetas en el mismo luqar 
A las 8, festival-baile, en el sitio de costumbre. ' > 
A la misma hora, concierto en la Plaza de España, por la Banri» 

Municipal. » a n a a 

an@esGi ieb 
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NUEVA SECCION 
con el mismo dinamismo, con " ~ 
la misma ilusión.con igual NUEVA SECCIÓN 
eficacia y prestigio... muy pronto en Lugo y para 

toda la provincia, 
alta capacidad educativa 

DIA 8, M I E R C O L E S 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas. 
A las 12,30, los muñecos del "Teatro Guiñol de Mary-Carmen", en 

la Plaza de Santa María. 
A las 3,30 de la tarde, Gran Prueba Motorista de San Froiián en 

el circuito de la Muralla. 
A las 6, actuación de las marionetas, en el mismo lugar. 
A las 8, concierto por la Banda Municipal, en la Plaza de España. 
A la misma hora, festival-baile, en la calle de Angel López Pérez. 

DIA 9, J U E V E S 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas. 
A las 1 2 3 , Mary-Carmen y sus muñecos , en la Plaza de España. 
A las 6 de la tarde, última actuación del "Teatro Guiñol de Mary-

Carmen". 
A las 8, concierto de música gallega, por la Banda Municipal en la 

Plaza de España. Seguidamente, homenaje al maestro Méndez. 
A la misma hora, festival-baile, en la calle de Angel López Pérez. 

PARA ESTAR HAS CERCA DEVD. 
A n i e n o s d e I O O p a s o s 

d e l a E . d e A U T O B U S E S 
m u y p r o n t o , u n a n u e v a 

e s e e e l a 
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DIA 10, V I E R N E S 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas. 
A las 12,30, concierto de la Banda Municipal, en la Plaza de España. 
A partir de las 6 de la tarde, Gran Carnaval infantil, con la ao 

tuación de los payasos Tony y Kyno, y la intervención de malabaris-
tas, alambristas, etc., ce lebrándose concursos infantiles con grandes 
premios a los vencedores. Este espectáculo será presentado por la 
popular locutora de Televisión Española, Valentina. 

A las ocho, festival-baile, en la calle de Angel López Pérez 

DIA 11, SABADO 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas. 
A las 12,30, concierto por la Banda Municipal, en la Plaza de 

España. 
A las 6 de ia tarde, partido de fútbol de sala, en el Palacio de los 

Deportes, entre las selecciones de "viejas glorias" de La Coruña y 
Lugo. 

A las 7,30, Batalla de Flores, con desfile de carrozas, que irán 
acompañadas de grupos enxebres, bandas de música, agrupaciones 
infantiles, etc. 

A l finalizar el desfile, actuará la Coral de "Melgas e Trasgos" de 
Sarria, en la Plaza ele Santa María. 

A las 8, festival-baile en la calle de Angel López Pérez, hasta la 
madrugada. 
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NUEVA SECCION 
muy pronto en Lugo y para 
toda la provincia 
alta capacidad educativa 
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NUEVA SECCION 
con el mismo dinamismo, con 
la misma ilusión,con igual 
eficacia y prestigio... 

DIA 12, "DOMINGO DAS MOZAS" 
A las 10 de la mañana, dianas y alboradas, por agrupaciones re* 

gionales y la Banda de Cornetas y Tambores de Exploradores de Es­
paña, de El Ferrol del Caudillo. 

A las 12, actuación de ios "Pilotos Suicidas", en el Mercado Re­
gional Ganadero del Ceao. 

A las 12,30, concierto por la Banda Municipal, en la Plaza de 
España. 

A las 4,30 de la tarde, partido de fútbol Copa de S. E . el Genera­
lísimo, entre el Real Club Celta de Vigo y el C. D. Lugo. 

' A partir de las 5 de la tarde, fiesta-verbena, en la Plaza de Angel 
López Pérez, que se prolongará hasta la madrugada. 

A las 8, actuación del Coro "Follas Novas" de La Coruña, en la 
Plaza de España. 

A la misma hora, festival-verbena, en la Plaza de la Milagrosa. 
A las 10 de la noche, gran sesión de fuegos artificiales. 
N O T A D E L A COMISION. — Todos los actos programados a l aire 

l ibre, en caso de que el tiempo no lo permita, se c e l e b r a r á n en e l 
Palacio de los Deportes. S i alguno de los n ú m e r o s fuese suprimido 
o cambiado de lugar, se h a r í a saber a tiempo por medio de l a Prensa 
y de l a Radio. 

e s e e e l a 
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EL PROGRESO SE VENDE EN 84 RALLA 
desde las primeras horas de la mañana 
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A c t i v i d a d E S P E J O C O N C A V O 

C u l t u r a l 
I / n libro para el Bimilenario 

L a Historia de l a Hispania Romana 

' A T O V m Y J M B l . A Z Q U f Z 

HISTORIA DE 
LA HISPANIA 

R O M A N A 

S i no fuera porque suena u n 
poco a "slogam" p r o p a g a n d í s t i c o , 
dir íamos que el n ú m e r o 565 de l a 
popular colección " E l l ibro de bol­
sillo", de Al ianza Edi tor ia l , es u n 
libro que a los lucenses nos pare­
cerá especialmente oportuno en 
este año en el que conmemoramos 
el bimilenario de l a fundac ión , 
por las legiones de Césa r Augus­
to, de nuestra ciudad. S u t í tu lo , 
"Historia de la Hispania Romana". 
Sus autores, Antonio Tova r y Jo­
sé María Blázquez. 

L a conquista y roman izac ión de 
la P e n í n s u l a Ibér ica desde el a ñ o 
218 antes de Cristo hasta e l siglo 
V constituye u n complejo y r ico 
proceso a t r a v é s del cua l Hispa­
nia entra en la corriente univer­
sal de l a His tor ia ; a su vez las l u ­
chas y sublevaciones de los pue­
blos sometidos ob l i ga r án a Roma 
a idear nuevos procedimientos y 
técnicas de a d m i n i s t r a c i ó n y do­
minio, que cons t i t u i r án , en buena 
Parte, e l cimiento del futuro im­
perio. Antonio Tovar y J o s é Mar í a 
Blázquez han escrito esta "Histo­
ria de l a Hispania Romana", ut i l i ­
zando dos perspectivas distintas 
Pero complementarias: "Junto a 
la intrahistoria silenciosa de las 
gentes que nacen, se reproducen 
y mueren, y son los á t o m o s de l a 
historia económica y social, e s t á 
ja c rónica sangrienta de genera­
les, polí t icos y reyes, que se r í a 
e r róneo desconocer". 

Dividida l a obra en cuatro gran­
des secciones, l a pr imera describe 
el desarrollo de l a conquista des­
de los conflictos púb l i cos hasta l a 
guerra de los c á n t a b r o s y astures: 
Sagunto, l a expu l s ión de los carta­
gineses de l a pen ín su l a , l a rebe­
lión de Indíb i l y Mandonio, l a re­
sistencia y ca ída de Numancia, l a 
sub levac ión de Vir ia to , l a guerra 
sertoriana, l a r e p e r c u s i ó n de las 
luchas civiles cesarianas y l a de­
rrota de los pompeyanos son al­
gunos de los acontecimientos cla­
ve de ese p e r í o d o . L a segunda 
parte estudia el desarrollo de l a 
romanizac ión . Pr imero , desde l a 
d inas t í a julio-claudia hasta las pr i­
meras invasiones francas y germa­
nas en e l siglo I I I ; y d e s p u é s / du­
rante las dos. ú l t i m a s centurias del 
Imperio (Diocleciano, Constantino, 
Teodosio, etc.). L a s religiones pa­
ganas (las creencias i n d í g e n a s , las 
deidades m i s t é r i c a s y semí t i cas y 
el culto imperial) y l a di fusión del 
cristianismo constituyen el tema 
de l a tercera sección. E l volumen 
se c ier ra con un largo estudio de 
la v ida económica y social de l a 
P e n í n s u l a bajo l a dominac ión ro­
mana: mine r í a , agricultura, cerá­
mica, industr ia m e t a l ú r g i c a y tex­
ti l , o r f e b r e r í a , bancar moneda, t r i ­
butos, vías terrestres y m a r í t i m a s , 
poblac ión , urbanismo, espec tácu­
los públ icos , problemas sociales, 
etc. 

• FESTIVAL DE "CANCION GALEGA,, CON 
DISCRIMINACIONES 

P a r a e l d í a 5 de octubre, e s t á 
anunciado u n fes t iva l de " C a n ­
ción G a l e g a " , en l a P l a z a de 
feanta M a r í a , f i nanc iada í n t e g r a ­
mente por l a C o m i s i ó n M u n i c i ­
pal de F ies t a s y organizado por 
un grupo de j ó v e n e s c u y a cabeza 
mas visible es, precisamente, uno 
ae los cantantes que v a n a in te r ­
venir e n e l fes t ival . 

Pese a que por parte de l a C o ­
mis ión de Fies tas , que es l a que 
Pone e l dinero, no hubo n i s g á n 
^ P o de in ter ferencia a l a h o r a 
«e seleccionar a los cantantes, los 
organizadores, con cri terios de­
m o c r á t i c o s m u y discutibles, no 

J n í í o de Pablo inaugura mañana una 
exposición de pintura en uArco da Vella" 

Mañana, a las ocho de la tarde, 
«e inaugurará en la galería de ar­
te 'Arco de Vella" una exposic ión 
«e obras originales del pintor Julio 
«e Pablo, una de las figuras más 
«estacadas de la actual pintura es­
pañola. 

Nacido en Santander, el año 
r ¡ * ¿ JuHo de Pablo continúa la 
tradición de los más ilustres pinto-
l!d niontañeses: Agust ín Riancho 
"•del que es un gran conocedor—, 
casimiro Sáinz, Pancho Cassío, Sal-

María Blanchard, Salís Cami-
Raúl Ceballos, Medina, Calde-

ron Y tantos otros. Desde su pri-
J^era exposición en el Ateneo de 
v ?!ta"der' hasta és ta en "Arco da 

ella", qUe constituye algo así co­
mo su presentación oficial en Ga-
1,C|a/ Julio de Pablo ha dado a 
conocer su obra en las salas más 
""Portantes de Europa. Especial-
nente dignas de mención son sus 
exposiciones en la Nibbs Gallery, 
<|e Londres, el año 1965, v la muy 
reciente todavía en la Universidad 
'nternacional "Menéndez y Pela-
yo • Desde 1963 viene exponiendo 
Periódicamente en Madrid. Obras 

uyas figuran en varios Museos y 
en colecciones particulares de todo 
*' mundo. 

el año 1973, el Ministerio de 
"•«ycación y Ciencia le dedicó uno 
tfet tomos d€ ,a c o a c c i ó n "Ar-

stas Españoles Contemporáneos". 
Asi pues# no d u d a o s en e a n f ¡ . 

euu, de auténtico acontecimiento 
"ltural la Inauguración de esta 

"^estra de Julio Pablo, pintor del 
, / ? ^ poeta Gerardo Diego ha de-
D«¡f escrito I!ue se trata de "u" 
c e r o s o , un consumado artista". 

Puede ser visitada en horas de 
ocho a diez de la noche y perma­
necerá abierta hasta e? próximo día 
15 de los corrientes. 

L a Mutualidad de Empleadas 
de) Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de és­
tos, una completa protección en 
la Seguridad SociaL 

E l T A B L A D O D E L A F A R S A 
HISTORIAS DE P R O F E S O R E S 

Cuando yo e ra p e q u e ñ o , e l maestro que me tocó en suerte —un 
mentales dotes ps ico lógicas— sol ía decirme, a l ver mis escasas ap-
mntales dotes ps ico lógicas— solía decirme, a l ve r mis escasas ap-
titudes para comprender las m a t e m á t i c a s : 

— T u s e r á s siempre u n zulú . No s a b r á s nunca n i sumar. 
Aque l maestro c r e í a ciegamente que e l porvenir del mundo se 

cifraba umca y exclusivamente en l a p r á c t i c a y en e l continuo 
desarrollo de las m a t e m á t i c a s : " L o ún ico que hay de cierto y 
exacto —dec ía— son los n ú m e r o s . Todo lo d e m á s son pamplinas". 

E n aquella escuela de Vi l la lba , los n iños soñado re s , los n iños 
que mostraban t í m i d a m e n t e una p red i spos i c ión creadora, eran se­
parados d e s d e ñ o s a m e n t e de los otros... de aquellos que sab ían 
dividir por siete cifras. 

E l d ía que tocaba dictado, ya se sabía : e l maestro se p o n í a 
furioso a l v e r las planas de m i l ibreta l impias de faltas de orto­
graf ía . Con una i ron ía vulgar y sangrienta, e l profesor me in ju­
r iaba con estas o parecidas palabras: 

—No creas que me e n g a ñ a s por esto, ga l l egu iño . T ú sigues 
siendo para mí un verdadero zoquete, u n asno. 

U n día; n i corto n i perezoso, le dije a m i padre: 
— Y o no quiero volver a l a escuela. Ese maestro es u n pedazo 

de a t ú n . Sólo sabe insul tar a los gallegos y pegar palos. 
M i padre, que t e n í a dotes de gran observador, comprendien­

do que mi decis ión era irrevocable, me r e s p o n d i ó con tono zum­
b ó n : 

—Mol ben; xa que non queres tratos co-a$ letras de papel, 
desde mañá terás que loltar con cutres mais pesadas: as letras 
de plomo. 

Y e l autor de mis días me m e t i ó de aprendiz en una imprenta 
Tengo que confesar, u n poco avergonzado, que a ú n no he po­

dido aprender a dividir, cosa que demuestra con claridad meridia­
na que aquel maestro valenciano t e n í a sus razones y motivos para 
l lamarme zulú y asno. 

A mis sesenta y seis años , no he hecho otra cosa que perder 
el tiempo escribiendo alrededor de 5.000 a r t í cu los , que fueron pu­
blicados en diferentes p e r i ó d i c o s y revistas. 

Pero todo esto, como dec ía e l inefable profesor, son pamplinas, 
nada mas que pamplinas.. . 

Los profesores de Pío Baroja— Apenas s i se puede hablar al­
go de Pío Baro ja como m é d i c o , pues e j e rc ió p o q u í s i m o tiempo 
como disc ípulo de H i p ó c r a t e s . S i n embargo, todo el mundo cono-
ce a Pío Baro ja en s u condic ión de novelista, e l m á s preclaro e 
insigne de cuantos han florecido en e l panorama novel ís t ico es-
panol del siglo X X . 

"Ent re los profesores que Conocí en m i juventud —escribe B a ­
ro ja en uno de sus l ibros— e n c o n t r é dos tipos: uno, arbitrario, 
malhumorado e injusto; e l otro, hueco e inflado.. . 

S e g ú n l a clasif icación de Baro ja , as i s t ían a l a Facul tad de San 
Carlos c a t e d r á t i c o s de bil is e hiperclorhidr ia y ca t ed rá t i cos de 
c a r t ó n y cemento armado". 

H a y que decir que Baro ja s e n t í a una enconada animosidad por 
sus profesores. Don J o s é de Letamendi , c a t e d r á t i c o de Patolo­
gía general, e ra "un s e ñ o r flaco, bajito, escuá l ido , con melenas 
grises y barba cuadrada y b l anca» , e l cual "hablaba y escr ib ía con 
gran énfasis un lenguaje medio filosófico, medio l i terar io" . . . 

Letamendi, por alguna causa, mostraba u n acentuado rencor 
hacia Baro ja , hasta e l punto de suspenderle dos veces seguidas 
en Pato logía , cosa que o b ü g ó a Ba ro j a a cambiar de Facul tad, 
m a r c h á n d o s e a Valenc ia p a r a poder terminar l a carrera . 

E l otro profesor e ra don Benito Hernando, c a t e d r á t i c o de Te­
r a p é u t i c a , un s e ñ o r que, s e g ú n Baro ja , « ten ía familiaridades ab-
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surdas con los alumnos", a d e m á s de ser "caprichoso, arbitrario e 
insoportable". 

Don Benito Hernando era u n castellano de Cañizar , en l a pro­
vincia de Guadalajara, y sen t ía , s i hemos de creer a Baroja , u n 
inexplicable rencor hacia los vascos. 

"Aseguraba —escribe Baro ja— que en los pa í ses r icos en mi­
nerales de hierro, como las provincias vascas, l a gente e ra m á s 
escrofulosa y m á s torpe que en otras t ierras . A l decirlo me mi­
raba a mí , pero yo no me daba por enterado". 

Cierto día, don Benito Hernando se e n c a r ó con P ío Baro ja y 
entablaron e l siguiente d iá logo: 

— ¿ U s t e d es vasco? 
—Sí, s eño r . 
— ¿ U s t e d no ha notado que hay muchos vascos torpes y con 

la m a n d í b u l a colgante? 
—No, s e ñ o r . 
—Pero, ¿de veras no ha notado usted l a torpeza de los vas­

congados? 
—No, s e ñ o r ; no he notado que los vascongados sean m á s bru­

tos que los de Guadalajara. 
"Toda l a clase se echó a r e i r de una manera escandalosa" 

— a s e g u r ó don Pío . 
Esto, como era de esperar, le valió a l futuro gran novelista u n 

rotundo suspenso en T e r a p é u t i c a . 
Pasaron los años . Baro ja es famoso por sus obras l i terarias . 

Don Benito Hernando vive separado de l a Facul tad por su avan­
zada edad. E l caprichoso destino dispone que se enfrenten de 
nuevo: 

— " ¡ B a r o j a ! —me dijo, como s i fuera t odav í a m i profesor y 
pudiera chi l larme. 

— ¿ Q u é hay? 
— ¿ N o me conoce usted? 
—Sí. 
— ¿ N o tiene usted que decirme nada? 
—Nada, don Benito. Que sigo creyendo que los vascongados 

no son m á s brutos que los de Guadalajara". 
UNA T O R T I L L A P A R A E L DUQUE 

Casi todo e l mundo sabe que los duques de Windsor, t ras de 
su renuncia a l Trono de Inglaterra , t e n í a n el buen gusto de tras­
ladarse a E s p a ñ a con e l f in de disfrutar una temporada de núes -
tro cl ima incomparable y de nuestra g a s t r o n o m í a , var iada y gus­
tosa. 

E n c ier ta ocasión, a su regreso a P a r í s , e l potente y lujoso 
au tomóv i l del ex rey de Ingla ter ra se detuvo, a consecuencia de 
una avena , delante de un viejo y m o d e s t í s i m o m e s ó n de los P i ­
rineos. 

Se acercaba l a hora del yantar, y los duques, sintiendo en sus 
e s t ó m a g o s los cosquilieos del apetito, se dir igieron a l a humilde 
posada. Prudentes y un tanto desconfiados, los ü u s t r e s viajeros 
se contentaron con pedir solamente una tor t i l la de patatas 

E n e l momento de pagar l a modesta colación, e l duque, pare-
ciendole exagerado e l precio, le p r e g u n t ó i r ó n i c a m e n t e a l meso-
ñ e r o : 

—¿Es que los huevos son tan raros por aqu í? 
—No, s e ñ o r — r e s p o n d i ó e l mesonero sonriendo dip lomát ica­

mente—. L o que s i es raro v e r por a q u í son duques. 

• Cliandi) } s ^ 1 de Ingla ter ra (que con tanta d i s c r e c i ó n ^ v a ' l a s 
riendas del Remo Unido) se casó con el duque de Edimburgo 
Mana, l a r ema madre, hizo gala, una vez m á s , de su agudo y fino 
sarcasmo con esta prudente advertencia: 
u ' ~ I ^ Sa^eS, ^uer ida Isabel: D e s p u é s de lo que le p a s ó a m i 
hijo Eduardo, yo sé muy bien que el amor es para las coronas 
reales mucho mas peligroso que los anarquistas 

invitaron a algunos nombres que, 
como Benedicto, Bibiano, Tiano 
Labraña, Vicente Araguas (uno 
de los primeras "voces ceibes", 
que a ú n sigue en activo), el gru­
po Candieira o Lui s Emilio B a ­
tallan, no pueden faltar en n in ­
g ú n recital de "nova canc ión ga­
lega", organizado con estricta 
formalidad. 

Por otra parte, sabemos que 
Miró Casabella, anunciado en los 
carteles como seguro participante, 
no intervendrá en este discrimi­
natorio festival de "canc ión gale­
ga". 
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L a r e p r e s e n t a t i v i d a d n e c e s a r i a 

e n S i n d i c a t o s 

De « M u n d o Diar io»: 
L a primera ronda de las elec­

ciones sindicales, la que terminó 
en junio, se caracterizó por un 
hecho prácticamente insólito en 
los comicios que se llevan a tér­
mino: una gran participación. E n 
consecuencia, salvo algunos obs­
táculos que imposibilitaron la can­
didatura de conocidos sindicalis­
tas el primer escalón sidical, el de 
empresa, ha Icanzado un nota­
ble nivel de representatividad, de 
autenticidad. 

Por su parte, el ministro de Re­
laciones Sindicales ha dicho hace 
unos días en Barcelona: «Creo 
que en este nuevo edificio, eta­
pa y rumbo, en esta nueva fronte­
ra, en esta etapa de renovación 
hay que modificar muchas cosas, 
en orden a dos principios básicos: 
autenticidad y representatividad? 
Como se ve, tanto la voluntad de 
los trabajadores manifestada en 
las votaciones masivas como las 
palabras «oficiales» tienen punto 
de coincidencia. ¿Coinciden tam­
bién los hechos, la actuación de 
los dirigentes de Sindicatos en la 
preparación de la segunda ron­
da electoral con esta voluntad de 
autenticidad y representatividad». 
Veamos la respuesta de los he­
chos. 

A l mismo tiempo que el señor 
Fernández Sordo expresaba las pa­
labras que acabamos de leer, l a 
carrera hacia vocal local de las 
diferentes agrupaciones sindicales 
no sólo estaba — y está— plaga­
da de obstáculos para una gran 
cantidad de enlaces, sino que las 
trabas aparecen en el lugar más 
insospechado inesperadamente. 

Primero fueron las exclusiones 
de los representantes de los jóve-
nes de los condenados por senten­
cia firme por delito doloroso y de 

los que, a juicio de la Comisión. 
Electoral, se hubieran manifestado 
en oposición a la legalidad insti­
tucional y sindical. Por el contra­
rio son candidatos natos todos los 
miembros de las juntas de Agru­
paciones y de las U T T y ya son 
vocales natos sus presidentes. E s ­
tos presidente, aunque no tengan 
un solo voto de la base también 
se pueden presentar como candi­
datos a la reelección, lo que su­
pone amplias facilidades para los 
que ya están y muchas dificulta­
des para los recién elegidos por 
los trabajadores. 

Pero los obstáculos no han aca­
bado aqui. Los planes electorales 
son un verdadero ejemplo de có­
mo conseguir una disminución de 
la representatividad. Algunos pa­
recen hechos con tiralíneas para 
evitar que determinados enlaces 
puedan acceder a cargos locales o 
provinciales. L a mayoría dan un 
exceso de puestos para las peque­
ñas empresas —con representan­
tes normalmente menos decididos 
y siempre poco apoyados por una 
escasa base en caso de conflicto— 
en detrimento de las grandes. 

Y por si todo esto fuera poco, 
las listas de electores y planes 
electorales han sido documentos 
semisecretos a los que práctica­
mente se ha accedido por «con­
cesión generosa» de los delegados 
locales. Conseguir unirse en nú­
mero algo elevado ha sido otra de 
las metas casi inalcanzables de 
muchísimos enlaces. 

Ante todo esto hay algo que 
parece evidente: la escasa volun­
tad de la Organización Sindical a 
evolucionar hacia formas sindica­
les más abiertas y democráticas. 
Y si no fuera, que nos lo expli­
quen. 

T A R A N C O N 0 L A M E S U R A 

l l I I i n i I I ^ X I I I X i r i I H W I M T M I L l U X X X X t » » » ^ » ^ 

A . escribe en « H o j a del L u ­
nes» , de Madrid: 

«Monseñor Vicente Enrique 
y Tarancón. labriego de B u -
rriana, cardenal de Roma, ha 
sido, casi arropado en el silen­
cio, la figura nacional de la se­
mana que acaba de morir. 
Una semana española, tensa y 
dramática, que se abrió con el 
estruendo verbenero de la E m ­
bajada de Egipto y el golpeta-
zo sordo de la tierra reseca ca­
yendo, en el cementerio de 
Marbella, sobre el ataúd de un 
guardia inerme ametrallado 
por la espalda. Siguió con el 
despliegue fulminante de las 
fuerzas de defensa del Estado 
en el más espectacular de los 
asaltos a los grupos terroristas. 
Termina con la inquieta incer-
tidumbre del dramático «ente­
rado» del Gobierno, para la 
justicia o para la misericordia, 
sobre las cabezas de once con­
denados a muerte. 

Pues en medio de todo ha 
estado —varón de templanza— 
el cardenal de Madrid, rodea­
do de sus obispos de la Confe­
rencia Episcopal. Esta vez la 
Iglesia española ha hablado a 
la hora en punto y con la pa­
labra justa. Se ha sumado a la 
justicia con dignidad y ha su­
plicado el perdón con amor. 
Esta vez la Coferencia Episco­
pal ha sido —como dijo de la 
villa de Madrid otro cardenal 
de Roma, en latín dorado— 
«la ciudad de Dios, la de los 
brazos abiertos». Presidiendo 
el debate episcopal estaba T a ­

rancón. E l dibujante le ha 
puesto la mirada en alto y la 
espiral de humo de un ciga­
rrillo a la altura del pecho: la 
mirada en el cielo y la brasa 
del corazón entre el humo del 
mundo. Entre el barro de aba­
jo y la seda de una nube blan­
ca arriba, el aire limpio con 
luz de domingo. Tarancón o la 
mesura. N i gestos crispados, 
ni voces estentóreas: una mi­
rada dardeante y una media 
sonrisa. E l cardenal de Madrid 
puede repetir la palabra sua­
soria del rey Felipe: «Caballe­
ros, tened spsiego». España y 
la Iglesia —que es de Espa­
ñ a — necesitan sosiego. Para 
que las cóleras bíblicas se 
abran mañana en esperanza: 
en la media sonrisa del car­
denal de Madrid». 

E L D I A 1 2 , 

N A D A 

C R I T I C A 
En "Posible" aparece lo siguiente: 
Los periodistas lo sabemos y los gobernantes no ignoran que 

s in l ibertad para cr i t icar no tiene n i n g ú n valor l a alabanza. Cuan­
do l a alabanza se hace de manera s i s t emá t i ca (más o menos im­
puesta de forma vert ical) a t r a v é s de los medios de in fo rmac ión 
el ciudadano concede muy poca predibilidad a lo que lee escu­
cha o ve. S e g ú n una encuesta del Instituto de la Opinión Púb l i ca 
(organismo estatal), la te levis ión merece a l e s p a ñ o l medio mucha 
menos credibilidad que la Prensa y l a Prensa oficial mucha me­
nos credibilidad que l a independiente. Incluso desde el punto de 
vista de una rentabilidad polí t ica t e n d r í a mucha m á s eficacia e l 
hecho de que te levis ión t ra tara los temas nacionales con u n cier­
to sentido c r í t i co y dando completa e imparcia l i n fo rmac ión de 
las noticias que se produjeran fuera de los pasillos oficiales. 

E n estos momentos l a Prensa con talante cr í t ico y buceadora 
de las raices de los acontecimiento (incluso los m á s d ramá t i cos ) 
pasa por momentos difíciles y sobre todo nebulosos, y a que fal­
ta una legis lac ión con contornos perfectos y sól idos l ími tes v se 
pueda dist inguir y saber con prec i s ión c u á n d o uno pone e l nie 
en l a legalidad. Los periodistas y concretamente los directores 
de publicaciones nos encontramos chapoteando en unos terre-
nos resbaladizos s in saber s i caeremos o no en l a ilegalidad 

A L A B A N Z A 
Nos encontramos en un cruce h i s tó r ico y buena parte de la 

prensa ha venido jugando un papel de vanguardia para lograr 
una evo luc ión polí t ica hacia ese futuro que t e n d r á que montarse 
sobre una reglas de convivencia en las cuales puedan moverse 
ai sol de la legalidad todos los e spaño le s que no quieran situar 
a los otros en la sombra. S i el diálogo es necesario hay que 
« I T ? 0 ™ u h l e ¿ 13 Prensa puede ser un buen vehículo para lo-
« r a n o , u hecho de que los que escribimos pasemos una etapa 
I J f m 0 J 6 inCl?S0 mied0 no facil i ta la t ^ 3 - No vivimos mo­
mentos de escuchar e l corazón, sino el cerebro. L a evoluc ión po-

J£ Va 3 amansarse a base de palmetazos, aunque estos cai-
ífZ ™ ™ UnfS 651)31(335 tan sufridas como las de la Prensa. Lo 
m / t ^ ^ ^ 68 que no es hora de <íue los Periodistas nos 
metamos otra vez a hacer gimnasias y retorcer palabras para 
mol ZTrSm qUe .deSde 61 P0der 86 den cuenta te*' 
d i i n S l ! 1Xlge claridad e ^ U g e n c i a para afrontar des-
mento h i , ^ v a n g U l 0 5 ^ .d6Sde l0S m á s diversos s ec t ^e s el mo-m e n t ó h i s tó r ico que vivimos. Aquel la frase de Goering "cuando 

me hablan de inteligencia saco el r e v ó l v e r " debe quedar enterra­
da para siempre. A la in fo rmac ión le e s t á sobrando rejones. 

Alfonso S. PALOMARES 

"Nada. E l 12 de octubre yo 
creo que no pasará nada. L o 
que ocurre es que yo recojo 
lo que se dice en la calle, 
porque a mi me gusta h a ­
blar con la gente. Ahora me 
es tán llamando muchos, pre­
guntando. Pero ya sabes que 
lo aue mi hermano piensa 
con este ladv/ de la cabeza no 
lo sabe el otro". 

Estas palabras pronuncia­
das por d o ñ a Pi lar Franco 
con motivo de la impos ic ión 
que le h a sido hecha de l a 
insignancia de oro del Cortijo 
Español , precisan aquellas 
otras que nublicó la semana 
pasada "Blanco y Negro", y 
donde se dec ían cosas de este 
calibre; " E n pol í t ica nunca 
se puede estar seguro de n a ­
da, pero a mi me parece que 
es muy posible que el 12 de 
octubre sea una fecha c la ­
ve. Desde luego es tá muy cer­
cano el d ía en que el Pr ínc i ­
pe gobierne, *» estoy conven­
cida de aue mi hermano d a ­
rá el poder en vida". 

Como se ve., las primitivas 
declaraciones de d o ñ a Pi lar 
que tantas expectativas des­
pertaron en todo el país , en 
virtud no sólo de las propias 
circunstancias nacionales, s i ­
no también del lógico crédi ­
to que en principio hay q u e u 
otorgar a tan ilustre dama, M 
esas declaraciones, digo, han 2 
quedado convenientemente p 
tamizadas y diluidas. E l 12 
de octubre es el santo de do­
ñ a Pi lar y no el d í a de los 
inocentes. 

(De "Diario Regional") 

P O N T E V E D R A : S O L U C I O N A D O E L 

P R O B L E M A D E L A G U A 

A L 7 9 S pesetas l l e g ó a cotizarse 

e l k i lo de c a m a r ó n en E l Grove 

L l a m a m i e n t o d e l a A l c a l d í a f e r r o l a n a p a r a 

u n a c o n c e n t r a c i ó n p a t r i ó t i c a b o y 

A y e r ha quedado definitivamente solucionado el problema del 
abastecimiento de agua a l a ciudad que a causa del arrastre de 
las cenizas producidas en los incendios forestales hab í a sido de­
clarada no apta para e l consumo, el pasado domingo. 

oo O oo 
L a total a d h e s i ó n con l a pol í t ica del Gobierno se expresa en 

u n telegrama enviado por l a Jun t a Provincia l de Excombatientes 
al presidente del Gobierno de l a Nac ión . 

oo O oo 
A 1,975 pesetas l legó a cotizarse hoy en l a lonja de E l Grove 

el ki lo de c a m a r ó n , especie é s t a que r e g i s t r ó un precio m í n i m o 
de 790 pesetas en kilo. 

E n lonja no hubo subastas de pescado, debido a que las em­
barcaciones pesqueras no salieron ayer a l a mar. A l a vista de 
l a m e j o r í a en l a c l imatología , algunos barcos salieron ayer. 

F E R R O L 
U n l lamamiento de l a a lca ld ía de E l F e r r o l del Caudillo a los 

vecinos de l a capital departamental, solicita de todos ellos se con­
centren m a ñ a n a en l a plaza de Cap i t an ía General , como adhes ión 
y signo de i n d i g n a c i ó n que los e s p a ñ o l e s sentimos por l a injeren­
cia en nuestros asuntos internos. 

O R E N S E 
L o s ciento sesenta y u n empleados que integran las plantil las 

de las empresas "Auto Indus t r i a l " y "Viajes Marca" (concesiona­
rios de los autobuses municipales), quieren adquirir dichas em­
presas, ante e l anuncio de venta de las mismas hecho púb l i co por 
su propietaria, l a Caja de Ahorros Provincia l . 

E n caso de adquis ic ión los trabajadores estiman que pueden 
contar, en principio, y t ras consultas ^ averiguaciones realiza­
das, con una c i f ra bastante elevada de dinero con cargo a l Fondo 
Nacional de P r o t e c c i ó n a l Trabajo, a largo plazo y a un i n t e r é s 
relativamente bajo, y t a m b i é n con aportaciones personales de 
todos los empleados. 

oo O oo 
No intre en que empezou a falar o alcalde en funcions de 

Rianxo no homenaxe a Castelao, varios grupos de asistentes aban­
donaron a praza onde se celebraba o homaxe. Diversas pancartas, 
con letreiros que expresaban que a xuventude do F e r r o l e s t á con 
Castelao e coa bandeira galega, apareceron entre o púb l ico . Men-
tras tanto, e r g u é r o n s e vouces entonando o "Venceremos Nos" i 
e sco l t á ronse a l g ú n s gritos pol í t icos . 

S e g ú n se puido comprobar á caida da tarde, duas perseas 
—una profesora de Pontevedra, entre elas— foron retidas por 
pol ic ías de paisano pra comprobar a sua identidade. Cóidase á ho­
r a de t ransmit i r esta c rón ica que á m b a l a s duas foron postas en 
libertado. Es te suposto es tá comprobado no caso da profesora de 
Pontevedra. 

SANTIAGO 
U n joven ha sido detenido en P a d r ó n cuando realizaba diver­

sas pintadas de c a r á c t e r subversivo en los muros del campo de 
fú tbol del Souto tras haber efectuado otras en el edificio de la 
antigua no t a r í a , cerca del Pazo de Soto, así como en a l g ú n inmue­
ble de l a localidad cercana de I r i a . 

S e g ú n rumores, e l autor de las pintadas que fue sorprendido 
" i n f raganti" por las fuerzas del orden, es un hermano del joven 
Reboiras, presunto activista de U . P . G. , que fue muerto en un 
enfrentamiento con l a Pol ic ía en E l F e r r o l e l pasado día 12 de 
agosto y que, como se r e c o r d a r á era natural de l a cercana loca-

g l idad de Dodro. 

Ml/eSTRo 

ce ¿A 

1 D E O C T U B R E D E 1925 
— E n una nota oficiosa de la 

Alcaldía, publicada en la pren­
sa a principios del mes que 
acaba de finalizar, anunciába­
se que la Corporación se pro­
ponía acometer la realización 
de algunas obras para adecen­
tar la Casa Consistorial. E n 
efecto, la última vez que en­
tramos en el Consistorio, pudi­
mos comprobar que las tales 
obras dieron comienzo. Y co­
mo desconocemos el alcance 
del plan trazado, plácenos pre­
guntar: ¿entra en él la repara­
ción de la antesala donde los 
ujiers tienen montado el «ser­
vicio de guardia»? Porque cier­
tamente antójasenos cruel ha­
cer pasar a nadie el invierno 
en lugar tan poco confortable 

—Accediendo a los deseos 
de varios vecinos del Puente, 
la verbena y consurso de Ion-
chas y regatas en el Miño , 
fiestas que han de celebrarse 
el próximo día 4. comenzarán 
a la nueve de ¡a noche y no a 
las siete, como estaba anun­
ciado en el programa. E n esta 
fiesta, que amenizará la Ban­
da de Música de Zamora, se 
quemará variado fuego artifi­
cial y se elevarán al espacio 
varios globos. Para las rega­
tas habrá un premio de 50 pe­
setas y otro de 25. C \ i desti­
l a las lanchas engoladas ha­
brá otros dos premios de idén­
tica cuantía. 

* * « 
~ E n la cárcel de Mont-

blanch, de Barcelona, falle­
ció el guardia civil Casel, au­
tor de los disparos que en un 
ataque de locura hizo contra 
el capitán Escobar y contra el 
cabo López. 

— E n la madrileña calle de 
Espartero, una mujer llama­
da María Ramos, a la que re­
cientemente le fue practicada 
una operación quirúrgica, se 
arrojó desde una ventana al 
patio de la casa en que habi­
ta. L a infeliz mujer quedó 
muerta en el acto. 

— L a Familia Rea l pasó la 
tarde de hoy jugando al tenis 
en Miramar. L a Reina y de­
más personas de la Real F a ­
milia, saldrán el miércoles pró­
ximo para la Corte, dando por 
terminadas sus vacaciones en 
San Sebastián. 

-^Comienzan a recibirse no­
ticias del avance llevado a ca­
bo en el sector de Alhucemas. 
L a operación inicióse a las sie­
te y media de la mañana con 
tiempo espléndido. L a colum 
na que manda el general Saro 
fue avanzando por la derecha 
sm grandes dificultades. Las 
fuerzas al mando deí general 
Fernández P é r e z a v a n z l o T p t 
la izquierda ocupando los ob-
l a d l ™ 56 le habian señ°-

* * * 

-Not ic ias de Frisburgo. 
Alemania, que un aviador 
francés ha sido condenado al 
Pago de 5.000 francos oro de 
y l t a y a satisfacer las coe. 
tas del proceso que se le si­
guió, por haber volado sobre 
territorio alemán. 

— E l número de victimas del 
descarrüamiento o c u r r i d o 
™ ° f e en la localidad france-
sa de Aniens es de 11 muer. 
tos y 170 heridos, de ellos 76 
f a v e s y 75 gravísimos. U ca­
tástrofe se atribuye a que el 
convoy marchaba a velocidad 
excesiva. 
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M E N S A J E D E L P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O A N T E L A R T V . E . 

E N N O M B R E D E E S P A Ñ A R E P U D I O A Q U I E N E S N O S O B L I G A N 
A R E C O R R E R O T R O C A M I N O D E L Q U E C L A R A M E N T E D E S E A M O S 

"En el corazón de todos hay nn hue^ 
de piedad y bien lo ha demostrado nuestro Jefe de Estado j ^ ^ ^ 0 , , AL J E P E D E l ESTAD0 Y ̂  wnimo 
" Y n o p u e d o o c u l t a r l a d o l o r o s a p e r p l e j i d a d c o n l a q u e e l G o b i e r n o a n o t a l a 

f a l t a d e a l g u n a s a s i s t e n c i a s q u é e n e l i n t e r i o r t e n i a d e r e c h o a e s p e r a r " 

M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Gobierno, don Car­
los A r i a s Navarro, ha pronunciado 
esta noche ante las c á m a r a s de 
R T V E e l sigtuente mensaje: 

" S i me permito turbar l a int imi­
dad de vuestros hogares no es pa­
r a exacerbar vuestra justif icada in­
d i g n a c i ó n o inci tar vuestro coraje 
ante la intolerable actitud de aque­
llos pa í ses que, con olvido de las 
m á s elementales reglas de respeto 
a l a independencia y s o b e r a n í a na­
cional, han pretendido inmiscuir­
se e n l a vida interna de nuestra 
¡Patria. 

Vues t ra ind ignac ión , vuestro co­
raje , vuestro profundo dolor ante 
tanta h ipocres ía , falsedad e injus-
t ic ia como se ha derramado para 
amasar esta intolerable a g r e s i ó n 
a l a s o b e r a n í a e spaño la , encuen­
t ran eco y resonancia en e l Gobier­
no que, s in t i éndo la vehemente, tie­
ne que sofocarla por exigencias de 
l a serenidad, firmeza y prudencia 
que exige l a alta responsabilidad 
que le e s t á encomendada. 

Hace escasamente dos meses, se 
r e u n i ó en Hels inki l a Conferencia 
sobre Seguridad y Coope rac ión 
Europea , que fue firmada por 35 
jefes de Gobierno de Europa ; en 
e l frontispicio de su protocolo se 
a f i rma solemnemente e l principio 
de no interferencia en los asuntos 
Internos de n i n g ú n Estado, con alu­
s ión expresa a l terrorismo. Todos 
los pa í ses signatarios se obsten-
d r á n entre otras cosas, s e g ú n se 
f i r m ó , y me atengo a l texto ori­
ginal : "Se a b s t e n d r á n de cualquier 
i n t e r v e n c i ó n directa o indirecta, in­
div idual o colectiva, en los asuntos 
Internos o externos propios de l a 
ju r i sd icc ión interna de otro Estado 

# Recepción en el 
Ayuntamiento a 
los secretarios de 
Administración 
Local 

MAÑAÑA, d ía 2, a l a una y 
inedia de l a tarde, e l Ayunta­
miento de Lugo o f rece rá una re­

c e p c i ó n en e l sa lón de sesiones 
de l a Casa Consistorial a los 
asistentes a l Curso de Perfec­
cionamiento de Secretarios de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de 2.a Ca­
t e g o r í a que estos días se celebra 
en Lugo. 

P a r a asistir a dicho acto he­
mos recibido una amable inv i ­
t a c i ó n del alcalde presidente del 
Ayuntamiento. 

• H O Y , F I E S T A 

D E L A R A D I O 

l A A g r u p a c i ó n S i n d i c a l P r o ­
v i n c i a l de R a d i o y Te l ev i s ión ce ­
l eb ra hoy l a fest ividad de s u 
B a n t o Patrono, el A r c á n g e l S a n 
GaJbriel, patrono de l a R a d i o f u -
s ión e s p a ñ o l a . 

¡El programa de los actos a 
r ea l i za r es e l sigulen-te: 

A l a s seis y media de l a tarde, 
S a n t a M i s a e n l a Ig les ia pa r ro ­
quia l de Sant iago ( N o v a ) . 

A l a s siete y cuarto, v ino es­
p a ñ o l en e l Hote l M é n d e z N ú -
fiez. 

D e s p u é s , los integrantes de 
esta A g r u p a c i ó n , se r e u n i r á n en 
« n a cena de hermandad en u n 
restaurante de S a r r i a . 

T R I B U N A L E S 
E n l a Audiencia Provincia l han 

sido vistas dos causas, procedentes 
del Juzgado de Lugo n ú m e r o dos. 
L a primera, por apropiac ión inde­
bida, contra J . A . L . G . , para quien 
el fiscal, señor G ó m e z Bar re i ro , so­
l ici tó l a pena de cuatro años de 
presidio menor, accesorias y costas 
e indemnizac ión de 156.421 pese­
tas. L a acusación estuvo represen­
tada por el letrado señor M é n d e z 
con el procurador señor M a r t í n . 
Y l a defensa, por el letrado señor 
Be l lón con el procurador señor C a -
dah í a . 

L a segunda, por delito de hurto, 
eontra J . B . L . E l fiscal p id ió un 
a ñ o de presidio menor, accesorias 
y costas. Formaron l a defensa el 
letrado señor Calvo con el procura­
dor señor Blas Pérez . 

E l Patrón de las 
Fuerzas de Policía 

Armada 
Celebrándose ©1 d ía 2 de octubre 

p r ó x i m o la festividad del Santo A n ­
gel de la Guarda, P a t r ó n de las 
Fuerzas de Policía Armada , se in ­
vi ta a todo el personal retirado del 
citado Cuerpo, a la Misa que ten­
d r á lugar a las O N C E H O R A S Y 
T R E I N T A M I N U T O S , en l a Igle-
• i a Conventual- de las R R . M M . 
A G U S T I N A S y, ;i con t inuac ión a l 
• ino español que será servido en e l 
Acuartelamiento de las menciona-

participante, independientemente 
de sus relaciones mutuas". "Se abs­
t e n d r á n , entre otras cosas, de 
prestar asistencia directa o indi­
recta a las actividades terroristas, 
o a las actividades subversivas o 
de otro tipo encaminadas a derro­
car por l a violencia e l r é g i m e n de 
otro Estado participante". Pues 
bien, cuando apenas se ha sacado 
la t inta del citado documento, al­
guno de los pa í ses firmantes, con 
h ipoc re s í a sin l ími tes , con audacia 
intolerable, quebrantan e l pacto 
firmado poniendo en tela de juicio 
decisiones que son competencia ex­
clusiva de nuestra soberan ía . 

H U E C O P A R A L O S S E N T I ­

M I E N T O S 

De nada les s i rven esas burdas 
caricaturas sacadas del d e s v á n de 
la m á s anac rón ica leyenda negra 
que pretenden mostrar a los es­
paño le s y a sus gobernantes como 
gentes crueles y complacidas en l a 
dureza de la r ep re s ión . 

E n e l corazón de todos ios es­
paño les y de sus gobernantes hay 
un hueco para los sentimientos de 
piedad y bien lo ha demostrado 
nuestro Jefe de Estado llevando su 
clemencia hasta l ími tes que casi 
traspasaban las indeclinables exi­
gencias de la Jus t ic ia ; por eso no 
necesitamos requerimientos, por 
altos que sean y por muy revesti­
dos de paternal p r e o c u p a c i ó n que 
aparezcan, pero sí debo deciros 
que i n c u r r i r í a m o s en e l m á s fla­
grante incumplimiento de nuestra 
responsabilidad si p e r m i t i é r a m o s 
que tales sentimientos, que a t í tu lo 
personal pueden ser nobi l ís imos se 
impusieran a los deberes inexcusa 
bles de restablecer e l orden jur íd i ­
co violado por unos terroristas. 

E l Gobierno e spaño l ha actuado 
hasta a q u í y c o n t i n u a r á actuando 
asistido por l a serena y firme cer­
t idumbre de estar cumpliendo sus 
obligaciones m á s irrenunciables, 
sin sentirse intimidado por las di­
mensiones de una c a m p a ñ a exte­
r ior , cuidadosamente organizada, 
con centros conocidos de prepara­
ción y f inanciación y ante la cual 
no sabemos q u é nos produce m á s 
estupor: s i la violencia vesán ica de 
los agitadores que l a protagonizan 
en l a calle o la culpable irresponsa­
bilidad de las autoridades de los 
Gobiernos y de los medios infor­
mativos que l a secundan. 

D O L O R I D A S O R P R E S A 

E l terrorismo nada tiene que ver 
con l a polí t ica, e l terrorismo es e l 
azote de l mundo moderno en que 
se cobija la cobarde impotencia 
de quienes saben que j a m á s po­
d r í a n imponer por medios pacíficos 
sus criminales u top ía s . E l terroris­
mo asóla a todo e l mundo occiden­
t a l y son constantes las voces que 
se alzan reclamando acciones de 
cooperac ión internacional para 
combatirlo De ah í nuestra dolori­
da sorpresa a l advert ir cómo regí­
menes polí t icos nada escrupulosos 
a l a hora de adoptar los m á s ex­
peditivos procedimientos contra los 
brotes de violencia registrados en 
sus respectivos pa íses , manifiestan 
ahora su farisaica ind ignac ión con­
t r a l a legalidad y l a just ic ia espa­
ñolas . E l caso de Méjico, promotor 
de l a inaudita iniciat iva de nuestra 
expu l s ión de Naciones Unidas y de 
cuyo concepto de los derechos hu­
manos dan buena muestra los es­
pantosos asesinatos de la Plaza de 
las Tres Culturas, en 1968, es e l 
exponente m á s claro de esta re­
pugnante farsa. 

Estamos comprometidos en e l 
e m p e ñ o de asegurar e l imperio de 
la L e y y nada nos d e s v i a r á d é este 
p ropós i to , tanto menos cuanto m á s 
oscuros, m á s interesados y menos 
legitimados moralmente se nos pre­
senten los móvi l e s de l a ag i t ac ión 
exter ior . 

NO D E S E A M O S E S T A R SO­

L O S 

Nuestra historia reciente e s t á 
amasada de sacrificios y toma ori­
gen en una heroica postguerra que 
hubimos de recorrer , s in culpa, en 
la m á s absoluta soledad; no de­
seamos estar solos, pero no nos in­
timida l a posibilidad del aislamien­
to. E s p a ñ a , d u e ñ a y soberana de 
sus propios destmos, rei tera e n es­
ta hora c r í t i ca su resuelta vocac ión 
europea, su deseo de comparecer 
activamente en todas las instancias 
de coope rac ión internacional, de 
colaborar en los esfuerzos para l a 
c o n s t r u c c i ó n de un mundo m á s so­
lidario. Pero e n t i é n d e s e bien, no 
estamos dispuestos a pagar por ese 
p ropós i t o e l precio de nuestra dig­
nidad. P o r eso quiero recordar aho­
r a a todos los e spaño le s que lo 
que m á s importa en l a hora pre­
sente, es salvaguardar l a serenidad 
e impedir que nada, n i las acciones 
terroristas, n i las presiones exte­
riores, nos desv íen de nuestro pro­
pio camino. 

Pa ra responder a las acciones 
terroristas disponemos de todo e l 
repertorio de medios, propio de un 
moderno Estado de derecho, em­
pezando por e l abnegado e inapre­
ciable valor de las fuerzas de o r 
den públ ico , que tantas vidas vie­
nen sacrificando en estos ú l t i m o s 
tiempos s in que, y ello es muy sig­
nificativo, ninguna voz internacio­
nal , n inguna paternal i n t e r ces ión , 
ninguna voz piadosa, haya musita­
do una súp l i ca o una o rac ión por 
estos hombres asesinados en e l 
cumplimiento de su deber, dejando 
como rastro de su lealtad unas 
decenas de viudas y de h u é r f a n o s 
que sí que merecen nuestro re­
cuerdo, nuestra gratitud y nuestra 
permanente asistencia. 

P a r a hacer frente a las presio­
nes exteriores, nos basta con l a 
insobornable conciencia de nues­
t ra s o b e r a n í a y , ¿por q u é no? Con 
l a paciencia que nos tiene larga­
mente acostumbrados l a incom­
p r e n s i ó n exterior . Estamos seguros 
de que las aguas vo lve rán a sus 
cauces, que por debajo de l a ac­
tuac ión de unos Gobiernos que 
subordinaron las exigencias de l a 
just ic ia a l a h ipoc res í a y a l a com­
placencia d e m a g ó g i c a de ciertas 
m i n o r í a s revolucionarias y anar­
quistas, existen anchos sectores de 
opin ión responsable europea, ante 
l a que aparece n í t ida l a verdad de 
una E s p a ñ a moderna y pacífica. 

R E P U D I O 

E n nombre de E s p a ñ a repudio a 
quienes nos obligan a recorrer 
otro camino del que claramente 
deseamos; a todos aquellos que 
desde fuera atizan e l recuerdo de 
la guerra fraticida con sus invecti­
vas, con sus promesas, con sus 
escritos. A todos cuantos nos impi­
den marchar recta y decididamente 
hacia e l futuro, con idea de futuro, 
con generosidad, con amplitud, con 
a leg r í a , con esperanza y con fe. 
El los son los incitadores cotidianos 
a l a divis ión, a l enfrentamiento y 
a l revanchismo. 

Pienso que e l m á s grave d a ñ o 
que esas multitudes vandál icas es­

t á n haciendo a E s p a ñ a no consiste 
e n de jar t ras de s í ruinas de edifi­
c ios calcinados o simplemente sa­
queados; son responsables ante la 
h i s t o r i a de "hurgar" en l a herida 
de l a d iv is ión e s p a ñ o l a , de preten­
d e r enzarzarnos de nuevo para re­
p e t i r l a t r is te historia de ayer. 

E S P E C I A L M E N T E 
DOS 

O B L I G A ­

L A SEÑORA 

t DONA BAIBINA BRAN VARELA 
Fal lec ió en esta ciudad, e l d ía 29 de septiembre, a los 65 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bendic ión de S u Sant idad 
D. E . P. 

Su apenado hijo, Manuel Bran V á r e l a ; hija pol í t ica , Dolores V á z q u e z Mosteiro; nietos, José-Ma­
nuel y Miguel-Angel Bran Vázquez ; hermana pol í t ica , Gumersinda V i ñ a s ; sobrinos, Gustavo, Dormda, 
Angel y R a m ó n ; primos y d e m á s familiares, 

R U E G A N una o r a c i ó n por e l a lma de l a f inada y l a asistencia a l funera l , acto que se c e l e b r a r á 
hoy, día 1, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de S a n Antonio de Padua, y seguida­
mente, la conducc ión a l cementerio general de S a n Fro i lán , favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A M O R T U O R I A : 18 de Ju l io , 45. L u g o , 1 de octubre de 1975 

N O T A . — A l a U N A Y M E D I A de la ta rde s a l d r á un coche, de L a Ul loa , pasando por Sáa, 
San Pedro de Meijide. 

A CONTIMACION CONTINUARON LOS DEBATES SOBRE E l ESTATUTO DE REGIMEN 10CAI 
M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — A l 

iniciarse esta tarde l a ses ión de 
la Comis ión de G o b e r n a c i ó n de 
las Cortes E s p a ñ o l a s que debate 
el Proyecto de L e y de Bases del 
Estatuto del R é g i m e n Loca l , e l 
presidente de l a misma, don J u a n 
Sánchez C o r t é s , p r o n u n c i ó unas 
palabras: 

"Me considero obligado a dir i­
girme a l a Comis ión en r a z ó n a 
los acontecim|entos excepcionales 
por los que discurre en estos mo­

mentos l a v ida e spaño la . V o y a ser 
extraordinariamente sucinto. Creo 
que tenemos, naturalmente, que 
alejarnos de todo personalismo en 
la a p r e c i a c i ó n de los hechos y de 
las circunstancias. 

Aye r , e l Gobierno, d e s p u é s de 
l a r e u n i ó n celebrada, h a redacta­
do una nota en l a que expresa 
claramente cua l es l a s i tuac ión . 
Personalmente me adhiero de to­
do co razón y , a d e m á s , con todo 
m i intelecto a l resultado y a l con­

tenido de esa nota. S i los s e ñ o r e s 
procuradores e s t á n de acuerdo 
conmigo pueden adherirse tam­
bién . Fundamentalmente creo que 
es un momento de expresar una 
a d h e s i ó n total, absoluta y f i rme 
en el Jefe del Estado y en nuestro 
Gobierno". 

L o s miembros de l a Comisión, 
puestos en pie, dedicaron grandes 
aplausos a l presidente de l a mis­
ma, aprobando sus palabras y l a 

Y no puedo ocultar aqu í , aunque 
necesar iamente en otro tono, l a 
dolorosa perplejidad con l a que 
e l Gobierno anota l a falta de al­
gunas asistencias que en e l inte­
r i o r t e n í a derecho a esperar. 

E n una circunstancia tan ser ia 
p a r a e l decoro nacional y en la 
que l a co l abo rac ión de todos, le­
j o s de poder interpretarse como 
a b d i c a c i ó n de las propias posiciones 
h o n r a a quienes la prestaran, han 
fal tado algunas voces, voces de 
hombres comprometidos y por ello 
especialmente obligados. 

P e r o e l Gobierno no necesita de 
e s t í m u l o s para cumpl i r con honor 
s u compromiso con l a nac ión . Pien­
so que contra lo que algunos 
c r e e n , no todo es opinable en po­
l í t i c a y menos en circunstancias 
como l a presente. N i l a nac ión n i 
e l Es tado n i mucho menos l a dig­
n i d a d e s p a ñ o l a son opinables, n i 
pueden s e r discutidos. 

N i ahora, n i menos a ú n cara a l 
fu tu ro , vale "reservarse" o antepo­
n e r a todo, part iculares opiniones 
e i m á g e n e s personales. Y m á s a ú n 
cuando las voces de la cordura se 
o y e n a ú n fuera de nuestras fron­
te ras y nos vienen de posiciones 
m u y dispares a las que figuraron 
e n lo que, queramos o no, son ca­
p í t u l o s imborrables de la historia. 

Y muy poco m á s . E n enero ' de 
1974, me hice cargo de l a presi­
denc ia del Gobierno. No han sido 
—creo que me lo c o n c e d e r é i s de 
b u e n grado— los d ías transcurri­
dos desde entonces n i fáciles n i 
c ó m o d o s . Pocas veces e l poder ha 
mostrado tan m í n i m a m e n t e a l que 
lo e j e rce s u faz placentera, y en 
cambio no ha cesado de ofrecer 
problemas y situaciones difíciles y 
g raves . B i e n repetidamente he he­
cho p ú b l i c o s a lo largo de este pe­
r í o d o mis objetivos pol í t icos , basa­
dos e n moldes de ampli tud, de fle­
x i b l e o r gan i zac ión de l a conviven­
c i a nacional , de i n t e g r a c i ó n de los 
discrepantes, de pa r t i c ipac ión ciu­
dadana, de l ibertad esencial ver­
dadera , de respeto a l pueblo, de 
i n t e r é s profundo por l a juventud 
y por e l mundo del trabajo. Pero, 
na tura lmente , e l terrorismo y e l 
c r i m e n no ayudan ciertamente a i r 
h a c i a adelante en este programa, 
de suyo dif íci l . . . Se impone la pru­
dencia , l a e n e r g í a y l a serenidad. 

E n esta noche estoy con todos 
vosotros, e s p a ñ o l e s , para pedir re­
n o v é i s vues t ra ayuda a l Gobierno 
con e l ejemplo de vuestra unidad 
ante l a innoble a g r e s i ó n exterior. 
P a r a deciros que s igá is trabajando 
y m i l i t é i s con fervor en las filas 
de l a paz nacional; para renovar 
a F r a n c i s c o Franco, ar t í f ice de una 
E s p a ñ a t an distinta de l a de 1936, 
e l testimonio de e n t r a ñ a b l e grati­
t u d y respeto por l a obra realiza­
d a ; para rat if icar l a a d h e s i ó n del 
pueblo a l a f igura cada día m á s 
def in ida y admirada del P r í n c i p e 
de E s p a ñ a . P a r a que, de nuevo, 
proclamemos m i fe y l a del Go­
b ie rno en vosotros, hombres y 
m u j e r e s de l a E s p a ñ a buena, a la 
que se intenta i n ú t i l m e n t e vilipen­
diar . 

Muchas gracias a todos y muy 
buenas noches". 

MADRID: TODAS IAS EMPRESAS DEBERAN FACILITAR A SU 
PERSONAL I A ASISTENCIA A LA CONCENTRACION PATRIOTICA DE HOY 
• L a U n i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a s e a d h i e r e a l a c o n v o c a t o r i a 

M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — L a 
De legac ión P rov inc i a l de Trabajo 
hace púb l i co que todas las empre­
sas d e b e r á n faci l i tar a su perso­
nal l a asistencia a l a c o n c e n t r a c i ó n 
pa t r i ó t i c a que t e n d r á lugar maña­
na, d ía 1 de octubre, a las 12,30 
de l a m a ñ a n a , en l a Plaza de 
Oriente. 

E l comunicado, f irmado por e l 
delegado, se hace eco del l lama­
miento del alcalde de Madrid y de 
las peticiones a l respecto de l a 
Organ izac ión Sindical . 

D E C L A R A C I O N D E L A H E R ­
M A N D A D N A C I O N A L D E 
A L F E R E C E S P R O V I S I O N A ­
L E S 

L a Hermandad Nacional de A l ­
f é r e c e s Provisionales ante l a reno­
vada conjura internacional del 
marxismo y de las pretendidas de­
mocracias l iberales que hacen el 
juego a las fuerzas imperialistas 
y totalitarias y a su cobarde y cri­
minal terrorismo, manifiesta su 
púb l i ca y e n é r g i c a repulsa a l a in­
jerencia ex t ran je ra en nuestra in­
declinable s o b e r a n í a . 

E s t a es l a r azón , para que, co­
mo unos ciudadanos m á s , con l a 

"Jornada", de Valencia 
y"LaTarde" , de Málaga 

confianza puesta en l a p r o t e c c i ó n 
divina pa ra esta, u n i ó n entre to­
dos los e s p a ñ o l e s que predicamos, 
acudamos con todos los madrile­
ñ o s a proclamar nuestra voluntad 
de independencia frente a l a hipo­
c res ía po l í t i ca de gobiernos capi­
talistas que se t i tulan l iberales, 
nuestra fe en l a patr ia y en los 
permanentes valores del R é g i m e n . 

U N I O N 
ÑOLA 

N A C I O N A L E S P A -

D E J A N D E P U B L I C A R S E 
T E M P O R A L M E N T E 

V A L E N O X A , 30.— ( C I F R A ) . — 
E l d iar io de l a 4>arde " J o r n a d a " , 
de V a l e n c i a , se publ ica hoy por 
ú l t i m a vez, a l inenos tempora l ­
mente, s e g ú n u n a no ta de su 
director, J o s é B a r b e r á Armel les , 
que inser ta e n p r i m e r a p á g i n a . 

E n e l l a se dice que "hace 
t re in ta y cuat ro a ñ o s " J o r n a d a " 
e s t ab l ec ió s u p r imer contacto con 
el p ú b l i c o va lenc iano . Hoy in t e ­
r rumpe e l d i á l o g o con sus lecto­
res. L a causa del c ierre , temporal 
de nuestro p e r i ó d i c o se debe a l a 
in i c i ada r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a 
cadena de P r e n s a del M o v i m i e n ­
to" . 

E L D I A R I O " L A T A R D E " 
M A L A G A , 30. — ( C I F R A ) . — 

Dent ro del p l a n de rees t ruc tura­
c ión que l l e v a a cabo l a cadena 
de P r e n s a del Movimiento , e l d ia ­
r io " L a T a r d e " de ja de publ icar­
se temporalmente a pa r t i r de 
hoy, s e g ú n se dice e n no ta edito­
r i a l que aparece en l a p r i m e r a 
p á g i n a del c i tado pe r iód i co . 

L a asoc iac ión pol í t i ca U n i ó n 
Nacional E s p a ñ o l a hace suya l a 
convocatoria del alcalde de Ma­
dr id para manifestarse e l d ía pri­
mero de octubre en l a P laza de 
Oriente de esta capital, s e g ú n ha 
manifestado a " C i f r a " u n portavoz 
del citado grupo. 

L a a d h e s i ó n de U . N . E . a l a con­
vocatoria es "para expresar públ i ­
camente nuest ra f i rme dec is ión 
de rechazar las intolerables agre­
siones que v ienen p r o d u c i é n d o s e 
contra l a independencia y sobera­
n ía de nuest ra patr ia, con e l de­
cidido p r o p ó s i t o de prestar un 
apoyo mora l a l terrorismo. Nues­
tro destino e s t á en manos de los 
e s p a ñ o l e s y no nos lo i m p o n d r á n 
desde Méjico, n i los incendiarios 
de Lisboa" , a g r e g ó e l portavoz. 

A D H E S I O N Y L L A M A M I E N T O 

M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — L a 
J u n t a Nacional de l a Hermandad 
de Retirados de los T r e s Ejérc i ­
tos, Guardia C i v i l y Pol ic ía Arma­
da, convoca a sus afiliados acudan 
a l a inv i t ac ión del alcalde de Ma­
drid, para que a las 12 horas se 
encuentren en l a Plaza de Oriente, 
para sumarse a l a m a n i f e s t a c i ó n 
y expresar nuest ra a d h e s i ó n a l Je­
fe del Estado y su Gobierno ante 
las intolerables agresiones exte­
r iores contra nuestra patr ia. 

a F ranco y su firme voluntad de 
rechazar los ataques extranjeros". 

L A O R G A N I Z A C I O N S I N D I ­
C A L A N T E L A CAMPAÑA 
ANTIESPAÑOLA 

Todos los estamentos, tanto de 
empresarios como de trabajadores 
y t écn icos , integrados en l a Orga­
nización Sindical e spaño la han he­
cho p ú b l i c a ' hoy, de forma c lara 
y contundente, su condena y re­
pulsa contra l a c a m p a ñ a anties­
p a ñ o l a desatada estos d ías en e l 
extranjero, s e g ú n fuentes sindi­
cales. 

E n u n documento hecho púb l ico 
por l a mesa del Consejo Nacional 
de Empresarios , é s t e af i rma que 
"quiere dejar constancia de que 
las actuales circunstancias no im­
p e d i r á n continuar e l camino em­
prendido, redoblando sus esfuer­
zos para conseguir una sociedad 
m á s jus ta , m á s p r ó s p e r a y m á s 
responsable". 

Asimismo, e l Consejo renueva 
su a d h e s i ó n y lealtad a l Jefe del 
Estado y a las instituciones y su 
apoyo a l Gobierno para l a conse­
cuc ión de los objetivos de jus t ic ia 
social, prosperidad y convivencia 
entre todos los e spaño les . 

L a mesa del Consejo Nacional 
de Trabajadores, por su parte, di­
ce que. "Queremos avanzar en e l 
camino del progreso y de l a con­
vivencia y los trabajadores segui­
mos manteniendo el principio de 
que sólo a t r a v é s del camino de l a 
jus t ic ia puede conseguirse l a ver­
dadera i n t e g r a c i ó n , l a verdadera 
unidad y e l verdadero futuro po­
lí t ico de los e spaño l e s " . 

i nc lus ión de las mismas en el acta 
de l a ses ión . 

D E B A T E 
A con t inuac ión , l a Comisión con-

t i n u ó e l debate en torno a l párra­
fo segundo de l a disposición tran-
sitoria pr imera del Proyecto de 
L e y de Bases de Rég imen Local 

T r a s una amplia discusión, en 
la que se sustentaron diversas 
posturas, l a Comis ión aprobó un 
texto, por 22 votos a favor, nueve 
en contra y dos abstenciones, en 
el que se dispone, entre otras co-
sas, que, dentro de los cuatro me­
ses siguientes a l a publ icación de 
esta L e y , se e l eg i r án , conforme a 
las disposiciones de l a misma, la 
totalidad de los presidentes dé la 
D i p u t a c i ó n y de cabildos insulares 
canarios, estos ú l t imos incluidos 
por una propuesta del señor Ciar-
te, así como l a totalidad de los al­
caldes de las - capitales de provin­
cia y ciudades con m á s de cien 
mi l habitantes. 

E n e l mismo plazo s e r á n elegi. 
dos l a mitad de los alcaldes de los 
restantes municipios determinán­
dose l a pr imera mitad de alcaldes 
que s e r á renovada en atención a 
su mayor a n t i g ü e d a d en el cargo 
en e l á m b i t o provincial . 

T a m b i é n se dispone que los al-
caldes de las ciudades sometidas 
a l r é g i m e n especial, tales como 
Madrid y Bax-celona, Ceuta y Me-
l i l l a , s e r á n elegidos de acuerdo 
con lo que se determine en sus 
propios r e g í m e n e s especiales. 

L a Comis ión a p r o b ó t a m b i é n el 
apartado de l a d isposic ión transi­
toria p r imera en l a que se dice 
que cuando, por cualquier motivo, 
cese alguno de los alcaldes desig­
nados por el sistema anterior, 
quienes le susti tuyan en el cargo 
d e b e r á n de ser elegidos en todo 
caso, de acuerdo a los preceptos 
de l a presente L e y . 

A c o n t i n u a c i ó n , suprimida la 
d ispos ic ión t ransi toria segunda se 
inc luyó como l a tercera, a pro­
puesta del s eño i F e r n á n d e z Calvi-
ño , un texto en e l que se dice que 
queda autorizado el Ministerio de 
la G o b e r n a c i ó n para dictar las 
disposiciones precisas para l a in­
co rp o rac i ó n , como funcionarios de 
la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , de los 
actuales secretarios habilitados 
que r e ú n a n e l tiempo de servi­
cios y las condiciones que a tal 
efecto se establezcan. 

L a ses ión se l e v a n t ó poco des­
p u é s de las ocho y media y será 
reanudada el jueves, d ía 2, a las 
cinco de l a tarde. 

M A D R I D : U n g r u p o d e m a n i f e s t a n t e s 

a t e n t a r o n c o n t r a l a s o f i c i n a s 
" U N I O N D E L P U E B L O 
P A Ñ O L " 

ES-
d e " A e r o m é x i c o 

M I S A S G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo m a ñ a n a , jueves, 
día 2, a las OCHO de l a tarde, en la 
iglesia parroquial de San Francisco 
Javier , aplicadas por e l a lma de 

E L SEÑOR 

D. RAMON GARCIA COTO 
Que falleció e l d í a 24 de junio de 
1975, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n . de 

S u Santidad 

D, E . P. 

S U F A M I L I A , 

R U E G A una o rac ión por el 
alma del finado y la asistencia a 
alguna de dichas misas, favor que 
a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 1 de octubre de 1975. 

M A D R I D , 30.— ( C I F R A ) . — " E s 
u n compromiso pa ra todos que 
m a ñ a n a , a l margen de diferencias 
circunstanciales, e l pueblo e s t é 
unido en defensa de l a dignidad 
nacional", dice l a asoc iac ión 
" U n i ó n del Pueblo E s p a ñ o l " en 
una nota que hizo p ú b l i c a hoy, a 
t r a v é s de l a cual se une a l a con­
vocatoria hecha para m a ñ a n a por 
el alcalde de Madrid, s e ñ o r Gar­
cía-Lomas, para que el pueblo de 
Madrid se concentre en u n acto 
p a t r i ó t i c o en l a Plaza de Oriente. 

C O N V O C A T O R I A E N L A 
P L A Z A D E O R I E N T E D E 
L A C O N F E D E R A C I O N NA­
C I O N A L D E C O M B A T I E N ­
T E S 

L a Con fede rac ión Nacional de 
Combatientes hizo púb l i ca hoy 
una nota convocando a todos sus 
miembros y a todos los e s p a ñ o l e s 
a un acto pa t r ió t i co , "para que 
manifiesten con su presencia é n 
la Plaza de Oriente, su a d h e s i ó n 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a esposa, hijos, hermanos y de­
m á s familiares del fallecido don 
José Val ín Y á ñ e z , quieren hacer 
patente su agradecimiento, por me­
dio de estas l íneas , a los asistentes 
a los funerales y c o n d u c c i ó n del 
cadáver , e l pasado día 27, en la 
parroquia de San F r o i l á n . Este 
agradecimiento lo hacen extensivo 
a todas aquél las que, por diversos 
conductos, les han testimoniado su 
pesar. 

Rompieron los cristales y desbarataron el mobiliario 
M A D R I D , 30.— ( C I F R A ) . — Los 

cr is tales de l escaparate de l a s o f i ­
c inas de " A e r o m é x i c o A e r o l í n e a s 
de M é x i c o " fueron rotos por u n 
grupo de manifes tantes sobre l a s 
diez y cinco de J a noche. 

A d i cha hora , y s e g ú n testigos 
presenciales, los autores del h e ­
cho, que v i a j a b a n en var ios au to­
móvi les , l legaron a l citado estable­
cimiento, ubicado en los bajos de 
l a T o r r e de Madr id . T r a s c ruzar ­
se uno de los coches en l a calle 
pa ra hacer detener a los otros 
veh ícu los que formaban parte del 
grupo, a s í como a l resto de l t r á ­
fico, var ios j ó v e n e s de a m ó o s se­
xos descendieron de los a u t o m ó ­
viles y comenzaron a l anza r pie­
dras contra las lunas del escapa­
rate h a c i é n d o l a s añ i cos . Seguida­
mente penetraron en el in ter ior 
de las oficinas y desbarataron e l 

mobi l iar io y enseres, llegando • 
a r r o j a r a l a cal le a l g ú n objéto. 

Seguidamente los asaltantes se 
fueron en d i r e c c i ó n a Moncloa. 

Poco d e s p u é s se presentaron en 
e l lugar efectivos de l a Pol icía A r ­
mada . 

R O M P E N L O S C R I S T A L E S 
D E L A O F I C I N A D E H 
T . A . P . 

U n grupo de manifestantes 
a r ro ja ron esta noche piedras con­
t r a l a of ic ina de l a T . A. p' 
(Transpor tes A é r e o s Portugue­
ses) , produciendo l a rotura de 
unos cristales. 

Inmedia tamente se t r a s l adó a 
d icha oficina, s i tuada en la Gran 
V i a m a d r i l e ñ a , n ú m e r o 58, un co­
che de los bomberos, que retiró 
los cr is ta les rotos, a segurándose 
que los d a ñ o s no h a b í a n sido ma­
yores. 

Financiación de las asociaciones 

L A C A N T I D A D M I N I M A S E R A D E 

2 5 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

600 millones de pesetas para subvencionar los gastos 
de todo candidato presentado por u n a asociación 

E L S E Ñ O R 

t D O N J E S U S C A R L I N 
la b e n d i c i ó n de Su Sant idad F a l l e c i ó e n esta capital e l d í a 3 0 de Sept iembre d e 1 9 7 5 , a los 7 9 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s d e recibir los Santos Sacramentos y 

D . E . P . 
S u e s p o s a , B a l b i n a B a r r e i r o V á r e l a ; h i j o s , E l e n a - I n é s y J e s ú s C a r l í n B a r r e i r o ; h i j a p o l í t i c a , M a r í a A m a n d a A r i a s M é n d e z ; n i e t o s , J e s ú s - J o s é y M a r í a d e l C a r m e n C a r l í n 

A r i a s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , J o s é y A n t o n i o B a r r e i r o V á r e l a ( a u s e n t e s ) ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas p i a d o s a s una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia al funeral de. ent ierro que por su eterno 

Octubre , a las D O C E de la m a ñ a n a e n la iglesia parroquia l d e S a n Pedro y acto seguido la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r d e s d e la citada iglesia 
vores que a g r a d e c e r á n . 

C a s a m o m i o r i a : C a l l e S a n t i a g o , 6 4 L u 9 0 ' 1 d e O c m b r e d e 1 9 7 5 

N O T A . — A las O N C E de l a m a ñ a n a , s a l d r á un ó m n i b u s del P i c a t o , c o n p a r a d a s e n Monte de M e d a , Lamas , C a l d e y Santa E u f e m i a , para las personas q u e d e s e e n asistir a dichos actos. 

decanso se c e l e b r a r á hoy, 1.0 
al cementerio de San Froi lán; 

de 
fa-

MADR1D, 30. — ( C I F R A ) . — ^ 
encuentran p r á c t i c a m e n t e f ^ ' 
zados los estudios sobre los y. 
cretas referentes a l a financiacio^ 
de las asociaciones polí t icas y * 
pa r t i c ipac ión en elecciones, segu 
se ha asegurado a " C i f r a " en £ 
tes bien enteradas que añadiere»^ 
que, probablemente, ambos sera 
sometidos a l a cons iderac ión a 
p r ó x i m o Consejo Nacional a 1 
asociaciones, por lo que, a l de ,e 
é s t a s contar con u n mín imo 
25.000 l a cantidad m í n i m a por as 
d a c i ó n s e r á de veint ic inco mu1 
nes de pesetas anuales. ^ 

Respecto a la par t ic ipac ión 
las elecciones, s e g ú n las í i i e " 
consultadas por "Ci f ra" , el co 
sejo Nacional p o d r á disponer 
600 millones de pesetas para 
vencionar los gastos de todo aq ^ 
candidato que sea presentado P 
una asociación polí t ica. 



[ E R C O L E S 1 de O c t u b r e d e 1 9 7 5 i 
P A G I N A 7 

Murió el policía armado 
resultado herido en el atraco 

que había 
de Barcelona 

EL BOTIN QUE SE LLEVARON LOS 
ASCENDIO EXACTAMENTE A 21.550. 

B A R C E L O N A , 30.— ( C I F R A ) . — 
Alrededor de l as dos de l a tarde, 
falleció el Po l i c í a Armado, Diego 
del Río M a r t í n , que ayer r e s u l t ó 
cravemente herido por disparos 
de a rma de fuego a l producirse 
el atraco perpetrado cont ra l a 
Residencia de l a Seguridad S o ­
cial "Franc i sco F r a n c o " , de esta 
ciudad. 

E N T I E R R O D E L P O L I C I A 
M U E R T O E N E L A T R A C O 

B A R C E L O N A , 30.— ( C I F R A ) . — 
L a capil la ardiente de los restos 
mortales del Po l ic ía Armado , 
Diego del R í o M a r t í n , que f a l l e ­
ció este m e d i o d í a a consecuencia 
de las heridas sufridas en el a t r a ­
co a l a oficina de pagos de l a R e ­
sidencia del V a l l e de H e b r ó n , se­
r á instalada en e l cuar te l de L a 
Vemeda, donde e l po l ic ía pres ta­
ba su servicio. 

L a capi l la se i n s t a l a r á a las dos 
de l a tarde. E l entierro t e n d r á 
lugar a las cinco. E n e l mismo 
cuartel se c e l e b r a r á u n a m i s a 
de corpore insepulto, recibiendo 
los restos del s e ñ o r R í o M a r t í n 
sepultura en Barce lona . 

D U E L O E N A L G E C I R A S 
A L G E C E R A S ( C á d i z ) , 30. — 

( C U R A ) , — E l Po l i c í a Armado 

don Diego del R i o M a r t i n , que 
h a fal lecido hoy en Barce lona a 
consecuencia de las her idas s u ­
fr idas en e l asalto que se perpe­
t r ó ayer en l a Res idencia S a n i ­
t a r i a de l a Segur idad Soc ia l " V a ­
l le de H e b r ó n " , de Barce lona , e ra 

Regresa el Nuncio 

de Su Santidad 
M A D R I D , 30.— ( C I F R A ) . — 

«Siempre disfruto mis vacaciones 
en septiembre y regreso a Madrid 
el día treinta y hoy es día t re in ta» , 
ha declarado a « C I F R A » el nun­
cio de Su Santidad en España , 
m o n s e ñ o r L u i g i Dadaglio, a su lle­
gada esta m a ñ a n a al aeropuerto de 
Barajas procendente de R o m a . 

Preguntado e l Nuncio acerca de 
su op in ión sobre el momento actual 
de las relaciones entre E s p a ñ a y la 
Santa Sede, particularmente a par­
tir de los ú l t imos acontecimientos 
dijo que no podía tíecir nada y esta 
respuesta fue t ambién la que dio 
al interrogante sobre su entrevista 
con Su Santidad t i Papa, Pablo V I . 

Continúan los paros. 
extralahorales en Vizcaya 

Más de tres mil productores fueron 
suspendidos de e m p l e o y s u e l d o 
0 SORIA: Cierre provisional de la fábrica 

de embutidos "Revilla, S. k " 
B I L B A O , 30.— ( C I F R A ) . — C o n ­

t inuaron hoy los paros ex tmlabo-
rales que desde ayer afectan a d i ­
versas empresas v i zca ína s , s e g ú n 
fuentes sindicales. 

E n é l d í a de hoy estos paros de 
c a r á c t e r no laboral h a n afectado 
a l a m i t a d de las p lan t i l l as de 
70 empresas de las veinte m i l que 
hay en esta provincia . 

Po r otro lado, como consecuen­
c i a de los paros habidos durante 
e l pasado lunes, h a n sido sanc io­
nados con s u s p e n s i ó n de empleo 
y sueldo, de acuerdo con l a legis­
lación vigente, a lgo m á s de 3.000 
productores, s e g ú n se in fo rma en 
fuentes competentes. 

R E U N I O N E X T R A O R D I N A ­
R I A 

B A R C E L O N A , 30.— ( C I F R A ) . — 
¡En l a tarde de hoy, martes , se h a 
reunido, en s e s i ó n ex t rao rd ina r i a 
y con c a r á c t e r urgente, e l C o m i t é 
Ejecut ivo del Consejo P r o v i n c i a l 
de Trabajadores y T é c n i c o s de 
Barcelona. A l t é r m i n o de l a r e u ­
n ión se h a n faci l i tado los acuer­
dos adoptados con los siguientes 
t é r m i n o s : 

E n nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de 
los trabajadores de l a provinc ia 
de Barce lona , manifestamos nues­
tro sentir por l a muerte de Diego 
del Río M a r t í n , f r í a m e n t e ases ina­
do en el d í a de ayer, cuando c u m ­
pl ía con su deber. 

Rechazamos cualauier ac t i tud 
encaminada a lograr, mediante 
e n g a ñ o s y coacciones l a pa r t i c ipa­

c ión de trabajadores, ha s t a ahora 
i r re levante , en actos de preten­
dida sol idar idad en favor de l a 
violencia o de quienes l a e je rc i ­
t an . 

Debemos mani fes ta r nuest ra 
p r e o c u p a c i ó n por las consecuen­
cias de todo orden que pudieran 
derivarse, p a r a los trabajadores, 
por s u p a r t i c i p a c i ó n en los actos 
mencionados. 

C I E R R E P R O V I S I O N A L D E 
" R E V I L L A S. A . " 

S O R I A , 30,— ( C I F R A ) . — L a f á ­
br ica de embutidos " R e v i l l a S . A . " 
de Olvega se encuentra cer rada 
provisionalmente a causa de los 
despidos decretados por l a d i rec­
ción de l a empresa, d e s p u é s de los 
paros laborales que h a n venido 
manteniendo desde el pasado 
viernes, 463 de los 670 trabajado­
res que f iguran en l a p lan t i l l a . 

L a d i r ecc ión h a hecho p ú b l i c a 
u n a nota en l a que se comunica 
que los obreros despedidos pueden 
sol ic i tar l a r e a d m i s i ó n . 

D E S P I D O D E T R E S P R O ­
F E S O R E S 

M A L A G A , 30. ( C I F R A ) . — T r e s 
profesores de l a F a c u l t a d de C i e n ­
cias E c o n ó m i c a s de l a Univers idad 
de M á l a g a h a n sido despedidos. 

Se t r a t a de los ayudantes L e o ­
poldo del P rado Alvarez . de P o l í ­
t ica E c o n ó m i c a . F ranc i sco P a ­
n lagua Soto, de Hac i enda y Sis te­
m a F i s c a l , y J u a n P á e z P á e z - C a ­
mino, de H i s t o r i a de las Doctr inas 
E c o n ó m i c a s . 

AUDIENCIA M I L I T A R 
DEL J E F E DEL ESTADO 

El Caudillo recibió al embajador de Chile 

MADRID, 3 0 . — ( C I F R A ) . — S u E x ­
celencia el Jefe del Estado y Ge­
neral ís imo de los E jé rc i tos ha re­
cibido en audiencia mil i tar en el 

de hoy, a las once horas, en 
su residencia del Palacio de E l 

afdo, a los siguientes s e ñ o r e s : 
Pon Emil iano J o s é Alfaro A r r e -

p 1 . general de división, subsecre­
tario del A i r e . 

Don José Manuel Creo Norales, 
general subinspector dé Sanidad 
"e la Armada, jefe de Sanidad de 
c a m p a ñ a . 

Don Lu i s Ribate Biarge, coronel 
"e Ar t i l le r ía del servicio de Esta-
Qo Mayor, jefe del Regimiento de 
p i l l e r í a de In fo rmac ión y Loca-
d a c i ó n . 

I)on Silvino García Alonso, co-
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ronel de Aviación del Estado Ma­
yor del A i r e . 

Don L u i s Vázquez de la Torre 
Ortiz, coronel de Aviación, de la 
Jefatura del Servicio de Automó­
viles. 

E L J E F E D E L ESTADO RE­
C I B E A L EMBAJADOR CH( 
LEÑO 

E n la m a ñ a n a de hoy, en el Pa­
lacio de E l Pardo, S u Excelencia 
el Jefe del Estado recibió en au­
diencia al embajador don Raúl 
Bazán Dávila, asesor de asuntos 
internacionales de la canci l ler ía 
de la Repúb l i ca de Chile, acom­
p a ñ a d o de don Francisco de Gori-
goitia Her re ra , embajador de dicho 
país en Madrid. 

Sorteo especial de la Hispanidad 
Las Palmas de Gran Canaria s e r á 
escenario desde e l que l a Lote-

la Nacional d i s t r i bu i r á la suerte 
dan Sorteo Especial de la iHspani-

de 1975, que hace e l , n ú m e r o 
ce de los de esta d e n o m i n a c i ó n 

^ quinto de los celebrados fue-
fa de Madrid. 

KTrLSOrteo úe ^ o consta de 
nr* • series de 80 000 billetes, a l 
t jecio de dos m i l pesetas y déci-

s de doscientas. Los tres pre-
^IOS mayores por serie son de 
su' ^ y 2 "nilones de pesetas, con 
c t^SCOlta de aproximaciones y 
pr nas- Del n ú m e r o del primer 
te-"1.10 se derivan los premios de 
l«s naC10n a Ias dos dfras filla-
j _ •v los reintegros para todos 

5 billetes cuya ú l t ima cifra sea 
i i u a l a la de aqué l . 

Pero a d e m á s , una vez determi­
nado e l premio mayor, y deposita­
das las bolas en sus respectivas 
cajas, se rea l iza rá la e x t r a c c i ó n de 
una bola del bombo de las unidades 
para determinar la c i f ra del rein­
tegro especial con que r e s u l t a r á n 
premiados los 8.000 billetes de ca­
da serie cuya ú l t i m a cifra sea 
igual a la que se extraiga. De esta 
manera se asegura la no acumula­
ción de los dos reintegros del 
sorteo. 

Premios intermedios de 150.000 
pesetas y la popular "pedrea" de 
20.000 pesetas a l billete totalizan 
los 168.480 premios y los 1.008 mi­
llones de pesetas que se distri­
b u i r á n desde L a s Palmas de Gran 
Ganar ía , en la pr imera visita de la 
Lo te r í a Nacional a las Islas Ca­
narias. 

ENMASCARADOS 
000 PESETAS 

n a t u r a l de A i ^ o i r a s , t en ia 24 
a ñ o s y deja v iuaa , dona Magda­
lena jperlnan Hueda, y u n hi jo 
ae cor ta edact, encon t rándotóe ade­
m á s l a v iuda en escat ío de ges­
t a c i ó n . 

A l conocerse l a t r is te not ic ia 
en Aigociras , e l Ayuntamiento 
cerro u n a n o j a de l a puer ta p r i n ­
c ipa l oe l a c a s a Consis tor ia l , en 
s e ñ a l de uueio, e inmedia tamen­
te h a cuioauo a l a v i u a a el s i ­
guiente te iegrama: 
• 'C iuuad de Aigeciras , doioro-
samente comnoviua a l tener co-
nocumento tr iste no t i c ia í a l l e c i -
auemo su esposo, ie testimonia, 
por meoio su c o i v o r a c i o n iv ium-
c ipa l y esta A lca id í a , l a e x p r e s i ó n 
de su m a s s incera y sent iaa con­
dolencia ante i r reparaoie perdi-
a a por muerte en acto servicio 
de u n aigecireno ejempiai-. Lieuo, 
aicame ae A i g e c i r a s " . 

ijos padrea uei i n í o r t u n a d o 
agente, don Diego del K I O R o d r í ­
guez y dona i saoe i M a r t i n López , 
par t ie ron p a r a B a r c e l o n a en l a 
í ioche de ayer , iones, poco des­
p u é s de tener conocimiento del 
atenbaoo. 

ÜOTIN D E L A T i i A C O D E 
A i & t í : 21 M l L L O N í i S 

B A R C E L O N A , bu.-— (.Cit ír iA).— 
E i botm del a t raco perpetrado 
ayer por l a m a ñ a n a en i a paga-
d u n a de l a r e s i d e n c i a S a n i t a r i a 
de l a Segur idad Soc i a l del V a l l e 
de Hebron, a s c e n d i ó exactamente 
a 21.550.000 pesetas, s e g ú n h a po-
UIÜO saoerse de í u e n t e bien i n -
ionnada . 

E s t a c i f r a es bastante infer ior 
a l a que se c r e y ó en u n p r i n c i ­
pio Cá¿ mi l lones ; , y a que ios a t r a ­
cadores é n s u p r e c i p i t a c i ó n no 
pudieron l levarse todos ios so-
pres preparados p a r a e i pago del 
personal de l a Kes idenc ia , m u ­
chos de los cuales quedaron en 
tugares alejados y otros cayeron 
a l suelo. 

Ademas, cuando se produjo e l 
atraco, muenos empleados h a b í a n 
y a re t i rado sus haberes. 

E l a ñ o n o de los sueldos se v i e ­
ne real izando en dicno complejo 
sani tar io por medio del B a n c o 
de Santander , que e s t á encarga­
do de preparar ios sobres y a cu ­
dir a pagar a l lugar del trabajo. 

L o s dos p o l i c í a s que resu l ta ­
r o n gravemente heridos acompa-
ñ a n a n como escolta a ios m n c i o -
nar ios del Banco , siempre que se 
efectuaban estos pagos. 

M E D A L L A D É O R O A L 
P O L I C I A M U E R T O E N 
A T R A C O 

B A F M J E L O I N A , 30.— ( C I F R A ) . — 
L a M e d a l l a de Oro a l M é r i t o P o ­
l i c i a l , h a sido concedida a l P o ­
licía Armado , Diego del R í o M a r ­
t í n , muer to e n el a t raco perpe­
trado en l a Res idenc ia de l a S e ­
guridad Soc i a l del V a l l e de H e ­
b r ó n . 

L a d i s t i n c i ó n , a t í t u l o p ó s t u m o , 
le fue otorgada por e l Minis ter io 
de l a G o b e r n a c i ó n , J o s é G a r c í a 
H e r n á n d e z . 

E l Po l i c í a fal lecido contaba 24 
a ñ o s de edad. I n g r e s ó en e l C u e r ­
po de Po l i c í a A r m a d a el 1 de sep­
tiembre del pasado a ñ o , siendo 
destinado a Ba rce lona en mayo 
ú l t i m o . 

F O T O G R A B A D O 

L I N E A 

EXTRANJERO 
B U E N O S A I R E S , 30. — ( E F E ) . — 

Más de cincuenta muertos y cerca 
de un centenar de heridos se r í a 
e l saldo del choque de trenes ocu­
rrido anoche en las proximidades 
de Escobar, localidad situada en 
la zona norte de Buenos Aires a 
64 k i l óme t ro s de esta capital, se­
g ú n informaciones recogidas en 
los hospitales donde ingresaron las 
v íc t imas . 

De acuerdo con declaraciones de 
testigos presenciales, e l t r ág ico ac­
cidente se produjo anoche a las 
02,15 (23,15 gmt), cuando e l t ren 
expreso denominado " E l Rosari-
no", que hab ía partido de Buenos 
Ai res , detuvo su marcha a 300 
metros de la e s t ac ión r ío L u j á n 
"por seña les bajas". 

A l parecer, e l expreso debía de­
j a r vía l ib ré a otro convoy que 
ten ía prioridad, r azón por la cual 

| S U C E S O S 

ARGENTINA: Más de 50 muertos y un centenar de 
heridos en un choque de trenes ocurrido en Escobar 
BEIRUT: SE E&ÍREIM UN AVION EN EL QUE VIAJABAN SESENTA PERSONAS 

LAS PALMAS: PERECEN 5 JOVENES AL ESTRELLARSE SU COCHE CONTRA UN MURO 
el maquinista accionó los frenos y 
a g u a r d ó a que se le autorizara a 
continuar viaje. 

Fue entonces cuando un tren 

BARCELONA: Por orden gubernativa, 
s u s p e n d i d o e l f u n e r a l en 

sufragio de "Txiki" 
• LA POLICIA RECOGIO GRAN NUMERO 

DE BOTELLAS INCENDIARIAS 

# En los tumultuosos actos resultó herido 
un abogado, entre otras personas 

B A R C E L O N A , 30. — ( C I F R A ) . — 
Por orden de l a autoridad guberna­
t iva ha sido suspendido e l funeral 
en sufragio del activista de E T A 
" T x i k i " , J u a n Paredes Manot, re­
cientemente ejecutado, e l cual de­
bía haberse efectuado esta noche 
en la parroquia de San Francisco 
de Sales de esta ciudad. 

L a autoridad t o m ó la decis ión 
de suspender la función religiosa 
por temor a que dicho acto pudie­
r a ser aprovechado por diversos 
grupos incontrolados para provo­
car enfrentamientos entre los asis­
tentes. 

Pa ra impedir cualquier conato 
de violencia, desde bastante antes 
de la hora fijada, fuerzas de l a 
policía montaron un servicio de 
vigilancia por los alrededores de 
la parroquia, pero llegada la hora 

de comenzar la misa funeral , los 
agentes de servicio observaron có­
mo en las inmediaciones del templo 
sito en e l Paseo de San J u a n , va­
rios grupos de j óvenes empezaban 
a agredirse, por lo que p roced ió 
a in tervenir para dispersar a los 
mismos. 

Posteriormente, la policía, a l 
efectuar una inspecc ión , recogió 
cerca de l a iglesia gran n ú m e r o 
de botellas incendiarias, del tipo 
"cócte les Molotof", barras de hie­
rro y cadenas. 

No se practicaron detenciones, 
y a que los manifestantes se dis­
persaron sin enfrentarse a la fuer­
za públ ica . 

E n los tumultuosos actos r e su l tó 
contusionado, leve, entre otros, e l 
abogado b a r c e l o n é s Marcos Pa l ­
mes. 

San Sebastián: Conatos de manifestación 
en A z p e i t i a , Z u m á r r a g a e Irún 

LA GUARDIA CIVIL F U E ACOMETIDA POR 
VARIOS JOVENES ENTRE LEZO Y PASAJES 

R e s u l t ó h e r i d o u n o de l o s 
agitadores al hacer uso del arma un guardia 

S A N S E B A S T I A N , 30. — ( C I F R A ) . — E l porcentaje de parados ape­
nas a lcanzó hoy entre e l 17 y e l 18 por ciento del censo laboral de l a 
provincia, s in que se regis t rara n i n g ú n incidente. 

Hubo conatos de man i f e s t ac ión en Azpei t ía , Z u m á r r a g a e I r ú n . E n 
esta ú l t i m a poblac ión , un grupo de manifestantes ag red ió a l a fuerza 
públ ica , y los componentes del grupo agitador fueron detenidos. 

E n San Sebas t i án algunos j ó v e n e s se concentraron en la plaza del 
Buen Pastor y trataron de provocar d e s ó r d e n e s , pero fueron atajados 
por las fuerzas de orden públ ico que se vieron obligados a disolverlos 
haciendo algunos disparos a l aire y practicando algunas detenciones. 

E n t r e Lezo y Pasajes, l a Guardia C i v i l e n c o n t r ó l a calzada interrum­
pida por una barricada, que d e s m o n t ó , siendo acometida por varios 
j ó v e n e s de los que se logró l a de t enc ión del que parece ser cabecilla, 
quien se revolvió contra e l guardia que le hab í a apresado, v i éndose 
és te obligado a defenderse haciendo uso del arma. E l agresor, herido 
en un costado, fue asistido en un centro sanitario. 

E n e l alto de Miracruz de San Sebas t i án y en medio de l a calzada 
fueron colocados por desconocidos algunos n e u m á t i c o s a los que pren­
dió fuego, provocando un corte en la c i rcu lac ión por breves minutos. 

COMENZO E L JUICIO CONTRA D I E Z 
MIEMBROS D E L F.R.A.P . 

M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — 
Ante e l T r i b u n a l de Orden P u ­
blico dio comienzo esta m a ñ a n a 
l a v i s t a de l a causa seguida a 
Car los Augusto F e r n á n d e z B e -
renguer, J u a n Antonio Tor r i j o s 
A d á n , I ldefonso L ó p e z Doblas, 
M a r í a E l e n a Minguez Navarro , 
Mercedes de B l a s G ó m e z , C a ñ o s 
Plores Huecas, J o s é M a r í a C o r ­
pas Rumayor , Angel L u i s I b á ñ e z 
M e n é s , J o s é Antonio G r a c i a G u e ­
rrero, Cefer ino M a r t í n Ven tos i -
nos, J o s é R o d r í g u e z B a r r i o s y 
L u i s Z a p a t a Per re r . 

De los doce, no son juzgados 
M a r í a E l e n a D o m í n g u e z , Merce-

El Aaiún: Liberados los dos sanitarios 
secuestrados por el Frente Polisario 
# Las gestiones para la liberación del doctor 

Sastre Papiol, en etapa esperanzadora 
E L A A I U N , 30.— ( C I F R A ) . — 

E n etapa esperanzadora se en ­
cuen t ran las gestiones p a r a t r a ta r 
de la l i b e r a c i ó n del doctor Sas t re 
Papiol , secuestrado e i pasado d í a 
16 por elementos del F . Polisario, 
s e g ú n fuentes bien informadas de 
E l A a i ú n . 

Se h a podido saber que los sa ­
ni tar ios de los tajos de pista 
Mohamed M u l u d U l d Alí y E m -
barec B a c h i r , puestos en l ibertad 
y que h a n regresado a l terr i to­
rio, h a n aportado u n a serie de 
datos acerca de como se produ­
jo el secuestro de los componen­
tes de l grupo cuando se encon­
t raban prestando as is tencia s a ­
n i t a r i a a diversos nat ivos en la 
zona antes mencionada. 

L o s dos s a h a r a u í s liberados lo 
han sido en l a zona de Anga la , 
en las proximidades de Gue l t a , 
a donde fueron l levados por eus 
captores luego de haber perma-
necido var ios d í a s en u n campa­

mento del Pol isar io que, por bus 
declaraciones, concuerda con el 
lugar en el que estuvieron secues­
trados t a m b i é n los a l f é r ece s n a ­
tivos D r i s y Basseida . A l parecer 
dicho campamento se encuentra 
en las proximidades de Tinduí", 
en Arge l ia , y precisamente en Ci 
mismo tuvieron ocas ión de en­
contrarse con el indus t r ia l A n ­
tonio M a r t í n que se h a l l a a ú n 
prisionero. 

D e s p u é s de var ios d í a s en d i ­
cho campamento, los dos s a h a ­
r a u í s fueron trasladados, s in que 
puedan precisar por donde, du­
rante mucho tiempo. 

No h a n podido precisar donde 
se encuentra e l doctor Sas t re P a ­
piol y a que, d e s p u é s del secues­
tro, fueron separados pero, no 
obstante, en medios competentes 
se es t ima que l a puesta en l iber­
tad del doctor e s p a ñ o l pudiera 
ser p r ó x i m a y en este sentido, 
se l l e v a n a cabo intensas gestio­
nes p a r a t r a ta r de acelerar la . 

des de B l a s , C a n o s F lo res y L u i s 
Zapata , quienes no comparecen 
a ju ic io y s e r á n juzgados en nue­
vo isehaiamiento. 

Todos fueron detenidos e l 27 
de a b r i l de 1974 acusados de per­
tenecer a organizaciones c landes-
l i n a s como e i Frence Revoluc io­
nar io Ant i fasc i s ta y P a t r i ó t i c o 
< F R A P ) y l a F e d e r a c i ó n U n i v e r ­
s i t a r i a D e m o c r á t i c a E s p a ñ o l a 
( F U D E ) y de real izar diversas ac ­
tividades en favor de tales orga-
ganizaciones como l a f o r m a c i ó n 
ae las guerr i l las urbanas. A ñ a d i ó 
el f i sca i , en su escrito de conclu­
siones provisionales, que Car los 
Augusto Fernandez , a i ser dete­
nido, m o s t r ó u n Documento N a ­
cional de Ident idad con su í o Lo­
gra! l a a nomore de Vicente V e -
lasco Posada y reacciono violen­
tamente en u n i ó n del t a m b i é n 
procesado C a n o s Flores , cont ra 
los inspectores que rea l iza ü a n ei 
servicio, sufriendo los mismos le­
siones leves. 

D i jo asimismo e l r e p r e s é n t a m e 
de l a ley que Angel L u i s i o á ñ e z 
a g r e d i ó t a m b i é n a los inspectores 
que le detuvieron y que M a r í a 
E l e n a Mmguez igualmente tema 
en su poder un Documento N a ­
cional de Ident idad con su foco-
g rana expedido a nombre de 
«Jarmen u a r c i a Regino. 

Acusó el f i sca l a todos los pro­
cesados de u n delito de asocia­
c ión i l í c i t a y por el mismo pide 
cuatro a ñ o s de p r i s i ó n p a r a cada 
uno de ios procesados Car los A u ­
gusto Fernandez , J u a n Antonio 
xorr i jos , Ildefonso López , M a r í a 
E l e n a Minguez y Mercedes de 
B l a s y dos anos de p r i s ión p a r a 
cada uno de los d e m á s ; por u n 
delito de atentado pide dos a ñ o s 
de p r i s ión p a r a caoa uno de ios 
encartados Car los Augusto, Car los 
f lo res y Ange l L u i s y por uso de 
Documento de Iden t idad falso p i ­
de sendas mul tas de diez m i l pe­
setas p a r a los procesados Car los 
Augusto y M a r í a E l e n a . 

local embi s t ió violentamente a l ex­
preso con singular violencia, in­
c r u s t á n d o s e la m á q u i n a material­
mente en el ú l t i m o vagón de és te . 

Agregaron los informantes que 
muchos de los viajeros se arroja­
ron por las ventanillas y que am­
bos trenes saltaron de las vías ca­
yendo sobre un lodazal, lo cual 
di f icul tó considerablemente' las ta­
reas de rescate. 

E l jefe del Cuerpo de Bomberos 
de Escobar dec la ró que hay todavía 
viajeros aprisionados entre los hie­
rros retorcidos de los vagones. 

L a s primeras versiones en torno 
del n ú m e r o exacto de v íc t imas 
eran sumamente contradictorias. 
L a oscuridad de l a noche hizo m á s 
difícil a ú n las tareas de salvamen­
to. 

HABIA 60 PERSONAS EN 
E L AVION SINIESTRADO 

B U D A P E S T , 30. — ( E F E ) . — E l 
ministro h ú n g a r o de Transporte 
ha anunciado hoy que en e l avión 
siniestrado en e l M e d i t e r r á n e o , 
cuando se aproximaba a l aero­
puerto de Bei ru t , viajaban 50 pa­
sajeros y una t r i pu lac ión de diez 
miembros. . 

E n e l anuncio se s eña l a que lan­
chas de salvamento estaban tra­
tando de localizar a los posibles 
supervivientes. 

Se a ñ a d e que no se ha podido 
determinar a ú n la causa del acci­
dente. U n a comis ión h ú n g a r a h a 
sá l ido para Be i ru t para efectuar in­
vestigaciones. 

En t r e los pasajeros del avión ac­
cidentado se encontraba un h ú n ­
garo. 

Los restos del avión fueron en­
contrados al amanecer, a unos diez 
k i l ó m e t r o s de l a costa. Var ios bar­
cos de l a Marina libanesa y del ser­
vicio de guardacostas salieron en 
busca de posibles supervivientes. 

Residentes de los hoteles situa­
dos en l a costa declaran haber oído 
una exp los ión a las 3,45 y a con­
t inuac ión vieron una gran bola de 
fuego. E l avión d e b i ó explotar a l 
tocar la superficie del mar, dicen 
dichas personas. 

' R E H E N E S EN E L R E S T A U ­
R A N T E DE LONDRES 

L O N D R E S , 30. — ( E F E ) . — " U n 
avión para Jamaica" . E s t a es l a 
ú l t i m a demanda de los secuestra­
dores negros que retienen a seis 
empleados italianos del restauran­
te "Spaghetti House" como rehe­
nes en e l s ó t a n o del mismo desde 
la madrugada del domingo. 

E l comisario de policía, David 
Helm man i fe s tó que no se pod ía 
acceder a l a demanda de los asal­
tantes, dos j a m a i q u e ñ o s y un ni-
geriano que a l fracasar en su in­
tento de l levarse la r e c a u d a c i ó n 
del restaurante e l domingo se pa­
rapetaron con ocho rehenes en 
una reducida hab i t ac ión del sóta­
no. 

Pusieron en l ibertad a uno de 
ellos e l mismo domingo en un ac­
to de buena voluntad, y e l lunes a 
otro, por encontrarse enfermo. Los 
liberados declararon que las con­
diciones de encierro son preca­
rias y que fueron amenazados con 
pistolas a bocajarro. 

Agresores y prisioneros e s t á n 
s in comida desde e l domingo. Los 
primeros accedieron hoy a que se 
les pasara agua fresca para los 
rehenes d e s p u é s de negarse a ello 
y de la i n t e r v e n c i ó n de autoridades 
consulares italianas. 

L a temperatura en la p e q u e ñ a 
hab i t ac ión donde se encuentran 
las nueve personas es muy eleva­
da, las condiciones de higiene 
"muy primit ivas", y aunque e l sis­
tema de ven t i l ac ión ha vuelto a 
funcionar d e s p u é s de una inte­
r r u p c i ó n , la policía espera que los 
asaltantes se r indan por fatiga y 
hambre. 

NACIONAL 
A C C I D E N T E DE AUTOMO­
V I L : CINCO MUERTOS 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­
R I A , 30.— ( C I F R A ) . — Cinco jóve­
nes han resultado muertos esta 
madrugada en la carretera de T a ­
rifa, al estrellarse su coche con­
tra un muro. 

Cerca de la carretera general y 
por el centro, circulaba el auto­
móvi l GC-2225-E, cuando a l l legar 
a la al tura del k i l ó m e t r o 5 y por 
causas que se desconocen, fue a 
estrellarse violentamente contra 
una casa ubicada en la ori l la de 
la carretera. A consecuencia de la 
violenta colisión los siete j ó v e n e s 
que viajaban en el coche recibie­
ron un fuerte impacto en el inte­
r ior del vehícu lo . 

R á p i d a m e n t e fueron traslada­
dos a una clínica donde ingresaron 
c a d á v e r e s Francisco Jav ie r L e y 
Elizalde, hijo del presidente de la 
Unión Deportiva L a s Palmas, de 
19 años , y L u i s Francisco Cacho 
Losada, de 20. 

E n el mismo centro asistencial 
fueron atendidos de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado J o s é L u i s 
Arenc ib ia Rodr íguez , de 17 a ñ o s 
y R a m ó n Ja ime Cebr i án , de 27. 

A la Residencia Sani tar ia "Nues­
tra S e ñ o r a del Pino", de l a Segu­
ridad Social, fue trasladado otro 
joven a l que la medicina nada pu­
do hacer por su vida ya que el 
mismo era c a d á v e r cuando ingre­
só en el centro sanitario. Fue 
identificado como Carlos Manuel 
Arencibia Rodr íguez , de 16 años . 

T a m b i é n ingresaron c a d á v e r e s 

Aspecto parcial de los destrozos registrados en el chalet-vivienda 
situado en el número 11 de la plaza de Arriba España, en las pro­
ximidades del pol ígono de Santamarca de Madrid, a causa de una 
explos ión de gas que se produjo a fas ocho y veinte de la mañana. 
Tres niños de 8, 7 y 3 años resultaron muertos y dos hermanos 
de los anteriores recibieron heridas de gravedad, así como sus 
padres y dos de los abuelos, que resultaron con heridas leves. Al 
parecer fueron seis las bombonas que estaban almacenadas en el 
inmueble y que al hacer explosión ocasionaron el siniestro. 

(CIFRA G R A F I C A ) 

pista de San Cr i s tóba l los dos res­
tantes viajeros del v e h í c u l o acci­
dentado, Narciso Mendoza Perdo-
mo, de 21 años , y l a joven P i l a r 
Angulo Martel , de 15. 

A l lugar de los hechos sé des­
plazaron unidades del cuerpo de 
ex t inc ión de incendios cuyos hom­
bres tuvieron que rescatar a dos 
c a d á v e r e s que quedaron dentro 
del au tomóvi l . Asimismo, a l lugar 
del suceso acudieron miembros d é 
la Guardia C iv i l de Trá f ico . 

D E S A P A R I C I O N DE UN 
ABOGADO MALAGUEÑO 

M A L A G A , 30.— ( C I F R A ) . — L a 
misteriosa desapa r i c ión del abo­
gado m a l a g u e ñ o don J o s é Mar ía 
Rosado, ocurr ida en Madrid, es 
objeto hoy de una amplia informa­
ción que publica e l diario " § u r o " . 

De dicha in fo rmac ión , recogida 
entre los familiares del letrado, 
se desprende que e l pasado jue­
ves, d ía 25, por l a noche, e l s e ñ o r 
Rosado sal ió del hotel "Minda-
nao", donde se alojaba en sus via­
jes a l a capital de E s p a ñ a . Poco 
antes h a b í a hablado por t e l é fono 
con su esposa, a d v i r t i é n d o l e que 
salía hacia u n pueblo de l a pro­
v inc ia de Madrid, donde iba a ce­
lebrar una entrevista de negocios. 

Desde ese momento, se ha per­
dido todo contacto, dato o infor­
m a c i ó n sobre e l s e ñ o r Rosado. 

"Nada, absolutamente n a d a 
— a ñ a d e e l p e r i ó d i c o — indica lo 
que le haya podido ocur r i r n i dón­
de se encuentra. S u ausencia es 
tanto m á s i lógica cuanto que en 
la h a b i t a c i ó n del hotel d e j ó s u 
pasaporte, su portafolios, su equi­
paje intacto. Sólo salió con lo 
puesto...". 

Seña l a t a m b i é n l a i n f o r m a c i ó n 
de "Suro" que l a pol ic ía madrile­
ñ a indaga s in cesar, pero que no 
ha logrado hasta ahora aver iguar 
d ó n d e , c ó m o n i con q u i é n pudo 
mantener su anunciada entrevis­
ta, n i ha aparecido su nombre en 
n i n g ú n caso de suceso por acci­
dente n i en las comisa r í as , n i en 
las casas de socorro o c l ín icas de 
urgencia de Madrid. 

No se descarta tampoco l a po­
sibilidad de u n caso de amnesia, 
que se da con re la t iva frecuencia 
en hombres dedicados a intensa 
actividad intelectual . 

E n e l hotel "Mindanao" tampo­
co pueden a ñ a d i r n i n g ú n dato 
nuevo que ayude a aclarar el mis­
terio. 

E n l a noche del 25, e l s e ñ o r Ro­
sado se r e t i r ó temprano, como de 
costumbre, a su hab i t ac ión . P id ió 
una revis ta y un sedante, que sue­
le tomar antes de acostarse. Nada 
indicaba que don J o s é Mar ía pen-

(Pasa a la página siguiente) 

El accidente de La Salgueiriña 

Dos perspectivas del accidente mortal que se produjo en el puente 
de la Salgueiriña. Como ya informamos en nuestro número de 
ayer, en el suceso perdieron la vida dos marineros asturianos y 
otros dos resultaron heridos, al precipitarse el coche en que vía-
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Dictadas por el Ministerio de Agricultura 

Normas para combatir la peste porcina africana 
E l Ministerio de Agricuitu 

ra por medio de ia Dirección 
General de la Producción 
Agraria da normas para la 
lucha contra la peste porcina 
africana. Helas aquí: 

Con objeto de complementar, a 
J i ive l nacional, las medidas adop­
tadas en l a lucha contra las pes­
tes porcinas por Reso luc ión de esta 
Di recc ión General de 5 de junio 
de 1975 ("Bolet ín Oficial del Esta­
do" de 18 de iunio"), para Catalu­
ñ a , 'y a ju s t a r í a s a l a evoluc ión de 
l a s i tuac ión sanitaria en dicha es­
pecie. 

Es t a Di recc ión General , y una 
vez oído e l parecer de lo.i sectores 
Implicados y representados en la 
Organ izac ión Sindical , ha tenido 
a bien disponer: 

Primero.—Se prohibe la asisten­
cia de ganado porcino a toda cla­
se de concentraciones de ganado 
(ferias, mercados, concursos, etc.), 
e n todo e l terr i torio nacional. 

Segundo.—A f in de conseguir las 
condiciones y plazos necesarios pa­
r a que se establezca en e l ganado 
l a inmunidad adecuada frente a 
l a peste porcina clás ica , fiebre af-
tosa u otras enfermedades; se 
prohibe e l traslado de ganado por­
cino con peso infer ior a 25 kilo­
gramos. P o r las dificultades de 
c o m p r o b a c i ó n del peso individual 
se a d m i t i r á una tolerancia de hasta 
cuatro kilogramos e n e l peso. 

Te rce ro .—La evo luc ión de l a pes­
te porcina afr icana en E s p a ñ a 
aconseja extender y poner en v i ­
gor en todo e l terr i tor io nacional 
3o establecido en l a Reso luc ión de 
l a Di recc ión Genera l de G a n a d e r í a 
de 29 de febrero de 1968 ("Boletín 
Ofic ia l de l Estado" de 16 de mar­
ro) sobre obse rvac ión por parte 
de l Veter inar io t i tular del punto 

de origen de diez d í a s antes de 
l a salida de toda exped ic ión de 
ganado porcino, cualquiera que 
sea su destino. 

S i e l destino del ganado es para 
dentro de s u propia provincia e l 
Veter inar io t i tu lar se l i m i t a r á a 
comunicar a l a Je fa tura Prov inc ia l 
de P r o d u c c i ó n A n i m a l que co­
mienza l a o b s e r v a c i ó n de diez d ías , 
indicando exp lo t ac ión , nombre del 
d u e ñ o y c a r a c t e r í s t i c a s de l a par­
t ida. Final izado e l p e r í o d o de ob­
s e r v a c i ó n s e ñ a l a d o s i n anormalidad 
Sanitaria, e l Veter inar io t i tu lar ex­
t e n d e r á l a Guía , remitiendo e l co­
rrespondiente duplicado a l Veter i­
nar io t i tu lar de destino. 

S i e l destino es para fuera de 
í a provincia, e l Veter inar io t i tular 
r e m i t i r á l a G u í a de Origen y Sa­
nidad debidamente cumplimenta­
da, excepto en l a fecha, a l a Je­
fatura, l a cua l l a devo lverá , trans­
curridos nueve d ías , con l a Inter-
provincia l correspondiente. E n los 
animales de apti tud vida, l a Jefa­
t u r a so l i c i t a rá de l a de destino l a 
conformidad con e l traslado. 

Cuar to .—El transportista, a l car­
gar l a exped ic ión , se responsabili­
za de que l a part ida embarcada co­
rresponde exactamente a l a docu­
m e n t a c i ó n que l a a c o m p a ñ a , res­
pondiendo de estos hechos ante 
las autoridades y ante e l destinata­
r io . 

Quinto.—A l a l legada de las ex­
pediciones para v ida , e l propieta­
r io de l a exp lo tac ión , o su repre­
sentante, lo p o n d r á en conocimien­
to del Veter inar io ti tular, entre­
g á n d o l e l a d o c u m e n t a c i ó n corres­
pondiente, para que por é s t e se 
compruebe e l estado sanitario y 
condiciones de l a partida, que de­
b e r á corresponder exactamente a 
las ca rac t e r í s t i ca s de l a documen­
t a c i ó n que las ampara, iniciando 
l a obse rvac ión subsiguiente de cin­
co días y en e l caso particular de 
los animales destinados para cebo, 
esta obse rvac ión , con c a r á c t e r de 

En Palma de Mallorca 

Dos ingleses agreden 
a un policía y son 

detenidos 
P A L M A D E ' M A L L O R C A , 30. — 

( C I F R A ) . — Los turistas ingleses 
B a r r y A r t h u r Gil lbard, de 28 años 
y su compatriota B a r r y James 
Kers laske , de 29 a ñ o s , pasaron a 
d ispos ic ión del juez, de spués de 
provocar un altercado en e l aero­
puerto de Pa lma en el transcurso 
de l cual agredieron a un subins­
pector del Cuerpo General de Po­
licía que se encontraba de servicio 
en la secc ión de pasaportes. 

Los dos subditos ingleses, a l 
l legar procedentes de Inglaterra, 
y cuando deb ían presentar sus pa­
saportes ante los funcionarios, 
ar rojaron los documentos al suelo 
de una manera insolente. E l su­
binspector de policía, para evitar 
tensiones, i n t e n t ó recoger los pa­
saportes y fue cuando uno de los 
ingleses dio un p u n t a p i é a l docu­
mento y acto seguido l a e m p r e n d i ó 
a golpes con e l policía español , 
una vez reducidos por fuerzas de 
l a Pol icía Armada , los dos turistas 
Ingleses fueron trasladados a las 
dependencias de l a Policía en Pal­
m a y e l juez de guardia o r d e n ó su 
ingreso en pr is ión. 

cuarentena, se ampl ia rá a t reinta 
días . 

Sexto.—En e l momento de l a re­
cepc ión , e l ganadero, que debe 
comprobar previamente la concor­
dancia de l a documentac ión con los 
animales que componen l a partida 
antes de hacerse cargo de la mis­
ma, s i comprobara o sospechara 
cualquier anormalidad, lo p o n d r á 
inmediatamente en conocimiento 
del Veter inar io titular, el cua l apli­
c a r á estrictamente las medidas en 
vigor y lo denunc ia rá a l a Jefa­
tura Provinc ia l de P r o d u c c i ó n A n i ­
mal , s e ñ a l a n d o la infracción come­
tida, a efectos de incoar el oportu­
no expediente. 

Sépt imo.—Queda totalmente pro­
hibida la reposic ión parcial de ce­
baderos u otras instalaciones de 
engorde, por lo cual vienen obli­
gadas todas estas explotaciones a 
poblar sus instalaciones en u n pla­
zo m á x i m o de diez días , a part i r 
del cual no p o d r á n entrar cerdos 
de nuevo, hasta tanto no hayan 
salido todos los cerdos existentes 
a l matadero y se hayan verificado 
las limpiezas y desinfecciones co­
rrespondientes. 

Aquellas explotaciones de engor­
de, con naves individualizadas, que 
por s u elevada capacidad no pue­
den seguir la pauta anterior, de­
b e r á n solicitar expresamente se 
les autorice u n r é g i m e n de excep­
ción, aportando los planes de su­
ministro y medidas especiales hi-
giosanitarias que permitan enjui­
ciar l a procedencia de la autoriza­
ción y / o s u condicionado. 

E n todo caso, y en e l plazo máxi­
mo de un año , d e b e r á n adaptarse 
a l a normativa de "todo dentro, to­
do fuera". 

Octavo.—El ganado porcino con 
destino a sacrificio sólo p o d r á i r 
a mataderos legalmente autoriza­
dos que dispongan de instalaciones 
adecuadas para la limpieza y des­
infecc ión de los vehículos que 
transporten los animales, en las 
que s e r á obligatorio efectuar es­
tas operaciones en todo caso. 

U n a vez ingresado e l ganado 
porcino en e l matadero, se cum­
p l i r á u n pe r íodo de obse rvac ión 
zoosanitaria mín imo de doce horas 
antes del sacrificio. Durante este 
p e r í o d o e l ganado s e r á objeto de 
tina detenida inspección veterina­
r i a en vigo, comprobando que las 
partidas corresponden a la docu­
m e n t a c i ó n que las a c o m p a ñ a . 

L a s partidas indebidamente do­
cumentadas o sospechosas s e r á n 
objeto de una inspección e n vivo 
de a l menos veinticuatro horas 
m á s . Transcurr ido el periodo de 
obsé rvac ión s in apar ic ión de ano­
m a l í a sanitaria, los Servicios Ve­
terinarios del Matadero p o d r á n au­
torizar s u sacrificio, s in perjuicio 
de l a recogida y envío de mues­
tras a l laboratorio y de l a notifi-
cac ión a l a Jefatura de Produc­
c ión A n i m a l para l a incoac ión del 
oportuno expediente. 

Noveno.—Se prohibe la expedi­
c ión de Guías para cerdos con des­
tino a las instalaciones de tratan­
tes, siendo obligatorio como desti­
no ú n i c o e l matadero o granja au­
torizados. 

Cada exped ic ión i rá documenta­
da con tantas Guías de Origen y 
Sanidad como partidas fracciona­
das l a integren. 

L a s Guias de Origen y Sanidad 
para porcinos se e x t e n d e r á n con 
todo detalle, debiendo cumplirse 
lo establecido en l a Orden minis­
ter ia l de Agr icu l tura de 19 de oc­
tubre de 1967 ("Boletín Oficial del 
Estado" del 26) y Resoluc ión de l a 
Di recc ión General de G a n a d e r í a s 
de 29 de febrero de 1968 ("Boletín 
Ofic ia l del Estado" de 16 de mar-
zo), s anc ionándose con todo r igor 
su incumplimiento. Se ex ig i rá asi­
mismo la Cart i l la Ganadera. 

Ante l a posibilidad de que en 
la p r á c t i c a se presente a l g ú n caso 
de bajas por traumatismos o cau­
sas s imilares, en e l mismo momen­
to de l a carga del vehículo , en es­
tos casos e l ganadero r e d a c t a r á 
una dec la rac ión jurada que acom­
p a ñ a r á a l a d o c u m e n t a c i ó n , en l a 
que a t e s t i g ü e e l hecho ocurrido 
y sus probables causas, debiendo 
a d e m á s comunicarlo a l Veter inar io 
t i tu lar que ex t end ió l a Guía , para 
su conocimiento y constancia. 

Déc imo.—Has ta tanto se dé cum­
plimiento a l Decreto sobre e l Con­
sejo Nacional de Sanidad, se crea­
r á n a n ive l provincial las Comisio­
nes Provinciales Asesoras de Sani­
dad A n i m a l , en materia de lucha 
contra las pestes del cerdo. Estas 
Comisiones, constituidas en e l seno 
de l a Delegación de Agr icu l tura , 
t e n d r á n l a siguiente cons t i tuc ión : 

Presidente: Delegado de Af r i -
cul tura. 

Vicepresidente: Jefe de Produc­
c ión An ima l . 

Secretario: Jefe del Negociado 
de Sanidad Animal . 

Vocales: Dos representantes de 
ganaderos; un representante gana­
dero de porcino de la C O S A ; dos 
representantes de la industria de 
piensos compuestos; dos represen­
tantes de los mataderos de porci­
nos y u n representante del gremio 
de tratantes. 

Estos Vocales se n o m b r a r á n por 
e l Delegado de Agr icu l tura , sien­
do designados por e l Sindicato Na­
cional respectivo. 

El Consejo de Seguridad de las N. 11. rechaza 
la propuesta de Méjico contra España 

I W i i l l i ^ ^ 
Discurso de Cortina Mauri en la ONU 

"ESPAÑA DESEA AVANZAR POR E L CAMINO 
DE LA COOPERACION Y LA PAZ" 

Por considerar que no es el foro adecuado 
SUECIA L I M A R A LA CUESTION A I A TERCERA COMISION DE I A ASAMBLEA I 

N A C I O N E S U N I D A S , 30. — 
( E F E ) . — E n consultas oficiales, 
esta m a ñ a n a los miembros del 
Consejo de Seguridad de l as N a ­
ciones Un idas h a n decidido des­
entenderse de l a demanda m e j i ­
cana de s u s p e n s i ó n de E s p a ñ a . 

L a demanda fue fo rmulada en 
la noche del domingo pasado por 
e l presidente de Méj ico , L u i s 
E c h e v e r r í a Alvarez . U n a c a r t a de . 
r é p l i c a del embajador e spaño l , 
J a i m e de P i n i é s , fue enviada ayer , 
denunciando las pretensiones me­
j icanas . 

L o s quince miembros del C o n ­
sejo de Seguridad celebraron es-

• S U C E S O S * 
(Viene de la página anterior) 

s a r a sal i r del hotel, como hizo des­
p u é s . E s posible que recibiera una 
l lamada te lefónica , dado el dato 
y a mencionado de advert ir a su 
mujer que t e n í a una cita de ne-
gocios. 

SUBMARINISTA DESAPA­
RECIDO 

P A L M A D E M A L L O R C A , 30. — 
( C I F R A ) . — Desde l a m a ñ a n a de 
ayer se encuentra atrapado en 
« n a gruta submarina en aguas de 

t a m a ñ a n a las apropiadas consul­
tas oficiales como resultado de 
las cuales l a c a r t a m e j i c a n a fue 
considerada Improcedente por l a 
m a y o r í a , y no jus t i f icaba , por 
tanto, l a r e u n i ó n del Consejo, 

L a ca r t a de L u i s E c h e v e r r í a 
s e r á devuelta probablemente, a l 
secretario general p a r a que dis­
ponga su t r á m i t e f i n a l . 

C O M U N I C A D O D E L C O N ­
S E J O D E S E G U R I D A D 

" E l presidente del Consejo de 
Seguridad —dice e l comunicado 
of ic ia l divulgado en l a Sede de 
las Naciones Un idas este medio­

día—, h a celebrado consultas es­
t a m a ñ a n a con respecto a l a c a r ­
t a m e j i c a n a " . 

" L a m a y o r í a de los miembros 
h a n estimado que e l Consejo de 
Segur idad no e ra e l foro adecuado 
p a r a l a d i s c u s i ó n de l as cuestio­
nes planteadas por l a c a r t a " . 

"Algunos miembros del Conse­
jo h a n c r e í d o que ias cuestiones 
planteadas p o d r í a n t ra tarse , s i 
Mé j i co a s í lo desea, en u n órgaáio 
m á s apropiado de l a O N U como 
p o d r í a serlo e l tercer C o m i t é de 
l a Asamblea G e n e r a l " . 

E l comunicado concluye d ic ien-

do que e l embajador de Méj ico , 
Alfonso G a r c í a Robles, que pre­
s e n t ó el domingo pasado l a c a r ­
t a del presidente E c h e v e r r í a , h a 
sido debidamente informado de 
l a s opiniones de los quince m i e m ­
bros del Consejo de Seguridad. 

P o r s u parte, Suec i a a n u n c i ó 
t a m b i é n que entiende, efect iva­
mente, l l e v a r l as cuestiones p l a n ­
teadas por l a c a r t a mej icana a 
l a tercera c o m i s i ó n de l a a s a m ­
blea general , a cuyo presidente 
y a h a b í a dado cuenta de s u pro­
p ó s i t o . L a c o m i s i ó n se ocupa de 
asuntos sociales y culturales. 

l a cala de Murada e l joven de 18 
a ñ o s Pedro V e r d , hi jo del m é d i c o 
de Manacor. 

A l tener conocimiento de su de­
sapa r i c ión , comenzaron las opera­
ciones de rescate, en las que in­
terviene el ex-campeón del mun­
do de pesca submarina, J u a n Go-
mis, hasta el momento sin n i n g ú n 
resultado. 

Se teme, y a que han pasado 
m á s de 24 horas, que el joven ha-
y a dejado de exist i r . 

Los trabajadores de las emisoras portuguesas han 
hecho i n ú t i l l a o c u p a c i ó n m i l i t a r 

Muchos soldados colaboraron en el sabotaje 
11 CAPITAN IZ0I1IERDISTA DESERTA PARA lUCHAR EN I A CLANDESTINIDAD 
L I S B O A , 30. — ( E F E ) . — E l 

Gobierno p o r t u g u é s mant iene hoy 
l a o c u p a c i ó n mi l i t a r de l a s e m i ­
soras y te levis ión nacionales, pe­
ro s i n efectividad p r á c t i c a por i a 
opos ic ión de los trabajadores de 
los centros ocupados y l a sol ida­
r i dad manifes tada en muchos c a ­
sos p a r a con ellos por los propios 
soldados ocupantes. 

Grupos de ex t rema izquierna 
integrados en el " F U R " (F ren t e 
de Unidad Revolucionar io) y l a 
" U n i ó n D e m o c r á t i c a . Popular1 ' 
( m a o í s t a ) , convocaron u n paro 
general y se manifes taron frente 
a l a s . instalaciones ocupadas y 
frente a l Minis ter io ae C o m u n i ­
cac ión Soc ia l , donde por espacio 
de ocho horas el min i s t ro del r a ­
mo, Antonio Almeida Santos y e l 
general Otelo S a r a i v a de C a r v a l -
ho, comandante de las tropas ocu­
pantes, se reunieron con repre­
sentantes de los trabajadores de 
l a i n f o r m a c i ó n . 

A l f i na l , e l general Otelo C a r -
valho. no e n c a o e z ó n inguna m a ­
n i f e s t a c i ó n h a c i a e l Pa l ac io de 
Belem, como h a b í a prometido a 
los manifestantes, pero se d i r i ­
gió a l l í en coche, a c o m p a ñ a d o de 
elementos del secretariado del 
" F U R " y algunos mi l i t a r e s p a r a 
entrevistarse con e l presidente 
inter ino, en u n a r e u n i ó n que se 
p r o l o n g ó nas t a a l tas horas de l a 
madrugada y de l a que no t r a s ­
cend ió nada . 

A lo largo del d ía , l a o c u p a c i ó n 
fue rechazada s i s t e m á t i c a m e n t e 
por los trabajadores de l as esta­
ciones ocupadas, que dialogaron 
con los soldados ocupantes pa ra 
exponerles l a s i t u a c i ó n . E l comu­
nicado de l a Pres idencia de jó en ­
tonces de ser difundido a l t i em­
po que el secretariado de t r aba ja ­
dores de l a i n f o r m a c i ó n h a c í a 

Las salas de fiestas no 
podrán contratar artistas 

mejicanos 

Y SUSPENDERAN LAS 
ACTUACIONES DE LOS QUE 

ESTUVIERAN ACTUANDO 
M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — Co­

municar a las salas de fiestas que 
se abstengan de efectuar contrata­
ciones de artistas de nacionalidad 
mejicana y, en su caso, suspendan 
con c a r á c t e r inmediato las actua­
ciones de artistas mejicanos que 
pudieran estar e f e c t u á n d o s e en l a 
actualidad, ha sido e l acuerdo que 
ha tomado la junta direct iva de la 
A g r u p a c i ó n Sindical Nacional de 
Salas de Fiestas, de E spaña , en­
cuadrada en e l Sindicato Nacional 
del Espec tácu lo . 

Dicho acuerdo ha sido tomado 
como consecuencia-del comporta­
miento del Gobierno mejicano ha­
cia nuestro país . 

púb l i co u n comunicado o p o n i é n ­
dose frontalmente a l a medida. 

L a m i s m a acti tud' fue seguida 
por e l sindicato de periodistas, 
mient ras que l a I n t e r s i nd i ca l , y 
el Par t ido Comunis t a expresa­
ban s u a p r e h e n s i ó n , pero en t é r ­
minos menos fuertes. L o s otros 
dos Par t idos del Gobierno — S o ­
c ia l i s ta y Popular D e m o c r á t i c o — 
apoyaron a ú l t i m a , h o r a i a medida 
tomada por e l p r imer minis t ro . 

í r e n t e a l a opos ic ión de ios 
trabajadores de las emisoras y 
l a sol idaridad de los soldados 
ocupantes, e l Gobierno no t o m ó 
nuevas medidas represivas, por 
lo que de hecho las. emisoras^ de 
r a d í o y t e lev i s ión reanudaron hoy 
sus emisiones normales y en m u ­
chos casos, renovaron sus a t a ­
ques contra e l Gobierno. 

Sólo en e l caso de " R a d i o R e -
nascenca" , emisora c a t ó l i c a ocu­
pada desde hace meses por pa r ­
te de sus trabajadores, tropas del 
Regimiento de Comandos, las 
ú n i c a s que parecen ejecutar f i e l ­
mente las instrucciones de l a 

Presidencia , desconectaron esta 
madrugada su emisor de B u r a c a , 
cerca de Lisboa , interrumpiendo 
completamente sus emisiones, 
mien t ras lós estudios siguen ocu­
pados por trabajadores y solda­
dos. 

O F I C I A L D E S E R T O R 
E l o f ic ia l del " C O P ' C O N " 

(Fuerzas Portuguesas de I n t e r ­
venc ión y Segur idad) , responsa­

b l e del robo de m i l fusiles ame­
tral ladores a mediados de este 
mes, fue declarado hoy of ic ia l ­
mente desertor y mandado cap ­
turar , s e g ú n fuentes mi l i t a res 
oficiales. 

D ia s • d e s p u é s del robo de l a s 
a rmas que s e g ú n informaciones 
t o d a v í a no confirmadas o f i c i a l ­
mente fueron entregadas a u n a 
o r g a n i z a c i ó n de ex t rema - izquier­
da, e l c a p i t á n Fe rnandes se de­
claró, responsable del hecho en 
u n a entrevis ta concedida a u n a 
emisora local , y m a n i f e s t ó su i n ­
t e n c i ó n de pasar á l a c landes t i ­
nidad. 

Of ic ia lmente e l c a p i t á n F e r -

CANONIZACION D E L 
ESPAÑOL JUAN MACIAS 

A esta Comisión p o d r á asistir 
siempre que lo considere oportu­
no e l Inspector regional de Sani­
dad Pecuaria de l a Reg ión , por lo 
que se le c o m u n i c a r á n las convoca­
torias y e l temario de las reunio­
nes. 

Undéc imo .—Queda libre el movi­
miento comercial de ganado por­
cino dentro del país , dejando sin 
efecto las medidas restr ict ivas es­
peciales para l a zona norte Ebro y 
provincias con el la relacionadas, 
hasta ahora existentes, siempre 
que se cumplan las normas consig­
nadas en l a presente Resoluc ión . 

Duodéc imo.—Esta Reso luc ión en­
t r a r á e n vigor a l d ía siguiente de 
la p u b ü c a c i ó n en e l "Bole t ín Ofi-
cial del Estado". 

N. de la R — L a Resolución lleva 
la fecha del 17 de julio y se inser­
tó en e! Boletín Oficia! del Estado 
del día 24 del mismo mes. 

nandes se encontraba en s i tua ­
c i ó n de permiso h a s t a e l d í a de 
hoy, en que d e b í a presentarse en 
s u unidad . U n portavoz mi l i t a r 
i n f o r m ó hoy que e l c a p i t á n no se 
p r e s e n t ó y que e r a oficialmente 
desertor. 

E n unas sorprendentes decla­
raciones, e l comandante del 
" C O P C O N " general Otelo de 
C a r v a l h o , que anter iormente h a ­
b í a prometido descubrir y c a s t i ­
gar a los culpables, j u s t i f i có de 
a lguna f o r m a l a a c t u a c i ó n de su 
subordinado af i rmando que " s i 
ias a rmas estaban en manos de l a 
izquierda, estaban- en buenas m a ­
n o s " . 

Aludiendo a ios peligros de des­
a p a r i c i ó n de a r m a s de guerra, 
diar ios vinculados a l Pa r t ido S o ­
c ia l i s t a destacaban hoy los n u ­
merosos atracos y robos r ea l i za ­
dos e n l a s ú l t i m a s semanas en 
distintos puntos del p a í s por i n ­
dividuos a rmados con fusiles de 
reglamento del E j é r c i t o . 

E L P R E S I D E N T E P O R T U ­
G U E S E N P O L O N I A 

V A R S O V I A , 30. — ( E F E ) . — 
Cont inuando s u v i s i t a of ic ia l a 
Polonia , e l presidente de P o r t u ­
gal , F r anc i sco d a Cos ta Gomes, 
v i s i tó hoy, a c o m p a ñ a d o por e l 
alcalde de Var sov ia , e l antiguo 
centro de l a ciudad, destruido d u ­
ran te l a guerra y fielmente r e ­
construido en e l estilo de l a é p o ­
ca , y vio u n documental sobre 
V a r s o v i a presentado en el Museo 
h i s t ó r i c o en l a P l a z a Mayor del 
Centro . 

R U M O R E S D E S M E N T I D O S 
L I S B O A , 3 0 . — ( E F E ) . — Es ta 

m a ñ a n a , según fuentes oficiales, 
fue levantado el estado de preven­
c ión en e l que fueron puestas du­
rante toda la noche las unidades 
militares de todo e l país , quedando 
ahora en estado de «vigilancia». 

L a s unidades militares fueron 
puestas en estado de prevenc ión 
mientras el general Otelo de Car­
valho y otros miembros del Conse­
jo de l a R e v o l u c i ó n del a la m á s 
radical se entrevistaban hasta altas 
horas de la madrugada con el almi­
rante Pinheiro de Azevedo, en una 
r e u n i ó n en l a que, según ciertas in­
formaciones, h a b r í a concluido con 
la i n t e r rupc ión violenta del diálogo. 

S i m u l t á n e a m e n t e co r r í an por L i s ­
boa rumores, m á s tarde/ desmenti­
dos de movimientos de tropas en 
Santarem y en l a región militar del 
Centro. E n este cl ima de incerti-
dumbrfe y tens ión . 

E l ministro de Asuntos Exte r io ­
res, M e l ó Antunes, y e l secretario 
general del partido socialista, M a ­
rio Soares, anulaban sus respecti­
vos viajes a Polonia y Suecia, pre­
vistos para hoy. 

Piquetes de vigilancia formados 
por los propios empleados fueron 
montados por otra parte, durante 
toda la noche y parte del día de 
hoy, en varios establecimientos 
bancarios de Lisboa en los que los 
trabajadores afirmaban haberse mo­
vilizado ante l a posibilidad de una 
« in te rvenc ión de fascistas o social-
fascista». 

Continúan las reuniones Kissinger - Cortina para la renovación de 
los acuerdos con España. £1 secretario norteamericano de Estado, 
Henry Kissinger, recibe con un apretón de manos al ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores, señor Cortina Mauri, a su llegada 

al Departamento de Estado. - (CIFRA G R A F I C A - U P I ) 

N U E V A Y O R K , 30— ( E F E ) . — 
E l min i s t ro de Asuntos E x t e r i o ­
res e s p a ñ o l , s e ñ o r C o r t i n a M a u r i 
p r o n u n c i ó ayer u n i m p o r t a n t í s i m o 
discurso en l a Sede de l a O.N.U. 

R e f i r i é n d o s e a l S a h a r a , s e ñ a l ó 
e l min i s t ro que E s p a ñ a se ins--
t a l ó en e l S a h a r a Occidenta l s in 
que tuv ie ra que v é r s e l a s con n a ­
die, m á s que con u n a p o b l a c i ó n 
a u t ó c t o n a , organizada en i n s t i t u -

' clones t radicionales a u t ó n o m a s no 
dependientes de l a s o b e r a n í a es ta­
t a l a lguna . " E n todo caso, dijo 
e l s e ñ o r C o r t i n a , he de declarar 
en nombre del Gobierno e s p a ñ o l 
que m i p a í s s e g u i r á haciendo 
frente a, sus responsabilidades co­
mo potencia admin i s t radora has t a 
el t é r m i n o del proceso descoloni­
zador" . 

D i j o t a m b i é n que l a descoloni­
zac ión del S a h a r a se estaba r e ­
t rasando indebidamente y que el 
Gobierno e s p a ñ o l h a b í a comuni ­
cado e l Secretar io G e n e r a l s u vo ­
lun tad de celebrar en los seis p r i ­
meros meses del presente a ñ o e l 
r e f e r é n d u m de a u t o d e t e r m i n a c i ó n . 

P o r lo aue a G i b r a l t a r respecta, 
d i jo : " G i b r a l t a r no h a sido a ú n 
descolonizado a pesar de l a ú l t i m a 
r e so luc ión tomada por l a pasada 
asamblea que ins taba u n a vez 
m á s ft G r a n B r e t a ñ a y a E s p a ­
ñ a a l l eva r a buen f i n l a nego­
c i ac ión pendiente. E s o n o h a pro­
gresado, s i n embargo, de fo rma 
que permi ta da r cuenta a l a O r ­
g a n i z a c i ó n de haber llegado a u n 
resultado sa t is factor io" . 

Sobre l a pos ic ión de E s p a ñ a 

ante l a seguridad y cooperac ión 
en Europa , d i jo : 

" U n o de, los acontecimientos 
capitales del a ñ o 1975 h a sido la 
ce leb rac ión , en He l s ink i , de l a f a ­
se f i n a l de l a Conferencia sobre la 
seguridad y l a c o o p e r a c i ó n an 
Europa, asunto a l que m i Gobier-
•no co n ced i ó l a mayor importan­
cia y que a¡bre las puertas • a una 
ponderada confianza, s i las con­
ductas se acoplan a l as promesas. 

P r o s i g u i ó e l s e ñ o r Cor t ina Mau­
r i hablando del M e d i t e r r á n e o , y %l 
referirse a l mundo á r a b e y a l p ró ­
x imo Oriente, s u b r a y ó los dere­
chos palestinos y a ñ a d i ó : " A ñ o 
tras a ñ o los representantes de 
ESpaña h a n reaf i rmado ante esta 
t r ibuna l a an t igua y constante 
amistad entre m i p a í s y e l con­
junto de l a n a c i ó n á r a b e , fruto de 
l a coincidencia h i s t ó r i c a de nue­
vas civi l izaciones y de l a conti­
nuada v i v e n c i a de u n d iá logo que 
se insp i ra en u n a u t é n t i c o e sp í r i - ' 
tu de c o o p e r a c i ó n alejado de to­
da conveniencia egoís ta" . 

T r a s su l a rga i n t e r v e n c i ó n él 
minis t ro e s p a ñ o l de Asuntos E x t e ­
riores, l l egó a l a conc lus ión con 
las siguientes pa labras : " E s p a ñ a , 
cuya v o c a c i ó n universa l is ta ha 
quedado p lasmada en s u historia 
y en el pensamiento de sus hom­
bres, sigue dispuesta a colaborar 
en es ta g r a n empresa de l a co­
munidad in te rnac iona l que bus­
ca a t r a v é s de esta o rgan izac ión 
avanzar por e l camino de l a coo­
p e r a c i ó n y de l a paz" . 

E L NUNCIO R E G R E S A A MADRID 

"Vuelvo para quedarme", declaró en Roma 
R O M A , 30.— ( E F E ) . — E n unas 

breves declaraciones a l a Prensa en 
e l aeropuerto, antes de empreder 
su viaje, m o n s e ñ o r Dadaglio ha de­
clarado que vuelve a Madr id para 
reincorporarse a su mis ión , a l tér­
mino de su per íodo de vacaciones 
transcurrido en I ta l ia . 

N i n g ú n comentario h a querido 
hacer el prelado en torno a las re­
laciones entre l a Santa Sede y el 
Gobierno: « U n i c a m e n t e puedo de­
c i r —ha precisado— que vuelvo a 
mi mis ión para ocupar m i pues to» . 

A l ser preguntado si tiene pre­
visto volver a R o m a en breve, el 
Nuncio se ha limitado a insistir: 
«Voy a Madrid para q u e d a r m e » . 

P a r a concluir, y ref i r iéndose a 
las pés imas previsiones que se pu­
blican en la Prensa italina acerca 
de las relaciones entre Vat icano y 
E s p a ñ a , m o n s e ñ o r Dadaglio se ha 
limitado a observar que «se escri­
ben tantas cosas . . .» , agregando que 
«todos los acontecimientos deben 
ser valorados con se ren idad» . 

B O I C O T E N T R A N S ­
P O R T E 

L O N D R E S , 30.— ( E F E ) . — D i ­
versos sindicatos han decidido se­
cundar el llamamiento de l a Fede­
r ac ión Internacional de Trabajado­
res del Transporte, con sede en 
Londres, para boicotear a E s p a ñ a . 
Es te boicot se man i f e s t a r á especial­
mente en cuanto a aviac ión y fe­
rrocarriles que parten de los puer­
tos del Sur. 

Asimismo se rán objeto de boicot, 
de acuerdo con el mismo llama­
miento, y durante cuarenta y ocho 
horas, los barcos españoles que to­

quen en puertos belgas. Análoga 
de t e rminac ión han tomado los tra­
bajadores suecos de los sindicatos 
de comunicaciones aéreas , maríti­
mas y por carretera, pero sin qu« 
se vean afectados los vuelos chár-
ter. 

E n otras ciudades con t inúan las 
manifestaciones de hostilidad. En 
Par í s han sido condenados a cárcel 
cinco manifestantes, y el ministro 
de la G o b e r n a c i ó n manifes tó que 
en caso de persistir l a violencia, 
t end rá que prohibir temporalmente 
las manifestaciones polí t icas. 

E n P a r í s ha tenido que ser sus­
pendida l a exposic ión «Siglo de 
Oro» , de pintura española que debía 
ser inaugurada en estos días. 

T a m b i é n en A m é r i c a han tenido 
repercusiones los actos de violen­
cia. E n Boston, Massachusetts, una 
bomba ha destrozado el escaparate 
de las oficinas de Iberia,y en la 
ciudad venezolana de Maracaibo 
un p e q u e ñ o grupo de manifestan­
tes a r ro jó piedras contra el consu­
lado español , rompiendo algunos 
cristales. 

Como consecuencia de la acti­
tud decidida por Méj ico , los tore­
ros mejicanos que es tán actuando 
en E s p a ñ a han recibido la ordes 
de regresar inmediatamente a sü 
país. 

E l puesto fronterizo de Ayamia-
te, en Hue lva , ha sido cerrado de 
acuerdo con instrucciones dadas 
por la superioridad. 

Se anuncia finalmente que 
embajadores de Finlandia y Austria 
en E s p a ñ a han sido llamados para 
consulta. 

S I R I A ACUSA A E G I P T O DE 
Multa a "Iberia" y H A B E R S E R E m D 0 A I S R A E L 
otras lo compañías 

Su Santidad el Papa Pablo V I durante la canonización, en la plaza 
de San Pedro, de Juan Macías, fraile español nacido en el siglo 
X V I I que desarrolló su labor espiritual en el Perú. En la parte 
superior de ia foto un tapiz que representa al nuevo santo espa­
ñol. Abajo, Pablo V I durante la misa concelebrada con tal motivo 
con el cardenal Vicente Enrique y Tarancón, arzobispo de Madrid 

(CIFRA G R A F I C A ) 

N U E V A Y O R K , 30.— ( E F E ^ ) . — 
" I b e r i a " y otras 18 c o m p a ñ í a s 
a é r e a s que vue lan en l a r u t a del 
A t l á n t i c o Norte , fueron conde­
nadas ayer a pagar u n a m u l t a de 
35.000 d ó l a r e s c a d a una . 

L a s c o m p a ñ í a s a é r e a s se decla­
r a r o n " n o n contes t" a los ca r ­
gos de haber reducido i legalmen-
te los precios de sus ta r i fas 
a é r e a s . 

L a s c o m p a ñ í a s mul tadas son 
a d e m á s de " I b e r i a " , " A i r F r a n ­
co" , " A l i t a l i a " , " P a n A m e r i c a n " , 
" S a b e n a " , " T W A " y otras de 
menos impor tanc ia . 

N A C I O N E S U N I D A S , 30. — (Por 
Rafael Alonso, de E F E ) . — Si r i a 
l levó hoy su c a m p a ñ a contra el 
acuerdo egipcio- israel í en e l Orien­
te Medio a las Naciones Unidas al 
acusar a l Gobierno de E l Cairo de 
haber dado "todo" a l enemigo. 

L a esc is ión entre S i r i a y Egipto 
a lcanzó hoy u n tono d r a m á t i c o 
durante un discurso a l a asamblea 
general del ministro de Relaciones 
Exter iores sir io, Abdul Hal im 
Khaddam en e l que p ú b l i c a m e n t e 
cu lpó al Gobierno del presidente 
Sadat de haberse rendido práct i -
mente a los i s rae l íes . 

E l ministro s i r io , que es. t a m b i é n 

viceprimer ministro del Gobiern 
de Damasco, t e r m i n ó también con 
todas las esperanzas de un P051* 
ble acuerdo entre su país e i5fae 
al oponerse a cualquier acuero 
que no inc luya a todos los pais« 
á r a b e s que tienen reivindicaciones 
territoriales frente a l estado jud10 
y a l pueblo de Palestina. 

Dijo que S i r i a continuaba traD j 
jando por lograr l a paz en ^ 
Oriente Medio pero no "paso ^ 
paso" sino en un esfuerzo P° 
conseguir una paz que devuelv 
a los p a í s e s á r a b e s todos sus » 
tados y a los palestinos sus leg • 
timos derechos. 
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S O m SOLICITADO AL BARCELONA POR LA 
MARTIN ESPERANZA NO S E LO EXPLICA: ASOCIACION PERUANA DE FUTBOL 

UgamOS rematadamente mal» * HABRA N0VEDADES EN lA w ^ m n m i m m CONTRA DINAMARCA, En 
• Miguel, con un esguince de tobillo, baja 
# l ü S O , CON UN M E S D E P E R M I S O , E N T R E N A R A H O Y 

E N l A OÜE S E A L I N E A R A N A L G U N O S J O V E N E S 

Miguel lesionado, con un esguince de tobillo, es l a ú n i c a nove­
dad dentro de la p lant i l la del C. D . Lugo, s e g ú n nos i n f o r m ó 
Mart ín Esperanza d e s p u é s de l a sesión de entrenamiento celebra­
da en la tarde de ayer, sesión en la que intervinieron todos los 
jugadores con l a excepc ión de Miguel. 

¿Tiene para muchos días? 
No sé, porque hoy i r á a l m é d i c o . 

Mar t ín Esperanza no se anda con vueltas a l a hora de decir 
las cosas. Hablamos del partido de Basconia: 

—Perdimos porque jugamos rematadamente mal . 
—¿No hubo ocas ión de conseguir algo positivo? 
— E l encuentro se presentaba óp t imo para ello, pero ya digo 

jugando tan mal, aunque nos pongan en bandeja una pera en 
dulce, p e r d e r í a m o s igual. No me lo explico. 

—¿No hay ninguna disculpa? 
—No, no voy a disculparme. Sólo digo que no hemos perdido 

la moral. 
—Que el domingo viene el Baracaldo. . . 
—Sí, el l íder . U n gran equipo, que no p e r d i ó u n solo partido 

V A T I C I N I O S : 1»X*2 v 

y que no ha encajado todav ía n i n g ú n gok No obstante pienso 
que s i jugamos como en los dos partidos disputados ante e l Pon­
tevedra y e l Bilbao At lé t ico podemos ganar. 

E L PARTIDO, A L A S CINCO MENOS C U A R T O 
Queremos recordarles que e l encuentro del domingo frente al 

Baracaldo se inicia a las cinco menos cuarto de l a tarde y s e r á 
arbitrado por el colegiado castellano s e ñ o r Garc ía Serrano. 

Durante l a jun ta celebrada anoche por l a directiva —pres id ió 
en ausencia de Garc ía Pena e l vicepresidente primero, don Ger­
m á n Nunez Núñez—, se a c o r d ó nombrar delegado para e l domin­
go a l vicepresidente tercero, don J o s é I l lán Castro. 

. . _ LUSO, CON UN MES DE PERMISO 
Garc ía Pena se desplazó ayer a Astorga. S u viaje no r e s u l t ó 

ba ld ío porque cons iguió u n mes de permiso para Luso , que como 
saben cumple e l servicio mi l i ta r en aquella ciudad leonesa. 

E s probable que esta l icencia se ampl í e , pero de eso ya se 
hablara en su momento. 

Luso ya e s t a r á hoy en e l "Ange l Car ro" para entrenar. 
M A L O C A 

í 

—Busqueme un delantero. 
E s t a pe t ic ión le ha sido hecha 

por Antonio Ca lde rón , gerente 
del R e a l Madrid , a Rogelio Do­
mínguez el que es hoy entrenador 
del equipo argentino Boca Juniors 
y fue portero del R e a l Madrid 
durante cinco temporadas, en la 
época de oro de los del Santiago 
Bernabeu. 

Rogelio Domínguez , ha estado 
unos días en Madrid , tras haber 
regresado a Buenos A i r e s la ex­
pedic ión del B o c a Juniors que 
jugó en Zaragoza, Valladolid, 
Córdoba y Murc ia . H a visto y es­
tado con algunos de sus compa­
ñe ros de equipo: D i S té fano , M a ­
teos, P a c h í n , Marquitos, Ruiz,-
Santisteban, At ienza. Y t amb ién 
ha saludado a directivos del Club 
blanco. 

Durante su visita a l Club, A n ­
tonio Ca lde rón le hizo l a pet ic ión 
de la búsqueda de un delantero. 

E s t a pe t ic ión , desmiente, o a l 
menos, así lo interpreto yo, los 

N I OS 

vacie 
UnAt. Bilbao-At. Madrid con signo incierto, 

NADADOR DE OCHO 
M E S E S D E E D A D 

en otra jornada c a s e r a 
L a jo rnada cuar ta , h a batido 

el record de los " u n o s " ; pues, 
nada m á s y nada menos que do­
ce tuvo e l boleto, que por e x t r a -
casero, obtuvo unos plenos f r a n ­
camente fác i les y de ba j i s ima 
cotización. 

E l boleto que presenta l a j o r ­
nada quinta tampoco se nos a n ­
toja movida e incier ta , y a que 
predomina e l potencial de los 
equipos que a c t ú a n en sus reduc­
tos, y qu i zá en nuestros p r o n ó s ­
ticos nos excedamos en v a r i a n ­
tes, a ú n parezcan pocas, pero lo 
cierto es que no vemos, en buena 
lógica esos ocho o nueve signos 
foráneos que son l a " s a l s a " y l a 
cot ización de l as quinielas. 

B A B O E L O N A - G R A N A D A . E s ­
tamos seguros de que e l equipo 
de M . M . v e n d e r á m u y c a r a su 
imbatibilidad en e l C a m p Nou, 
pero l a verdad es que e l B a r c e ­
lona, a ú n s in estar a punto, de­
be pesar lo suficiente como pa­
r a quedarse con loe dos pun­
tos: 1. 

A T . B I L B A O - A T . M A D R I D . 
Encuentro que s e r á televisado, y 
que es p a r a nosotros e l m á s i n ­
cierto de l a jornada, y a que el 
carioca L e i v i n h a , con sus tres 
goles, tres; como s i se t r a t a r a de 
un cartel taur ino, h a devuelto 
las esperanzas y las posibi l ida­
des a los del " M a n z a n a r e s " : 
l - x - g . 

S A L A M A N C A - S A N T A N D E R . 
Anda muy fuerte el equipo mon­
tañés , y s i bien los sa lmant inos 
no e s t á n p a r a concesiones, p o d r í a 
^arse el empate en e l estadio 

H e l m á n t i c o " : 1-x. 

E L C H E - O V I E D O . A l a r c ó u , 
que h a hecho tres " d i a n a s " ante 
el Sporting de Gi jón , puede ser 
*»na pesadil la p a r a l a defensa a l -
oiverde de A l t a b i x " pero nos i n ­
timamos por l a v ic tor ia i l i c i t a ­
n a : l, 

G U O N - H E R C U L E S . M a l ve -
n»os a los del " M o l i n ó n " e n es-
^ Liga> s i es que no dan u n 
Siró completo. Pasieguito t a l vez 
en l a cuerda f lo ja d e b e r á echar 
«i resto pa ra vencer a u n H é r c u ­
les con f é r r eo s is tema de conten­
ción y habida cuenta del momen-
10 psicológico de los astur ianos 
a c o n s e j a r í a m o s el doble signo: 
4-X. 

Z A R A G O Z A - B E T I S . No r -
suita empresa f á c ü sorprender 

" m a ñ o s " en su feudo, \ .v 
so, estimamos u n c laro pronos 

"co casero: 1. 
E L A L M A D R I D - L A S P A L -

^ A » . L a imbat ibi l idad del equi-
*0 ó,e Mi l j an i c , l íde r en l a tabla 

raíz de su v ic tor ia en e l 
" a m a r í n " , d e b e r á 

frente u n L a s P a l m a s , a l que 
t a m b i é n vemos c a m i n a r por u n a 
senda peligrosa: 1. 

V A L E N C I A - R E A L S O C I E ­
D A D . E l cambio de t écn ico , h a 
tíado^sus primeros frutos en e l 
equipo levantino, y cabe esperar 
que i a r a c h a c o n t i n ú e , pese a l a 
presencia del tenaz equipo do­
nost iar ra , en el estadio " L u i s 
C a s a n o v a " : 1. 

S E V I L L A - E S P A Ñ O L . Aunque 
los pupilos de S a n t a m a r í a h a n 
vendido c a r a su imbat ib i l idad en 
" A t o c h a " , puede ocurr i r que en 
Sev i l l a t ra ten de recuperar pa r ­
te del terreno perdido, aunque 
aunque consideramso difíci l sor­
prender a u n Sev i l l a , a l que, 
frente a l Barce lona , le hemos v i s ­
to muy buenas mane ra s : 1-x. 

O S A S U N A - C A D I Z . L a mayor 
experiencia de los gaditanos, apo­
yada por jugadores de buena co­
t i zac ión y de cierto renombre, 
pueden dar motivo a pensar en 
u n a var ian te en el estadio " S a -
d a r " : 1-x. 

C E L T A - M A L A G A . F ren te 
Cádiz h a perdido e l C e l t a su con 
d ic ión de equipo invicto, pero a n ­
te un M á l a g a que tiene gente de 

al 

cal idad, pero que no nos e s t á n 
demostrando n a d a del otro j u e ­
ves, los "celestes", d e b e r á n l u ­
cha r p a r a cont inuar a l mando 
de l a t ab l a : 1. 

T E N E R I F E - M U R C I A . A n d a n 
fuertes los i s leños , y buena prue­
ba de ello es que a ú n no cono­
cen l a derrota. S i n embargb, el 
M u r c i a , a pesar de s u no m u y 
luc ida c las i f i cac ión pudiera obl i ­
gar a los propietarios a l ucha r 
s i n reservas, y t a l vez a pensar 
en u n a igualada: 1-x. 

C O R D O B A - V A L L A D O L I D . 
Los cordobeses, pese a perder en 
Murc i a , se mues t ran como unos 
f i rmes candidatos a l a l ucha por 
uno de las tres primeros puestos 
de l a tabla , por eso considera­
mos que s e r á n fác i l es vencedo­
res de u n Va l l ado l id i r regular y 
s in aspiraciones: 1. 

T A R R A S A - C O R U Ñ A . U n i c a ­
mente, pensando en u n empate a 
cero goles, por aquello de que los 
herculinos andan bien en las l í ­
neas de cobertura, abundamos en 
un signo doble p a r a este p r o n ó s ­
tico que c ie r ra l a ronda p a r a es­
t a semana : 1-x. 

FUTBITO 

La selección de Vivero derrotó a la de 
visitadores médicos de Lugo por 13-7 

a 
por 

V i -
permanec e r 

V I V E R O . - * - (De nues t ra C o ­
r r e s p o n s a l í a , por Pablo Mateos 

' C h a o ) . 
Se j u g ó en l a cap i ta l de l a pro­

v i n c i a e l encuentro de vue l ta de 
futbito veteranos, entre u n a se­
lección vivar iense y l a se lecc ión 
de visitadores m é d i c o s de Lugo, 
en disputa del trofeo M A P I T R E . 
E l pr imer encuentro jugado en l a 
ciudad del L a n d r e c o n c l u y ó con 
l a v ic tor ia de los vivar ienses por 
cinco a cuatro. E l resultado de 
este encuentro h a sido 13-7, t a m ­
b i é n favorable a los vivarienses. 
A las ó r d e n e s del colegiado s e ñ o r 
P a s a r í a , que h a estado en l í n e a s 
generales bien, los equipos a l i ­
nearon a s i : 
V I S I T A D O R E S M E D I C O S : P é r e z . 
y M a x i ; G o n z á l e z Otero, A c u ñ a , 
Prendes, Riobo y V i d a l . 

S E L E C C I O N D E V I V E R O : M a ­
teos; Enr ique , Nito, Grand io , 
Couceiro y P e p i ñ o Cr iado . 

Los goles h a n sido logrados por 
G o n z á l e z Otero, Riobo y A c u ñ a 
cinco. L o s v ivar ienses corr ieron 
a cargo de Enr ique , Couceiro ( 4 ) , 
Grand io (3 ) , Nito (4) y P e p i ñ o 
Criado que log ró el ú l t i m o tanto 

SARRIA: R A F A G A S D E P O R T I V A S 
ftr,^11^-- (De nuestro corres-
Ponsalj v i L L A R A B I D ) . - J u g ó 
v y bien la Sarr iana en E l Gro-
Car?11 61 centro del campo. Seara, 

« i o s Alberto y Nono, han libra-
Ij un f r a n encuentro. Los d e m á s 
ta sudado y no poco la camise-

— • — 

dez 0 que el ex-Priniera F e r n á n -
pué^y los recordados Coiras, des-
•<j- u6 aquel Sarriana-Arosa en 
do % SUas"' han desbaratado to-
tante r P O n í a n delante del debu-
ciüdad l0S COn las m á x i m a s fa ' 

Por — • — 

^erto, que el nuevo porte-
t0 apun tó buenas cosas. 

encu f ^ ^ mucha E s t i m a en este 
Félix € l "acuartelamiento de 
enferJV111*1"- T a m b i é n Sis i , por 
no ¿ u ad durante l a semana, 

ae na podido desplazar. 

¿Po - * ~ 
^ucho ?ar los Alber to ^ a 
"Las T., tranquilo fuera de 
Jor Í°Suas? Y claro, mucho me-

ous Jugadas, que no f u e r o » 

pocas en E l Grove, fueron las m á s 
aplaudidas. 

— • — 

E l s e ñ o r Huertas Rey, á r b i t r o 
del encuentro, no gus tó n i a los 
locales. Injusta a todas luces la 
tarjeta de Quico. 

. — • — 

Una lás t ima que sucedan estas 
cosas. Allí nadie le pedia a l bueno 
del s e ñ o r que hiciera esto. 

— • — 

Bueno, con " L a s Insuas" como 
alfombra y el equipo preparado, 
se espera el domingo a l equipo 
de lavadores. L lega el T u r i s t a con 
su historia de buen equipo y un 
lastre de dos negativos. ¡Como se 
m a r c h a r á de Sar r ia , vamos! 

— • — 

Aunque a l g ú n comentari s t a 
apuntase l a posibilidad de que l a 
Sarr iana no vuelva a puntuar, 
hasta el 26 de octubre, que viene 
el P o r r i ñ o . Sabemos que lo hizo 
con l a mejor de las ideas. 

— * — 

¿Con ta r á Boli ta e l domingo con 
el equipo completo? L o desear ía­
mos, desde luego. No es t á tenien­
do premio a su excelente trabajo. 

de a n t o l o g í a . E l encuentro fue 
presenciado por u n a buena con­
cur renc ia de espectadores y en 
l í neas generales h a sido bueno. 

A l f i n a l del encuentro, don M a ­
nuel P é r e z V i d a l , delegado pro­
v i n c i a l de M A P P R E , hizo entre­
ga del trofeo a l c a p i t á n del equi­
po vencedor. F ina lmen te tuvo l u ­
gar u n a cena de he rmandad con 
que fueron obsequiados los v i v a ­
rienses donde r e i n ó l a mayor c a ­
m a r a d e r í a , p r o p o n i é n d o s e u n 
nuevo encuentro en disputa de u n 
importante trofeo, e l p r imer s á ­
bado de noviembre, en Vive ro . 

Partidos de fútbol 
juvenil 

L o s encuentros del Campeonato 
de F ú t b o l Juveni l de primera cate­
goría, aplazados el pasado sábado y 
domingo, correspondientes a l a 
tercera jornada, se d i spu ta rán los 
días cuatro y cinco. 

E l s ábado , a las cinco de la tar­
de, Sagrado Corazón - San L á z a r o . 

E l domingo, a las diez de la ma­
ñ a n a , C . D . Lugo - Comercial . Y 
a las doce, Saamasas - I r i s de M a -
goy. 

en 
los 

El sábado, en el Pabellón 

Lucha, libre femenina a cargo de 
una inglesa y una francesa 

B u e n a not ic ia : E l d í a 4 de oc­
tubre, a l a s once menos cuarto 
de l a noche^ en el P a b e l l ó n de los 
Deportes, t e n d r á lugar u n a v e l a ­
da de l ucha l ibre femenina, se­
g ú n nos informaron anoche ios 
promotores, s e ñ o r e s R o d r í g u e z y 
Díaz , que en c o l a b o r a c i ó n con l a 
C o m i s i ó n de F i e s t a s h a n decidido 
montar este e s p e c t á c u l o , a l e s t i ­
lo de l as grandes capitales, en 
Lugo. 

— ¿ C ó m o v a a desarrollarse? 
— E l combate de fondo e s t a r á a 

cargo de u n a inglesa y u n a f r a n ­
cesa, S y l v i e Pumero y C h a n t a l 
de Montaigu. D e s p u é s los otros 
tres combates s e r á n protagoniza­
dos por hombres. Y a les i n f o r m a -

A sus ocho meses Graham Snook está logrando una excelente 
reputación como nadador en el Cuartel de las Fuerzas Aéreas 
Reales Británicas en St. Athan (Bales). Seis semanas después 
de su primera clase es capaz de recorrer los 25 metros de la 
piscina con facilidad, siendo la estrella de la escuela. E n ia 
tierra su estilo es "gatear" pero en el agua encuentra más efi­
caz para avanzar el pedaleo de las bicicletas. E n la foto le 
vemos ¡unto con su profesora Eileen Beasiey quien declaró 
que no es normal que los niños de esa edad sean capaces de 
nadar por si solos. Claro que los padres de Graham son gran­
des nadadores y le habían prometido llevarle con ellos en su 

yate tan pronto como supiese nadar.—(FOTOFIEL) 

Veintidós jugadores 

Para formar la selección o l í m p i c a 
española que se enfrentará a Bulgaria 

t any (Zaragoza) , Solsona ( E s p a ­
ñ o l ) , J a é n ( S e v i l l a ) , S a t r ú s t e g u i 
( R e a l Sociedad) , D e l Bosque 
( R e a l M a d r i d ) , D a n i (At lé t i co de 
B i l b a o ) , Megido ( G r a n a d a ) , S a n -
t i ( G r a n a d a ) , S a n t i l l a n a ( R e a l 
M a d r i d ) , U r í a ( R e a l M a d r i d ) , 
Idigoras ( R e a l Sociedad) , C h u -
r r u c a ( G i j ó n ) . 

Peña Motorista 
Lácense 

Se ruega a todos los colabora­
dores de esta P e ñ a Motorista L u -
cense asistan m a ñ a n a jueves, día 
dos, a una r eun ión que t end rá l u ­
gar a las ocho y cuarto de la tarde, 
donde se rán tratados importantes 
asuntos. 

C.D. Independíente 
Se ruega a los jugadores infanti­

les pertenecientes a este club se 
personen hoy a las ocho de la tar­
de en el campo de Paraday. A s i ­
mismo se les comunica a los seño­
res socios que h a b r á una p róx ima 
r e u n i ó n para tratar asuntos de su­
mo in terés . 

Ajedrez 

Borís Spassky se 
ha casado 

M O S C U , 3 0 . — ( A L F I L ) . — Boris 
Spassky, gran maestro de ajedrez 
soviét ico, se ha casado esta m a ñ a ­
na con Mar ina Stcherbatcheff, se­
cretaria de la misión comercial de 
la embajada de F r á n c i a en la 
U R S S . 

«Este matrimonio me ha dado 
una reina suplementaria en mi 
juego», ha declarado Spassky, ex 
c a m p e ó n del mundo de ajedrez. 

E n e l sa lón donde se celebró el 
acto se encontraban numerosos 
periodistas y un equipo de la tele­
visión francesa. 

Boris Spassky ha manifestado 
que no podr ía efectuar e l viaje de 
novios «ya que debo participar en 
el torneo internacional de ajedrez 
memorial Alekine en M o s c ú el 13 
de oc tubre» . Por su parte, la joven 
señora de Spassky acud i r á a su cita 
de trabajo en la misión comercial 
francesa en M o s c ú . 

M A D R I D , 30.— ( A L F I L ) . — L a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
h a hecho p ú b l i c a esta noche la 
l i s t a de v e i n t i d ó s jugadores que, 
a propuesta del seleccionador n a ­
cional , Lad i s l ao K u b a l a , se h a 
enviado a l a U i E F A , pa ra formar 
el equipo que e l d í a 8 de octubre 
p r ó x i m o se e n f r e n t a r á a l a selec­
c ión de B u l g a r i a , en e l pr imer 
part ido entre ambos equipos 
l a fase de c l a s i f i cac ión p a r a 
Juegos O l í m p i c o s de Mont rea l 

S e r á este e l pr imer compromi­
so de l a S e l e c c i ó n O l í m p i c a espa­
ñ o l a e n l a segunda fase e l i m i ­
na to r i a del torneo o l ímpico . 

D e esta l i s t a v e i n t i d ó s seleccio­
nados que se e n v í a a l a U E F A 
se e s c o g e r á n d iec isé is jugadores, 
que se c o n c e n t r a r á n e l p r ó x i m o 
lunes, d í a 6, e n Al icante , c iudad 
en l a que se d i s p u t a r á ese e n ­
cuentro. E l par t ido de vue l ta e s t á 
previsto p a r a disputarse en F o s í a 
el d í a 12 de noviembre. 

L o s v e i n t i d ó s jugadores selec­
cionados en principio son los s i ­
guientes: 

Miguel Ange l ( R e a l M a d r i d ) , 
A r t o l a ( B a r c e l o n a ) , Urrut icoe-
chea ( R e a l Sociedad) , Ramos 
( E s p a ñ o l ) , T i r a p u ( V a l e n c i a ) , 
Migue l i ( B a r c e l o n a ) , Castel lanos 
( G r a n a d a ) , C o r t a b a r r í a ( R e a l 
Sociedad) , Camacho ( R e a l M a ­
d r i d ) , B iosca ( B e t i s ) , G a r c í a C a s -

remos en d í a s venideros. 
• — ¿ E s muy importante e l h i s ­
to r ia l de estas dos luchadoras? 

—Sí , son dos mujeres que r e ­
corr ieron puede decirse que ei 
mundo entero, a pesar de su j u ­
ventud. L e digo u n a cosa, a don­
de v a n l l e n a n los recintos. 

Po r cierto que hemos visto las 
f o t o g r a f í a s de ambas y podemos 
asegurarles que son dos chicas 
m u y guapas y m u y femeninas 

— ¿ C u á l de e l las es mejor 
chadora? 

—has dos son estupendas. 
H a c e n u n a l u c h a muy espectacu­
l a r y m u y vistosa. Por algo son 
dos pr imeras series. 

L . C . 

lu-

Si sigue en su línea de regularidad, Miguel Angel podría ser la novedad frente a Dinamarca 
sustituyendo a Iribar en ia puerta de la se lección. — (Foto E F E - F I E L ) 

rumores que circulan sobre el j u ­
gador del P e ñ a r o l Fernando M o ­
rena, en e l sentido de que éste 
lo va a adquirir e l R e a l Madrid , 
ya que se dice que el doble cam­
peón de Europa , tiene una opc ión 
sobre el jugador uruguayo. 

T a m b i é n hab ló D o m í n g u e z con 
Mil janic . Es te le l l amó a l argenti­
no por te léfono a l hotel donde 
se alojaba. 

— ¿ Q u é hay «maes t ro»? , —Stic 
el saludo del yugoslavo. 

— E l «maes t ro» es usted, que ha 
logrado los dos t í tulos , fue l a 
respuesta de «el f laco» ai yugos­
lavo. 

S O T 1 L . P E D I D O A L 
B A R C E L O N A 

Hasta E s p a ñ a se desplazó A u ­
gusto Mora l , e l presidente de l a 
Asoc iac ión Peruana de F ú t b o l 
—entidad que agrupa a los equi­
pos que juegan el Campeonato 
de Pr imera División en el país 
incaico—, para hablar con Agus­
tín Monta!. 

E l encuentro tuvo lugar en E l ­
che, donde el Barcelona se llevó 
los dos primeros puntos positi­
vos, merced, en parte, a l buen 
juego de Sot i l , que fue e l tema 
de l a conversac ión entre e l pre­
sidente del Barcelona y el de l a 
Asociac ión Peruana de F ú t b o l . 

Mora l pidió a Monta l l a cesión 
de Soti l , para que éste pueda a l i ­
nearse con la selección nacional 
peruana, en los partidos que j u ­
gará contra Bras i l por l a Copa 
de A m é r i c a . 

N o hay n ingún inconveniente 
por parte del equipo azulgrana 
para ceder a Soti l . Pero ello no 
será posible, porque en las fechas 
en que se juegan los partidos en­
tre Bras i l y P e r ú , el de lea y 
ahora nacionalizado español , ten­
d rá que estar a disposición del 
equipo a que pertenece, y a que 
éste tiene, entre otros compromi­
sos, el de l a Copa de l a U E F A . 

E n caso de que Sotil juegue 
con los peruanos, éstos t e n d r á n 
que hacer un seguro a favor del 
Barcelona, por si algo le ocurriera 
al «Cholo» , ta l y como lo ha he­
cho Holanda en las dos ocasiones 
en que Cruyf f y Neeskens se a l i ­
nearon esta temporada con los de 
«la naranja mecán ica» . 

N O V E D A D E S E N L A 
S E L E C C I O N F R E N T E 
A D I N A M A R C A 

Frente a Dinamarca , en el par­
tido que se j uga rá por l a E u r o -
copa, parece que v a a haber no­
vedades en el equipo nacional 
español . L a sorpresa sería que a l 
lado de tres o cuatro veteranos, 
se inc lu i r ían a jugadores juveni­
les porque Pablo Porta , e l presi­
dente de l a Fede rdac ión es de los 
que tienen los pies y la cabeza 
en l a tierra. Y mi ra hacia el fu­
turo. Y el futuro de 1982, cuando 
E s p a ñ a organice e l Mundial de 
Fú tbo l . H a y que preparar para 
entonces una selección y nada 
menos que comenzar ahora, fo­
gueando a muchos jóvenes de cla­
se que hay en el fútbol español , 
a los que, afortunadamente, no 
les han cerrado el paso los para­
guayos, los. oriundos, los nacio­
nalizados y los importados. 

Y entre esa novedades, pudiera 
estar el que Ir ibar , no defendiera 
la meta hispana frente a los nór ­
dicos, para dar una oportunidad 
a Miguel Angel , el meta del R e a l 
Madrid, que puede ser el hombre 
que ocupe el portal españc l en los 
Mundiales de 1982, si sigue en la 
l ínea de regularidad que tuvo en 
la pasada temporada. 

L a frase de « C u i d e n m e a los 
juveniles» de Pablo Porta a los 
18 entrenadores de la Pr imera 
División, puede ser, y lo va a 
ser de hecho, muy importante pa­
ra el fútbol español . 

Porque en esos juveniles está 
la savia de nuestro fútbol. Si 
cuando en el a ñ o 56 se hubiera 
cuidado a los juveniles de Mel -
con, en vez de i r a la importa­
ción masiva de median ías como 
ocur r ió entonces en un caso s i ­
milar a lo que está ocurriendo 
ahora, nuestro fútbol t endr í a ac­
tualmente una fuerza y una per­
sonalidad diferente. 

H a b í a allí grandes jugadores, 
como lo fueron los Joanet, Olive-
11a, Maguregui, Col lar , que lo­
graron e l título! en Alemania F e ­

deral, venciendo incluso a los 
actuales campeones del mundo, 
en cuya selección juveni l se a l i ­
neaba un hombre que se llamaba 
U w e Seeler. 

N U E V O A S P E C T O E N 
E L C A S O I V O 

I v o Ardá iz , el jugador brasile­
ñ o que c o n t r a t ó el At l é t i co de 
Madrid y a l que resc indió poste­
riormente el contrato a causa de 
una lesión cardiovascular, sigue 
siendo noticia. M á s en su país , 
Bras i l , que en E s p a ñ a , porque 
según los médicos del Gremio de 
Porto Alegre, a l que pe r t enec ió 
en sus comienzos e l jugador, l a 
lesión que tiene no le impide 
jugar a l fútbol , como asegura e l 
doctor Enr ique I b á ñ e z , de acuer­
do con los e x á m e n e s y chequeos 
que le hizo. 

E n B ra s i l , por ese motivo, se 
están aireando las cosas y se ase­
gura, por parte de l a m a y o r í a de 
aficionados y directivos, que e l 
At l é t i co de Madr id p roced ió de 
mala fe, a l rescindir e l contrato 
con Ivo , 

Frente a esa op in ión generali- ' 
zada, es tá l a de A l v a r o Bragan-
ca, el vicepresidente de fú tbol del 
A m é r i c a y el hombre que acom­
p a ñ ó a Jvo a Madr id . Es te en 
unas declaraciones hechas a l « Jo r ­
na l del Brasil» el pasado d ía 9, 

asegura que en el electrocardio­
grama que se le hizo a Ivo en el 
Sanatorio de L a Paz, por parte 
del doctor Montes, revelaba que 
el jugador t en í a una invers ión de 
onda « P » , que es una a n o m a l í a 
ca rd í aca (miocard iopa t í a ) , que 
realmente impide a cualquier per­
sona realizar ejercicios "fuertes, 
como por ejemplo jugar a l fú tbol . 

Braganca dice m á s : «Pedí a l 
A t l é t i co de Madrid que uno de 
sus médicos me a c o m p a ñ a s e a 
B r a s i l , para que los del A m é r i c a 
le hicieran otros e x á m e n e s igua­
les o similares a Ivo en R í o » . Y 
fue Braganea e l que se respon­
sabilizo de l a a c t u a c i ó n de Ivo 
frente a l Sporting de Lisboa en 
e l homenaje a R o d r i . 

L - s e x á m e n e s hechos a Ivo 
en R í o por l a junta de médicos 
del A m é r i c a , a cuyo frente esta­
ba e l doctor Vicente Vi lano , die­
ron los mismos resultados que e l 
electro hecho en Madrid: U n a in ­
vers ión en l a onda «P» . 

Fren te a todo esto, e s t án las 
primeras palabras de I v o en B r a ­
s i l , agradeciendo a l At lé t i co su 
comportamiento y su forma de 
proceder. Después , todo ha cam­
biado y e l caso I v o , puede traer 
mucha cola. 

Por Carlos J iménez 
(Fiel-Servicios Especiales 

de E F E ) 

Breítner y Netzer en la selección alemana 
F R A N C F O R T , 30.— ( A L F I L ) . — 

L o s futbolistas a lemanes de l R e a l 
M a d r i d , Netzer y B r e i t n e r h a n s i ­
do ¡prese lecc ionados por e l p r e ­
parador de l a R . F . A . , H e l m u n t 
Schoen, con v i s tas a l part ido de 
vue l ta de l a Copa de E u r o p a de 
selecciones cont ra G r e c i a , que se 
j u g a r á e l 31 de octubre e n 
Duesseldorf. 

E n l a p r e s e l e c c i ó n ' f i gu ran u n 
to ta l de 22 jugadores, c i f r a que 
se r e d u c i r á a 16 a f inales de es ta 
semana. L o s 16 jugadores p a r t i c i ­
p a r á n en u n encuentro p repa ra ­
torio de l a e l imina to r i a e l p r ó ­
x i m o d í a 7, e n l a E s c u e l a de D e ­
portes de Duisburgowedau. 

L a p r i m e r a l i s t a de H e i m u n t 
Schoen l a in t eg ran los siguientes 
jugadores: 

Porteros: Ma ie r ( B a y e m ) , K a r -
gus (Hamburgo) y K l e f f (BorusT 
s i a Moenchengladbach) . 

Defensas: K a l t z (Hamburgo) , 
Vogts (Boruss ia Moench . ) , B e c -
kenbauer ( B a y e r n ) , Koe rbe l 
( F r a n c f o r t ) , Schwarzenbeck ( B a ­
y e r n ) , S t i e l ike (Boruss i a Moen-
chen, ) , Die tz ( k a m b u r g o ) . 

Medios y delanteros: Wiemer 
( B o r u s s i a ) , Netzer y Bre i tne r 
( R e a l Madr id) , - D a n n e r ( B o r u s ­
s ia ) y Bee r ( H e r t h a ) , G e r s d o r í f 
( E i n t r a c h t B r a u n s c h w e i g ) , H o e l -
zenbein ( F r a n c f o r t ) , G e y e ( F o r ­
t u n a Dusseldorf) , K e l l e r (1860 

Cuando v a y a a ser adelanta­
do c í ñ a s e lo m á s posible, s in 
acelerar, a l a derecha. 

M u n i c h ) , Kostedde ( H e r t h a ) , 
Heynckes (Boruss ia ) y See l ( F o r ­
t u n a Dusseldorf) . 

E n e i part ido de ida , l a s selec­
ciones de G r e c i a y A l e m a n i a F e ­
dera l empataron a uno. B r e i t n e r 
y Netzer jugaron por ú l t i m a vez 
e n l a se lecc ión de su p a í s el 27 
de abr i l pasado en Sof ía . 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

P re s ión , 721,2; temperatura m á x i m a , 16,4; temperatura m í n i m a 
6,4; humedad rela t iva del aire, 8 1 % ; d i recc ión del viento, Sur1 
velocidad del mismo, 61 Kms.h . ; agua caída, 2 litros por metro 
cuadrado. 

3 -

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el d ía de hoy ha llovido con intensidad débi l o mode-

rada en Galicia, Can t áb r i co oriental y puntos dispersos del val le 
del Ebro y norte de Ca ta luña . H a habido rachas de vientos fuer-
tes en los montes de León, Valencia y suroeste. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 28 grados en 
Sevi l la y Malaga, y m í n i m a de 5 grados en León . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy nuboso 

con a l g ú n chubasco en Galicia, C a n t á b r i c o y cabeceras del Ebro 
Algo nuboso en el Duero y Sistema Central , con chubascos mny 
dispersos. Poco nuboso en las d e m á s regiones . 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Cent ra l 
Banesto 
Exte r io r , 
Hispano 
Ibér ico . i , 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
L de Ca t a luña 

SEGUROS: 
Unión F é n i x 
Auro ra 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Can t áb r i co . 
Hid. Ca t a luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevil lana 
U . E léc t r ica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a , 
Siemens 
G. E léc t r ica 
Tubacex 
Ponferrada . . . „ . 

A U T O M O V I L : 
Motor Ibér ica „ . . , . 
Seat 
Fasa Renaul t 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
P e t r o l í b e r , 
U . E . Río T in to 
U . Resinera „ , 
Nicas .,„ , 

P A P E L E R A S : 
P . Españo la .. 
P . de L e iza 
P . Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Stírvicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T ra sa t l án t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Enc inar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderr ivas , 
Cementos Lemona . 
Aux i l i a r de la C . . 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana 
Urbis 
Urb. Metropolitana . 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera . . . . 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agui la" 
Gra l . Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

VARIAS: 
Tabacos Fi l ipinas 
I . Agr ícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Telefónica 

NOTA: D. =: dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 
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del día 
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B O L S A D E 
B A R C E L O N A 
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B I L B A O 
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S E R V I C I O T O T A L 

DEPORTES 
HOY, RONDA EUROPEA 

Optimismo para el Madrid, Atlético, Barcelona y R. Sociedad 
S A N L O R E N Z O D E L E S C O ­

R I A L (Madrid) , 30.— ( A L F I L ) . — 
E l At lé t i co de Madrid tiene dos 

dudas en su a l ineac ión para el par­
tido de m a ñ a n a , el de vuelta de los 
dieciseisavos de f inal de l a Recopa, 
contra el c a m p e ó n suizo Basel , a 
disputarse en el estadio Vicente 
Ca lderón . m 

Esas dos dudas, según ha mani­
festado L u i s a un redactor de «Al­
fil», son las del defensa lateral de­
recho, puesto que se disputan Mar­
celino y ' Fraguas, y la del medio 

volante del mismo lado, para el que 
L i l i s tiene a los extremos Adelardo 
y Bermejo. 

De acuerdo por lo tanto a esas 
dudas. L a a l ineac ión del c a m p e ó n 
intercontinental frente a l Base l es­
t a r á formada por: R e i n a , Marcel i ­
no o Fraguas, Heredia, D íaz , Ber ­
mejo o Adelardo, Ensebio, A y a l a , 
L e a l , G á r a t e , Alberto y Becerra . 

U n equipo s ico lógicamente el i ­
minado de antemano es el c a m p e ó n 
suizo de Cope, Basel , que • se en­
frenta a l At lé t i co de Madrid . 

«Ellos allí ya decidieron" la el i-

Bases del Concurso de Trabajos de 
Prensa, de Radio y de Televisión 
sobre la LOTERIA NACIONAL 

1. a E l tema del Concurso s e r á 
L A L O T E R I A N A C I O N A L en cual­
quiera de sus manifestaciones o 
aspectos, historia, o rganizac ión , 
funcionamiento, cr í t ica , a n é c d o t a , 
humor, etc. 

2. a P o d r á n part icipar en e l Con­
curso los a r t í cu los , comentarios, 
reportajes, ilustraciones, fotogra­
fías, dibujos h u m o r í s t i c o s , etc., con 
o sin f i rma, que sobre e l tema in­
dicado en l a Base 1.a se hayan 
publicado en per iód icos o revis­
tas de cualquier localidad de Es­
paña , desde el d ía 1 de enero al 
31 de diciembre del presente año , 
por autores e spaño les . 

Igualmente p o d r á n participar en 
el Concurso los guiones de auto­
res e s p a ñ o l e s sobre e l mismo tema 
que hayan sido transmitidos por 
cualquiera de las emisoras españo­
las de Radio y Televis ión en e l mis­
mo pe r íodo . 

3. a Los trabajos — s i n l ími te de 
n ú m e r o n i de e x t e n s i ó n — d e b e r á n 
presentarse en e l Servicio Nacio­
nal de Lo te r í a s (Guzmán e l Bue­
no, 137, Madrid-3) antes de las t í e -
ce horas del día 5 de enero de 1976 
o. remitidos por cualquiera de los 
medios previstos en la L e y de Pro­
cedimiento Administrat ivo. 

Pa ra . los concursantes qi^e remi­
tan sus trabajos certificados se 
c o m p u t a r á como fecha de presen­
tac ión l a que figure en e l matase­
llos de la Oficina de Correos don­
de haya sido depositado e l sobre. 
A los concursantes que entreguen 
sus trabajos en el Servicio Nacio­
nal de Lo te r í a s se les e n t r e g a r á 
el correspondiente recibo. 

4. a Cuando se trate de reporta­
jes y a r t í cu los per iod ís t i cos , foto­
graf ías y dibujos publicados en la 
Prensa se inc lu i r án cinco ejempla­
res del pe r iód idco o revista en 
que se haya publicado el trabajo 
que opta al premio, especificando 
el nombre, apellidos y domicilio 
del autor. 

A l remit i r los ejemplares del pe­
r iódico o revista nb es necesario 
env'ar el ejemplar completo; bas­
ta solamente la pág ina o pág inas 
en que aparezca el a r t í cu lo .foto­
graf ía o dibujo, siempre que en 
ellas figure la fecha, l a localidad 
y e l t í tu lo de la publ icac ión . 

De cada una de las fo tograf ías 
que participen en e l Concurso se 
inc lu i rá , a d e m á s , una copia directa 
en papel fo tográf ico y t a m a ñ o 
18 X 24. 

De los guiones de Radio y de 
Televis ión d e b e r á n enviarse cin­
co copias mecanografiadas y cinta 
m a g n e t o f ó n i c a con e l texto emiti­
do y su fondo musical o efectos 
sonoros. Se u n i r á a esta documen­
tación un certificado, expedido por 
el Director de l a Emisora en que 
fueron transmitidos, en el que 
c o n s t a r á n los datos de l a fecha en 
que se e fec tuó la emis ión y el 
nombre, apellidos y domicilio del 
autor. P o d r á n a c o m p a ñ a r s e tam­
bién fo tograf ías de las escenas te­
levisadas. 

S i a l gún autor hubiera utilizado 
s e u d ó n i m o p o d r á seguir amparado 
en e l mismo hasta e l momento de 
hacer efectivo e l premio. 

5. a Se a d j u d i c a r á n los siguien­
tes premios: 

A ) Prensa: Ar t í cu los , reportajes 
y comentarios. 

U n pr imer premio de 100.000 pe­
setas. 

U n segundo premio de 50.000 pe­
setas. 

U n tercer premio de 25.000 pe­
setas. 

B ) Televis ión: A l mejor progra­
ma o guión televisado. 

U n premio de 100.000 pesetas. 
C) Radio: Programas o guiones 

rad iofónicos . 
U n pr imer premio de 100.000 pe­

setas. 
U n segundo premio de 50.000 pe­

setas. 
D) Prensa : Fo togra f í a s , i lustra­

ciones y dibujos h u m o r í s t i c o s . 
U n pr imer premio de 75.000 pe­

setas. 
U n segundo premio de 40.000 pe­

setas. 
U n tercer premio de 20.000 pe­

setas. 
Ninguno de los premios s e r á di­

vidido y p o d r á n declararse desier­
tos s i , a juicio del Jurado, los tra­
bajos presentados no alcanzan la 
calidad suficiente para hacerlos 
acreedores a los mismos. 

E ) U n premio extraordinario de 
150.000 pesetas para adjudicarlo 
a un trabajo que ,sin haber sido 
presentado en e l Concurso, r e ú n a 
los d e m á s requisito de la convoca­
toria. E l Jurado e x a m i n a r á los tra­
bajos que, a su juicio, r e ú n a n los 
m é r i t o s suficientes para optar a 
este premio, pudiendo el Jurado 
declarado desierto o dividirlo s: 
así lo estima conveniente. 

F ) Premios especiales: 
U n premio de 150.000 pesetas y 

placa para la publ icac ión que se 
haya destacado durante el año por 
su labor continuada de difusión de 
la Lo te r í a Nacional. 

U n premio de 150.000 pesetas y 
placa para la emisora de radio 
que se haya destacado durante el 
a ñ o por su labor continuada de 
difusión de la Lo t e r í a Nacional. 

6. a E l Servicio Nacional de Lo­
t e r í a s c o n s e r v a r á los trabajos pre­
sentados, que no s e r á n devueltos 
a sus propietarios, y se reserva e l 
derecho de .reproducir, total o 
parcialmente, los que resulten pre­
miados. 

7. a E l examen y cal if icación de 
los trabajos recibidos se h a r á por 
un Jurado, cuya compos ic ión se 
pub l i ca rá oportunamente, designa-

' do por e l Jefe del Servicio Nacio­
na l de Lo t e r í a s . 

8. a E l fallo se h a r á púb l i co por 
Resoluc ión del Servicio Nacional 
de Lo te r í a s , que se p u b l i c a r á en 
el Bole t ín Oficial del Estado. 

9. a E l mero hecho de partici­
par en este Concurso equivale a 
la total conformidad con las presen­
tes Bases. 

IA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA V BILBAO 

M A D R I D , 30. — ( C I F R A ) . — 
E n su trayectoria operativa la 
Bolsa ha reflejado una continui­
dad positiva en la con t r a t ac ión 
general de valores. Por algunos 
corrillos se especulaba con la po­
sibilidad de .que se viera aumen­
tada la oferta, pero a la hora de 
los cambios se ha visto lo contra­
rio. 

L a s ó rdenes de compra han 
proliferado extensamente, por esa 
ponderac ión y serenidad que tiene 
el ahorro español y l a tendencia 
final seguía siendo favorable. 

L a buena marcha de la sesión 
ha motivado que el índice general 
suba 0,11 cen tés imas , cerrando a 
93,16 por ciento, y que todos los 
índices parciales menos Invers ión, 
que cede dos cen tés imas , presen­
ten recuperaciones de cierta mag­
nitud, como a l imen tac ión , quími-
cás, s iderúrgicas , m o n o p o-l i o s, 
cons t rucc ión y eléctr icas . E l gru­
po bancario comercial repite y el 
bancario industrial sobre tres cen­
tésimas. Hasta e l jueves ya no hay 
sesión bursá t i l , por haberse decla­
rado inhábil el miércoles . 

E l total de valores contratados 
ha sido de 145, de los que 42 su­
ben, 15 bajan y 88 repiten en sus 
precedentes. 

B A R C E L O N A , 3 0 . — ( C I F R A ) . — 
L a jomada puede calificarse de 

tranquila, con ligero predominio 
de las diferencias positivas en los 
cambios y numerosas repeticiones. 

E n total se han contratado 96 
clases de acciones de las que 29 
suben, 19 bajan y 48 no var ían . 
E l índice general ponderado, gana 
9 cen tés imas v se s i túa a 96,23. 

B I L B A O , 30. — ( C I F R A ) . — 
E l comienzo semanal ha encon­
trado en la Bolsa resistencia a l 
descenso, aprec iándose en todo 
momento una posición sostenida 
que se traduce en el dominio de 
los signos, que significan equili­
brio. 

E n este aspecto cabe destacar 
la s i tuación del bancario, en el 
que prevalecen las repeticiones, 
si bien en sus diferencias no cabe 
disimular una .tendencia vendedo­
ra. Suben las eléctr icas, mostran­
do en cambio irregularidad side­
rúrgicas e industriales, en un mer­
cado que no ha dado señales de 
gran actividad, pese a ser la pri­
mera sesión de la semana coinci­
dente con la que da cierre a l mes 
de septiembre. 

T e r m i n a l a sesión con l a pre­
sencia de papel. Se anuncia ahora 
que queda suspendida la sesión de 
m a ñ a n a , debido a l a festividad del 
d ía . 

Suben 17, bajan 17 y repiten 44. 

"minator ia» , ha declarado a «Alfil» 
Helmunt Benthaus, entrenador del 
Basel a l t é r m i n o del entrenamiento 
efectuado hoy por el conjunto hel­
vét ico, que por la noche fue a ver 
i luminación del Estadio Manzana­
res, donde se j uga rá el encuentro. 

Benthaus ha afirmado que su 
equipo jugó en el partido de ida 
un gran primer tiempo, « P e r o en 
el segundo se impuso totalmente 
el At lé t ico de Madrid , que dio un 
gran espectáculo y que d e m o s t r ó 
que es uno de los grandes equipos 
españoles». 

E L R E A L M A D R I D E N ­
T R E N O E N B U C A R E S T 

B U C A R E S T (Rumania ) , 30.— 
( A L F I L ) . - ' — Todo dispuesto para el 
partido que m a ñ a n a , a las cinco y 
media horas, se j uga rá en el Es ta ­
dio «23 de Agos to» , de esta capi­
tal , entre los equipos del Dinamo 
y R e a l Madrid. Tanto el entrena­
dor rumano como el madridista no 
han tenido inconveniente alguno 
para adelantar las formaciones de 
ambos equipos. E l cuadro rumano, 
concentrado en una localidad dis­
tante de Bucarest ha culminado su 
serie preparatoria en el día de hoy 
y ha decidido que sean estos los j u ­
gadores que salten m a ñ a n a a l te­
rreno de juego: Stefan, Cheran, 
Satmereanu, Dobron, L u c u t a , San-
du, Gabr ie l , Lecescu, Georgescu, 
Dumitrache, Custov y Ñumwei l i e r . 

Por parte madridista, hay que de­
cir que tras el descanso de esta ma­
ñ a n a , los jugadores han tomado 
contacto con el estadio «23 de 
Agos to» a la misma hora en que 
se j uga rá el partido. 

E l terreno dé juego lo han en­
contrado óp t imo . L a i luminac ión 
correcta, aunque algo insuficiente. 
T r a s unos ejercicios físicos muy 
leves, Mil janic a n u n c i ó el equipo 
que j uga rá m a ñ a n a : Miguel Ange l , 
Sol , Benito, Camacho, P i r r i , D e l 
Bosque, Amanc io , Breitner, Santi-
Uana, Netzer y Robprto Mar t í nez , 

D e todas formas, se supone que 
Velázquez , U r í a o R u b i ñ á n , pue­
dan tener su oportunidad a lo largo 
del encuentro. 

B A R C E L O N A - P A O K 
B A R C E L O N A , 3 0 . — ( C I F R A ) . — 

Barcelona y Paok se e n f r e n t a r á n 
m a ñ a n a por la noche, en el estadio 
azulgrana, en el segundo encuen­
tro de la primera eliminatoria de 
l a Copa de la U E F A , en cuyo pri­
mer encuentro venció el equipo 
griego por 1-0. 

Por parte azulgrana, esta tarde 

se c o n c e n t r ó el equipo, tenien^ 
Weiswexler p rác t i camen te decSS0 
la alineación.. L a principal noverS 
será l a vuelta de Mora a l nort ? 
y a que Ar to l a no puede actuar 7 
esta primera eliminatoria por uQ 
ber sido fichado por el Barcelon 
con posterioridad a l cierre de i 
cripciones para l a C o p a de i 
U E F A . L a fo rmac ión barcelonista 
puede, sm embargo, sufrir otm 
cambio si el entrenador alemán s 
decide por dar entrada a Fortes en 
el ataque, en sust i tución de Clares. 
Por ello, se cree como equipo más 
probable el formado por Mora D 
la Cruz , Migueli , Marc ia l , Coromi! 
ñ a s , Neeskens, Cruyff , Asensi, R e ' 
xach , Soti l y Fortes o Clares. ' 

Weisweiler ha dicho que el en-
cuentro era muy difícil, ya que el 
conjunto griego saldrá con la mo. 
r a l de su anterior triunfo y dispues' 
to a conservar la ventaja. 

C O P A D E L A UEFA 
S A N S E B A S T I A N , 30.— ( A L . 

F I L ) . — E s t a tarde, alrededor de 
las siete, ha llegado a Fuenterrabía 
la expedic ión del Grasshoppers, de 
Zur i ch , que m a ñ a n a , a las ocho de 
la tarde, se en f r en t a r á a la Real 
Sociedad en Atocha en Partido de 
vuelta a la primera eliminatoria de 
la Copa de la U E F A . 

E l partido de Zur ich termino en 
empate a tres, lo que da grandesc 
esperanzas a l equipo donostiarra, 
especialmente, si se tiene en cuenta 
el valor doble de los tantos conse­
guidos en campo contrario para los 
casos de empate. 

E l Grasshoppers ha entrenado 
con luz artificial en el campo de 
Atocha para desentumecer múscu­
los, después del doble viaje aéreo, 
Zur ich-Madrid y Madrid-San Se­
bast ián. 

Sa t rús tegui será sustitido por Idí-
goras que se a sen ta rá en el centro 
del ataque y Boronat que se situa­
r á en el extremo izquierdo. L a alir 
neac ión por lo tanto será: Urruti-
coechea, Gor r i t i , Cor t aba r r í a , Elco-
ro, Uranga, Urresist i , Diego, Za-
mora, Gaztelu , Jdígoras y Boronat. 

R E S U L T A D O S D E L A 
R E C O P A 

Valetta de Mal ta , 1 r Haladas 
Vasutas de H u n g r í a , 1 (0-7). 

Co lé ra ine de Belfast, 2 - E i n -
tracht de Francfort , 6 (1-5). 

C O P A D E L A U E F A 
L i v e r p o o l , 3 - Hibernian de 

Edimburgo, 1 (0-1). 
Dundee de Escoc ia , 4 - Kefa lv ik 

de Islandia, 0 (2-0). 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes - las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA billete p e q u e ñ o (2) 
Dólar canadiense 
Franco f rancés 
L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco SU^JO 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á r 

100 L i r a s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 F lo r ín ho l andés 
1 Corona suaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 ( 'orona noruega . . . . . . . 
1 Marco f in landés 

100 Chelines a u ^ r í a c o s . . 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses , 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C .F .A . .. 

I Crucelr^ 
1 Pesr mejicano .., 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

58,33 
57,75 
56,70 
12.88 

119,45 
2Í .37 

141.10 
22.05 

7,80 
21,40 
12,91 

9.42 
10.29 
14,80 

31067 
183,26 

19.20 

13,01 
25,80 

5.59 
4.40 

13,39 
Mo disponible 

Vendedor 

Peseta-

60,52 
60,52 
59,11 
13,36 

129,93 
22,17 

146,39 
22,88 

8.58 
22,20 
13,46 

9.82 
10.73 
15,43 

323,87 
188,11 

19,79 

13,41 
26,60 

5,76 
4,54 

13,80 
Mo disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para tos billetes de 1. 2 y 5 dóla 
res USA 

(3> Esta cotización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1/2; 1; 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por eJ Central Bank ot (reland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de oasis 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100 000 Liras . 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A. ,. 
Dólar Canadá 
Franco f rancés •..< 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l emán 
L i r a italiana 

lorín , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco f in landés , 
Chelín aus t r í aco 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador 

59.699 
58,200 
13,127 

121,714 
21,682 

148,801 
143,334 

. 22,386 
8,680 

21.767 
13,212 

9,591 
10,456 
15,086 

316,118 
Sin cot ización 

19,738 

Vendedor 

59,869 
58,426 
13,179 

122,300 
21,784 

149,597 
144,436 

22,492 
8,718 

21,869 
13,279 

9,633 
10.504 
15,168 

318,706 
Sin cotización 

19,827 
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N U N C I O 
. ,>EMIA Auto Guía. Aprendiza 

je4 g ^ t i z a d o i 
barretera, 
Teléfono, 

en 
M u ñ o z Grandes . 

22-02-42. 

73. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - V E N T A - C A M B I O 

COCHES U S A D O S 

Avda, La Corona , 97 

Teléfono 21-78-47 •-V L U G O 

. r i T O M O V I L E S Va l l e jo . P í d a m e 
*V míe necesite, en locomoc ión y 

SaSres ag r íco las . T e l f . 330145. 
Meira. 

A I T T O S G E N A R O antes de vender 
«u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos más y a l contado. 

ATiTOS G E N A R O corapra-venta-
camWo. vehículos de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

H I T O S . G E N A R O . Aven ida C o r u -
ña, 122 - Te lé fono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . C o m p r a - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y Concepc ión A r e n a l , 34 
M O N F O R T E . 

gE V E N D E D . K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de A í r e s e , 15-bajo. T e l é ­
fono 21-40-91. 

AUTOS G O Y A : Regente /car . A u ­
tomóviles s in conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas e n toda 
España. E n G a l i c i a : Lugo, R u i z 
de Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71. . L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , a l con ­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

SPORT A U T O S e a t 124, m a t r í c u l a 
letra. Ul t imos modelos. 

SPORT A U T O S e a t 127, m a t r í c u l a 
letra. Maravi l loso , toda prueba. 

SPORT A Ü T O Sea t 1.500 gas-oi l , 
motor Mercedes. Impecable. 

S P O R T A U T O Sea t 124-Sport 1600. 
Muchís imos ext ras ; como nuevo. 

S P O R T A U T O Sea t 1430, m a t r í c u ­
l a letra. Magnifico estado y con -
eervación. 

S P O R T A U T O R e n a u l t 8, ú l t i m a s 
ma t r í cu l a s de Lugo . E l eg i r colo­
res. 

S P O R T A U T O tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

»PORT A U T O Renal t -10 , a toda 
prueba y var ias mat r icu las . 

BPORT A U T O l a mayor g a m a de 
Maois de l a p rovinc ia . 

S P O R T A U T O M o r r i s 1.100, M G , 
Minis 850, 1000 y 1275. 

«PORT A U T O Sea t 600 Normales, 
u y E , todos los precios. 

SPORT A U T O Renau l t -6 , perfecto 
«stado, a toda prueba. 

*pORT A U T O var ios S i m c a 1000 
a elegir precio y color. 

S P O R T A U T O . A v e n i d a de L a C o ­
r u ñ a 83. F r a y P l á c i d o . 9 - L U G O . 

* P O R T A U T O garan t iza e l estado 
ae sus veh ícu los . 

«PORT A U T O puede f inanc ia r a 
Scione1s0dÍda(1, consulte l as c o n ' 

* ^ ? v ^ T , a u t O documenta sus 
vehículos en el acto. -

S h ? ^ A I I T O le compra su v e -
01110 "sado a l contado. Cambios. 

^ ^ D O R-12-s. PaciUdades. 213046. 

^ i S l ? » 127' cuatro puertas, lujo, 
á r m a n o s Car ro , 20. 

P I S O y bajos grandes, estrenar. 
T e l é f o n o 22-27-40. 

A L Q U I L A R I A bajqs, m í n i m o 
600 m2. In fo rmes : T e l . 21-48-03. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Complejo Catasol , Bloque B , 1 -
7.0-Derecha. In fo rmas : Te l é fono 
22-17-84. 

S E G U N D O piso, c é n t r i c o , seminue-
vo. In fo rmes : 18 de Ju l io , 27. 
S a s t r e r í a . 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T e ­
léfono, ca le facc ión . L l a m a r a l 
21-43-96. 

S E P R E C I S A alqui lar v ivienda pe­
q u e ñ a . T e l é f o n o 22-05-85 De 
4 a 6. 

Fincas y Solares s M 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n ­
tricos, con facilidades. I n f o r ­
mes: Hermanos C a r r o . 12-bajo. 

L A Y B . E , pisos c o n ca l e facc ión y 
p laza de garaje, acogidos, g r a n ­
des faci l idades de pago, dife­
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
d e s v á n , c o n s t r u c c i ó n nueva, pre­
cio interesante. 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
Or t i z M u ñ o z , t e r r aza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por traslado 
m a g n í f i c o piso en 18 de Ju l io , 45. 
In fo rmes : R u a n u e v a , 13, 

L / Y B E , m a g n í f i c o s pisos con a s ­
censor. L l a v e en mano. P l a z a de 
A l i c a n t e , 15. P rec io : 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , magnifico piso en cal le 
del Prado. Ca le f acc ión , superf i ­
cie 136 m2. ¡ C o n s ú l t e n o s ! 

L A Y B E , vendemos piso ca l le R í o 
E o . 110 m2. P rec io : 975.000 pese­
tas. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos Aven ida 
de L a C o r u ñ a , 40. C a l e f a c c i ó n 
cen t r a l ; ascensor, superficie ú t i l 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en p l a ­
z a de l a Mi lagrosa . C a l e f a c c i ó n 
y ascensor. I n f ó r m e s e . 

V E N D E S E casas ca l le S a n P r o i l á n , 
n ú m e r o s , 26-28. Teléf . 21-81-16. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o agolar en 
Or t i z M u ñ o z . 10,60 de fachada . 

N U N E Z T O B B O N . vende casas, so­
lares , f incas , pisos. San to D o ­
mingo. 1-1.°. 

V E N D O hermoso piso R o n d a C a í ­
dos, p r ó x i m o S a n Fernando . C a ­
l e facc ión . R o d r í g u e z Lor ido . P l a ­
z a R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

^ R O V E R cortos - largos. 
Jemt ^ados- ^ ü i d a d e s . Autos 
^ U ñ o z SlermS, ProPios- 0 r t i ¿ lul02. 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

turbo Pega50 cuatro ejes. 
22-33-13 MÍÓ0' T e l é f o n o 

Alquileres 
" " s ^ , ^ „ V ^ A V ^ 

ConSí!, d e s u e l o , p r o l o n g a c i ó n 
fcoScion A r e n a l . I n f o r m a : 
^ o n S 2 Lorido- P l a z a R a m ó n 

«suegro. Agencia . T e l . 220492. 

tante n¿ 5 0 vendese local , bas-
Sóio /fatocc. T e l é f o n o 22-37-40. 

m a ñ a n a s . 
ALQJJJJ _ 

c e n t r i í ? PÍS0 611 10 meJor y m á s 
f o r ¿ é A estrenar. I n -
nio 5 ; P E R R A N - J o s é A n t o -

^a^J í f8^ tercero en S a n 

^amar í fo™6^ San Pedro' 50 

eiltresuAir. ^ comerciales y 
A , i t o b u ' f 0 ^ 0 E l a c i ó n de 
110 22-17-79 nformes: T e l é f o -

Bolsa de ia Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de ia 
«Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

C A S A se vende o cambia por pisos. 
O n é s i m o Redondo, 21 , In fo rmes : 
m i sma . 

S E V E N D E solar, o se da edificar. 
16 por 40. In fo rmes : Te lé fono 
21-12-60. 

V E N D E N S E dos f incas. Ambas con 
frente a dos calles. U n a de 21.500 
metros. Y otra de 4.500 metros 
In formes : T e l é f o n o 21-12-60. 

V E N D O f i n c a 10.000 metros c u a ­
drados ( p r ó x i m a E s t a c i ó n de 
Servic io R í o M i ñ o ) , con m a n a n ­
t i a l abundante. T e l é f o n o 223975. 

V E N D E S E piso cinco habitaciones, 
ca le facc ión . Precio e c o n ó m i c o . 
In formes : Queipo de L l a n o , 17. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante. E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela. In formes : T e ­
léfono 21-87-61. 

P O R no poder atender se t raspa­
s a negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a H m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S A S E c a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-86. 

S E T R A S P A S A B a r Ba r r e i ro , 
cualquier n e g o c i o . I n fo rmes : 
P l a z a del Campo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
ias nueve de ia noche. 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o s 
21-45-32 y 21-50-90. 

L A Y B E t raspasamos c a f e t e r í a - r e s ­
taurante . B u e n a s i t u a c i ó n . M o ­
derna s i t u a c i ó n . Modernas i n s t a ­
laciones. In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

S E T R A S P A S A negocio por no 
poder atenderlo. T e l . 22-30-34. 

T R A S P A S O p e l u q u e r í a s e ñ o r a s , 
con v iv ienda . I n fo rmes : S a n 
Marcos, 25-2.°. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . B i e n s i tua ­
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

^py .v . - . -^^- =- — 
Demandas JM 

L A Y B E nos urge vender piso por 
traslado. C a l l e J o s é L u i s de 
Arrese . I n fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y X 3 E , vende magnif ico piso c a ­
l l e S a n I s id ro Labrador . Precio 
i n t e r e s a n t e . C o n s ú l t e n o s en 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
ca l le R í o N a v i a . Tota lmente ter-
minados. C a l e f a c c i ó n , parquet y 
t e r raza 60 metros cuadrados. I n ­
f ó r m e s e en R u a n u e v a , 13. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R i o Nei ra , 21, en t re­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E solar en Avda . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r re t e ra de C a s ­
t ro ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

S E V E N D É piso con garage y c a ­
lefacción. Informes. Ca l l e Conde, 
3-bajo. 

S E V E N D E piso acogido. Ca l e f ac ­
c ión y garaje. In fo rmes : S A G O N 

•Publ ic idad. 

V E N D O , traspaso o alquilo bajo 
comercia l . C e d r ó n del Val le , 18. 
In fo rmes : C a f e t e r í a Madr id . 

V E N D E S E terreno apto pa ra c i n ­
co solares, en Albeiros. In fo rmes : 
Hermanos Car ro , 28-1.°. T e l é f o ­
no 21-81-17. 

V E N D E S E casa, s i ta Ser rano S ú -
ñ e r , 32. R a z ó n : T e l . 25-22-31. L a 
C o r u ñ a . 

V E N D O , pisos todas -zonas, solares 
edificables, f incas propias indus­
t r ias , locales industr ia les c u a l ­
quier negocio. R O D R I G U E Z L O ­
R I D O . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. A G E N C I A . Teléf . 22-04-92. 

S E V E N D E propiedad en Pa l a s 
de R e y (Puente F e r r e i r a ) . I n ­
formes: C a f e t e r í a Argentino. 

V E N D O pisos y plazas de garaje. 
Z o n a S a n Roque. Teléf . 21-89-42. 

N E C E S I T O ch i ca f i j a o bien m a n ­
dadera soltera, todo e l d í a . P l a ­
za F e r r o l , 6-4.° C . , 

N E C E S I T A M O S m e c á n i c o auto­
móvi les , c a t e g o r í a O f i c i a l 1.a, 
sueldo a convenir . In fo rmes : 
A L T E R , C e d r ó n del V a l l e , 32. 
T e l é f o n o 22-23-89 - Lugo. 

S E D A N prendas de punto p a r a 
remata r en domicil io. I n fo rmes : 
S a n Roque, 117-bajo. 

S E N E C E S I T A dependiente de 
mostrador. I n fo rmes : C a f e t e r í a 
Madr id . 

I M P O R T A N T I S I M O : G a n e miles 
de pesetas semanalmente t r aba ­
jando en casa horas libres, hom­
bres, mujeres cualquier edad. 
P a r a informes, e n v í e n 20 pesetas 
sellos. Apartado 124. L e ó n . 

P R E C I S A S E s e ñ o r i t a p a r a pe lu­
quer ía , , con exper iencia . L l a m a r 
t e l é fono 22-29-39 (de 9 a 5 ) . 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a Madr id . 
Sueldo 9.000 pesetas. In te resadas : 
Dir ig i r se s e ñ o r a de Espinosa . 
G e n e r a l F r a n c o , 6-1.° - T e l é f o n o 
21-85-53 - Lugo. 

P R E C I S A S E ch i ca f i j a . B u e n suel ­
do. T e l é f o n o 22-32-67. 

S E N E C E S I T A ch ica p a r a m a ñ a n a 
y tarde. I n fo rmes : Lopo L i a s , 
4-7.0-Izquierda, a pa r t i r 11 m a ­
ñ a n a . 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a servicio. 
L l a m a r a l 22-28-60. 

P R E C I S A S E mozo para reparto en 
Agencia de Transpor tes . Ser rano 
S ú ñ e r , 27. 

S E B U S C A ch ica has ta 25 a ñ o s . 
Presentarse en S i e r r a de A n c a -
res, 57-2.°. 

C H I C O 14 a ñ o s , necesitamos 
p a r a u l t ramar inos . I n f o r m a n : 
Conde Pa l la res , 1 - 3 ° . 

R E S T A U R A N T E Campos, necesita 
barman. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . I n fo r ­
mes: T e l é f o n o 21-22-50. 

B O T O N E S pa ra C a f e t e r í a " A g e -
n a " . 

S E N E C E S I T A chico 14-16 a ñ o s . 
B u e n sueldo. In fo rmes en F a r ­
m a c i a L ó p e z L a c u e v a . 

P A R A J O Y E R I A ch i ca de 14 a 16 
a ñ o s , buena presencia. B a c h i l l e ­
ra to elemental o s imi la r , con i n ­
formes: L l a m a r a l 22-37-09. 

S E N E C E S I T A ch i ca p a r a Madr id . 
In fo rmes : Teléf . 22-37-02 ( L u g o ) . 

P O R P A L A B R A S 
S E N E C E S I T A c h i c a p a r a coser. 

In fo rmes : L l a m a n d o a l t e l é fono 
21-67-14. 

S E N E C E S I T A asistenta todo e l 
d ía . T e l é f o n o 22-18-21. 

N E C E S I T O c h i c a f i j a o todo e l 
d ía . C a l l e C h a n t a d a 39-41-1.°-
Izquierda. 

N E C E S I T A S E chica , m a ñ a n a s , con 
informes. R a z ó n : R e i n a , 15-bajo. 

D E 500 a 1.000 pesetas d ia r ias en 
concepto de comis ión , g a n a r á n 
j ó v e n e s de. ambos sexos por l a 
ven ta de u n producto de l impie­
za. .Condiciones: Interesados pre­
sentarse de 1 a 2 y 7 a 10, B a r 
Oselle. 18 Ju l io . Preguntar por 
J u a n . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a p a r a 
casa par t icular . Informes^ R e s ­
taurante Ver ruga . 

Enseñanza 

•C. I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

F R A N C E S A n a t i v a con exper ien­
c ia , clases todos niveles. Grupos 
reducidos. G a r c í a Abad , 3-5.° C . 
T e l é f o n o 21-51-80. 

C O L E G I O Academia V i l e l a (re­
conocido), E . G . B . , Graduado 
Esco la r , Id iomas . Expedimos 
Cert i f icado de Estudios P r i m a ­
rios. 18 de J u l i o . 3 - bajo. T e i é -

!fono 22-16-59 y 22-14-46. 

L A T I N - G R I E G O clases por L i ­
cenciado, grupos reducidos. T e ­
lé fono 22-29-64. 

I N G L E S - B R I T A N I C O experiencia 
Londres , clases grupos reducidos. 
T e l é f o n o 22-29-64. 

C O N T A B I L I D A D , cá lcu lo , grupos 
reducidos. Doctor P ó r t e l a , 13-1.°-
Defecha. 

S E D A N C L A S E S grupos reducidos. 
Bach i l l e ra to , C . O . U . y B . U . P . 
F í s i c a y m a t e m á t i c a moderna. 
T e l é f o n o 21-69-71. 

M A E S T R A con experiencia da c l a ­
ses part iculares. T e l é f o n o 222426. 

C L A S E S de i n i c i a c i ó n Dibujo, P i n ­
tura , n i ñ o s por profesor E . G . E . 
T e l é f o n o 22-15-35. 

C L A S E S E . G . B . , B a c h i l l e r . T e l é ­
fono 21-68-93. 

M A E S T R A P l a n nuevo, da ciases 
E . G . B . In fo rmes : Teléf. 213910. 
(De 3 a 4 ) . 

Pérdidas 

S E E X T R A V I O bicicleta de repar ­
to B H , color na r an j a , con dos 
portaequipajes. S e ruega den 
r a z ó n en L a Sucur sa l . S a n M a r ­
cos, 1. Se g r a t i f i c a r á . 

S X V N ^ \ \ \ V > ^ ^ < 

Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales p a r a h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque. 46. 

S E A D M I T E N chicas . T e l é f o n o 
21-41-06. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n m u y c é n ­
t r i c a a señora - o s e ñ o r i t a s . T e l é ­
fono 22-12-60. 

S E A D M I T E N estudiantes ( p r ó x i ­
mo a Ins t i tu tos ) . Teléf. 22-33-46. 

S E A D M I T E N estudiantes. C a l l e 
Sant iago, 28-3.°. 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
m u y c é n t r i c a s . Teléf . 21-29-90. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97 

30.000 mensuales, en caga. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s Marcos. S a n Pedro Mes t a ­
l lón. 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-
laao P in tu ras C . Conde Agu;-
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

4 ^ ; 

d i r e c t o 

l i n e a 

- c o l o r ^ 
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PWMO oe «IKíl. 1; 

J O S E V A Z Q U E Z A S E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y s intasoi . 
Te l é fono 21-40-78. 

F I L A T E L I A C O R U Ñ E S A . P l a z a 
M a r í a P i t a , 10 ( T i e n d a ) , L A C O ­
R U Ñ A . Sel los pa ra colecciones. 
Monedas - Bi l le tes - Vi tolas . 

J O S E Antonio Puente R o j í n 
f o n t a n e r í a en general. G e n e r a l 
Mola, 62- T e l é f o n o 21-21-52. . 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge­
ne ra l a d o m i c i ü o . Teléf. 39-02-49. 
Robada. 

Ventas 

S E V E N D E N bidones vac íos . I n f o r ­
mes en estos talleres. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve­
ni les desde 12.311. Dormitorios 
matr imonio desde 14.900/ Come­
dores. 

V E N D O pisos en dis t intas zonas 
y distintos precios. Agencia P a ­
ro. Ca lvo Sotelo, 24. 

La industria del juego en Francia 
(Viene de última página) 

que no pueden entran en los ca­
sinos, pero la mitad de ellas lo 
han pedido voluntariamente. Se 
trata de personas que no son ca-

• paces de resistir su pasión por el 
juego. Durante cinco años , la no­
velista Fran?oise Sagan no pudo 
entrar en las salas de juego... 

L o s tiempos han cambiado. Y a 
no hay jugadores apasionados, co­
mo la bella Otero, que arruina­
ba a decenas de admiradores mi­
llonarios. O como A n d r é Citroen, 
que perdió su fábr ica contra el 
griego Zographos. T a m b i é n pasó 
la época en la que el rey F a r u k 
de Egipto hac ía trampas desca­
radamente. Se negaba a e n s e ñ a r 
las cartas diciendo: «Pa lab ra de 
rev». 

« A c t u a l m e n t e , los mayores j u ­
gadores son hombres de negocios 
con tristeza el p a t r ó n del Palacio 
o emires que ca lcu lan» , declara 
M e d i t e r r á n e o , en N iza . S in em­
bargo, el 13 de agosto de 1972, 
la «par t ida del siglo» hizo tem­
blar a l director de « P a l m Beach» , 
en Cannes: era un duelo entre la 
duquesa Helena Serra de Cassa-
no, la heredera italiana de las fá­
bricas de armas Beretta, y R e n é 
Smadja, un rico tunecino. Este úl­
timo t e r m i n ó perdiendo 7 millo­
nes de francos... 

Fraiigoise de la Cerisaie 
(Copyright Fie l - Servi­

cios Especiales de E F E ' 
France Presse) 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

— ¿ Y piensa usted que la uti­
lización en la escuela de las 
dos lenguas, gallego y caste­
llano, tratadas con la misma 
intensidad conseguiría situar a 
las dos en pie de igualdad? 

—No. L a vida es más que la 
escuela y el niño está recibien­
do una serie de influencias ex­
ternas que para conseguir una 
situación de verdadera igual­
dad —normalización del ga­
llego— seria preciso una sus­
tancial diferencia en la ense­
ñanza a favor del gallego. 

—¿Está haciéndose hoy, en 
la realidad, algo de todo lo 
que hasta ahora llevamos ha­
blado? 

—^l/go sí. E n Galicia, en la 
actualidad, puedo decir que 
hay más de dos millares de 
centros en que el gallego tiene 
presencia real, presencia que 
va desde clases de lengua ga­
llega hgsta clases de cursos 
completos llevados enteramen­
te en nuestra lengua. Y es de 
destacar que este trabajo se 
está haciendo aquí principal­
mente en centros oficiales, a 
diferencia de otros sitios, co­
mo Cataluña, donde la reali­
dad de la enseñanza en su len­
gua materna se. centra princi­
palmente en centros privados. 

L O P E Z C A S T R O 

LA VIDA ES A S I 
(Viene de última página) 

do por razones humanitarias. 
F r a n k H a l l , que posee va ­

rios ex t r años records que de­
muestran que es el ser huma­
no capaz de comer m á s en 
Inglaterra, planeaba medir sus 
fuerzas y su es tómago hoy con 
u n cerdo de una granja de la 
localidad de Wallsend, en el 
condado de Northumberland. 

Se trataba de demostrar cual 
de los dos, e l cerdo o el hom­
bre, era capa de comer m á s 
empanadas de un t i rón . 

Pero la R e a l Sociedad Pro­
tectora de Animales de G r a n 
B r e t a ñ a impidió a ú l t ima hora 
que se celebrara tan e x t r a ñ o 
concurso, presentando u n a 
protesta porque dijo, el reto 
era cruel . . . para el cerdo. 

* S E H A C I A P A S A R 
P O R U N E X - P R I ­
M E R M I N I S T R O 

H a sido condenada a cuatro 
años de cárce l , en J a p ó n , una 
mujer por remedar a l expri-
mer ministro K a k u e i T a n a k a 
por te léfono para estafar a 
cinco personas, a l menos, 460 
millones de yens (88 millones 
de pesetas). 

E l juez de distrito, A k i r a 
K i t a n i ha indicado que da jo­
ven Fusaco Sakai , de 38 a ñ o s , 
hab ía obtenido el dinero tele­
foneando a las v íc t imas , pr in­
cipalmente propi e t a r i o s de 
c o m p a ñ í a s de inversión rús t i ­
ca, y ,hac i éndose pasar por se­
cretaria de la oficina de T a -
nak. 

E N S E Ñ A N Z A 
M A T R I C U L A U N I V E R S I ­
T A R I A 

L a Universidad de Santiago de 
Compostela anuncia l a convocato­
r ia de ma t r í cu la para el curso de 
adap tac ión de diplomados de E s ­
cuelas Universitarias del Profesora­
do de Educac ión General Básica 
para acceso a la Facul tad de F i l o ­
sofía y Ciencias de l a E d u c a c i ó n . 

E l plazo para formalizar esta ma­
tr ícula se establece entre los días 
seis y once, ambos inclusive del 
p róx imo mes de octubre en el ne­
gociado administrativo de la F a c u l ­
tad de Filosofía y Ciencias de l a 
Educac ión , entre las diez d . la ma­
ñ a n a y la una de la tarde. 

E X A M E N E S D E M A D U ­
R E Z 

L a Universidad de Santiago con­
voca a los alumnos matriculados 
en el examen de madurez para el 
acceso de los Bachilleres Técnicos 
Superiores a las Facultades Univer­
sitarias y Escuelas Técnicas Supe­
riores, en la convocatoria de sep­
tiembre del presente a ñ o académi ­
co 1974-75, para realizar los ejer­
cicios correspondientes a las prue­
bas c o m ú n y específica, en el d ía , 
hora y lugar que se indican a conti­
nuac ión : 

Día , seis de octubre, a las diez 
de la m a ñ a n a . 

Lugar : A u l a de Qu ímica T é c n i c a 
de la Facultad de Ciencias de esta 
Universidad (Residencia Universi ta­
r ia ) . 

O P O S I T O R A S D E 1975 
Se convoca a las señoras oposi­

toras de 1975 que se citan a con­
t inuación para elección de destino 
con ca rác te r de interinidad, ante 
la Delegación de Educac ión y Cien­
cia, el p róx imo domingo, d ía tres, 
a las 11 de la m a ñ a n a , debiendo 

V I CURSO DE CÜNICÜITÜRA EN I A 
R E A L ESCUELA DE A V I C l l l T U R A 

Del 13 al 25 del actual mes de octubre se celebrará en la Real 
Escuela Oficial y Superior de Avicultura el VI curso de Cunicultura, 
cuya matrícula ha quedado abierta. 

Este curso se halla dedicado especialmente a personas que posean 
ya unos ciertos conocimientos en cunicultura y que deseen profundizar 
en el estudio de las materias de mayor Interés práctico en la actuali­
dad. Bajo tal aspecto está especialmente indicado para Agentes de 
Servicio Técnico de fábricas de piensos, laboratorios, cunicultores pro­
fesionales, etc., que deseen actualizar sus conocimientos. 

Las clases se celebrarán mañana y tarde en el aula de la Real 
Escuela de Avicultura, a l ternándose con las prácticas correspondien­
tes en ios laboratorios y conejar experimental de la misma -actual-
mente en fase de ampliación», así como con algunas visitas a las 
granjas y empresas cunícolas más importantes de la región. 

Quienes deseen mayor información pueden solicitarla directamente 
sin ningún compromiso a ia Real Escuela de Avicultura. Arenys de 
Mar. (Barcelona). 

P A P E L Impreso para envolver co­

mercio todos ramos. Solicite ta­

rifa y muestrario Tel. 21-26-78 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - j Fábrica 
Roí Codlna (Montirón» Te lé ­
fono 22-09-40 

CU ^ ) 
6ffu# 

venir provistas del correspondiente 
carnet de identidad: 

Luzd iv ina de la Fuente F e r n á n ­
dez, M a r í a Ju l i a Mouronte Mar iz , 
M a r í a Concepc ión Canto López , 
Amel i a M a r í a M é n d e z Ares , M a r í a 
Magdalena Carrei ra Rodr íguez , Sa­
ra Ca r r a l Sexto, M a r í a Soledad 
G a r c í a V i l a , Margari ta Tr igo Sán­
chez y M a r í a Vil lanueva Castro. 

L a s vacantes a cubrir son las 
siguientes: 

Riodoporto - Negueira de Muñ iz , 
Calabreo - Negueira de M u ñ i z , 
Visuña - Folgoso de Caurel , T o -
rés - L o s Nogales, Vega de B r a -
ñas - Piedrafita, M u r í a s del R a o -
N a v i a de Suarna, Vi l e l a - Folgoso 
de Caurel , R i b ó n - Nav ia de Suar­
na y Cerejal - Paradela. 

Igualmente, se convoca a l profe­
sor de acceso directo-5.a p r o m o c i ó n 
don José Antonio Pa rad iñe i ro Pa-
rad iñe i ro . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E ­
Ñ A N Z A M E D I A D E L U ­
G O 

Estudios Nocturnos.— H a b i é n d o ­
se autorizado por disposición de l a 
Direcc ión General de O r d e n a c i ó n 
Educat iva la ma t r i cu l ac ióa -de las 
alumnas de 1.° de B . U . P . por cur­
sos completos o por materias, se 
abre un nuevo plazo de ma t r í cu l a 
hasta el día 4 del mes de octubre. 

Se recuerda que las alumnas de­
ben presentar cer t i f icación de afi­
l iación en la Seguridad Social . 

C O L E G I O U N I V E R S I T A ­
R I O 

Se recuerda a los alumnos que 
deseen cursar estudios en este Cen­
tro durante el curso académico 
1975-76, que el plazo de mat r ícu la 
finaliza el p róx imo sábado , día 4 
de octubre. 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 1 DE O C T U B R E DE 1975 

Luna cuarto menguante, nueva el día 5. E l Sol sale a las 7,11 y se 
pone a las 18,58 f 

TCLEPONOS De URGENCIA • 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ia mañana. 21 27 10 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.° 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N D€ A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Rota. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E i N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforíe íOm. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus fenobús) . . . 7,45 

Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15.47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22 15 
22.36 

Irún a Coruña (£>.}.; (Literas) 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semidírecto) . . • • 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
Coruña a Hendayó (Exp.) (Lit.) . . . • 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10,30 
11.03 
10,28 
14,42 
15,15 
15.54 
17,48 
18,22 
19.13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVIOM Y T R E I 

" V I A J E S M I E A H D A " 
Juan Montes, 3 

Agencia de Viajas (G. B. T. 106) 
o' Teléfono» ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 08,05, 15 y 20 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G i N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 09,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, ¡ueves, sábados y domingos a las 12 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 12 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 11,25 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diarios a las 09,10 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 18,30 horas. 
Todos estos vuelos a partir del día 5 de Octubre, hasta el 31 

del mismo mes se realizarán una hora antes. 

N O T I C I A R I O L O C A I ^ 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas los de: 
don L u i s E . F igueroa Dorrego, 
Conde Pa l l a re s , 6; d o ñ a M a n u e ­
l a P r a d o Penas , G e r m á n A l o n ­
so, 36; d o ñ a An ton ia P r a g a C a -
bado, 18 de J u l i o , 110; don E n ­
rique Seoane Moreno. G e n e r a l 
S a n j u r j o , 54; d o ñ a M a r í a del 
C a r m e n Or t i z , S a n Fernando , 4. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vicio las de don L u i s E . F igue ­
roa Dorrego, d o ñ a M a n u e l a P r a ­
do Penas y d o ñ a An ton ia F r a g a 
Cabado. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 25 a l 1 de, octu­

bre p e r m a n e c e r á de guardia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n nume­
ro 1, sito en l a Avenida de Ro­
d r íguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Teresa del Niño Jesús , vg.; Remigio, ob.; Severo, pb. Ba-
von, cf.; Platón, pb.; Prisco, Crescente, Cvagrio, Aretas, Verísimo, 

Máxima, Julia, Domnino, mártires 

ANGLO 
M E J O R Q U E LA 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

m a m 
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£1 bilingüismo 
en Galicia 
(Valentín 
Arias López) 

P E R F U M E R I A 
ALTA COSMETICA 

NACIONAL Y E X T R A N J E R A 
ARTICULOS DE REGALO 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

LA INDUSTRIA DEL J U E G O EN FRANCIA I 

Dicen que l 'alentin Arias 
López, sarriano él, maestro 
nacional, gerente de ¡a eíTi/o-
rial «Galaxia» y colaborador 
de E L P R O G R E S O , es una de 
las personas más versadas y 
autorizadas en Galicia, sobre 
el bilingüismo. Vino a Lugo 

•para pronunciar una confereit' 
cía en el curso de gallego que 
se vino desarrollando bajo' el 
patrocinio de la Caja de Aho­
rros de L a Coruña y Lfigo. 

— A l incidir dos lenguas en 
nuestra región, ¿puede decirse 
que la gallega es una situación 
bilingüe? —le hemos pregun­
tado. 

— E n este sentido si, pero se 
trata de un bilingüismo espe­
cífico, puesto que las dos len­
guas no están situadas en el 
mismo nivel — a lo que se lla­
ma diglosia— 3» además la rea­
lidad es que muchos individuos 
son monolingües, situación que 
supone un fuerte trauma para 
la mayoría de los gallegos al 
encontrar su lengua en la po­
sición que denominamos baja. 

— ¿ Q u é efectos produce en­
tonces la enseñanza exclusiva 
en lengua castellana, en G a ­
licia? 

— E n Galicia hay dos tipos 
de niños, los que tienen co­
mo lengua materna el gallego 
y los que tienen como lengua 
materna el castellano. Este se­
gundo caso conduce general­
mente a la hipervaloración de 
su lengua, de su cultura y de 
su propia grupo, lo que poten­
cia su autoestimación y un 
cierto complejo de superior^ 
dad. Por otra parte lleva a ía 
infrav olor ación de la lengua, 
de la cultura y del grupo so­
cial que son diferentes al tiem­
po que da lugar a su ríieja-
miento de la realidad « 5 » 
— l e n g u a baja—, estableci-
ciendo dependencias de los 
centros generadores de la rea­
lidad «A», o lengua alta. E n 
el otro caso del escolar que 
tiene como vehículo común de 
ideas y expresión la lengua si­
tuada en el plano «B», el em­
pleo de la otra lengua en lo 
referente a la enseñanza, fa­
vorece la denominación lin­
güistica, la diglosia, la renun­
cia a la lengua, la lengua, la 
cultura y al grupo social pro­
pio; favorece también la inva­
sión y la colonización cultu­
ral, a la aculturación y a la 
idealización mítica de la rea­
lidad «A» , que es tomada co­
mo único modelo válido. Re ­
duce también el rendimiento 
académico y lleva hacia la 
subestimación lingüistica 

Valentín Arias López se ex­
presa siempre en gallego. Y si 
sus respuestas aparecen en cas­
tellano es porque se las hemos 
traducido. 

— ¿ C ó m o se podría remediar 
esta situación? 

— E s preciso incluir el idio­
ma gallego en toda la enseñan­
za de Galicia. 
' —Pero, ¿hay textos? 

•—Creo que los textos no son 
indispensables para una co­
rrecta enseñanza, ni aqui ni en 
ninguna parte. Por otro lado, 
vista la realidad gallega no se­
ria factible un tipo de texto 
único que cubriera las necesi­
dades de la ciudad y de Ja al­
dea, del marinero y del la­
brador. Ahora, como primera 
solución seria importante el 
que los profesionales de la en­
señanza llegaran a agruparse 
según el medio en el que des­
arrollan su misión para elabo­
rar «propuestas de trabajo» 
para sus alumnos. 

— Y los niños castellano-
tablantes, ¿quedarán incluidos 
ert este apo de enseñanza? 

—Pienso que si, porque es 
un medio indispensable para 
que ellos interpreten correcta­
mente la realidad gallega e in­
tegrarse realmente en el país. 

—Pongámonos en el caso de 
una clase en la que haya ni­
ños gallego-hablantes y niños 
castellanoparlantes. ¿Cuál se­
ria la solución? 

. — E n principio la escuela 
tiene que recoger al niño en el 
idioma en el que habla y, por 
otra p á r t e l e s técnicamente po­
sible trabajar en una misma 
aula con dos grupos de distin­
to Jenguát siempre que la en­
señanza sea en grupo o en 
equipo. 
(Pasa « pág ina anterior) 

l cada año 
l El Rey Faruk 
| hacia trampas 
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" R E Y " 

Durante su escala de media 
hora en el aeropuerto de San­
to Domingo, el «rey» Pe lé ma­
nifestó CvStar dispuesto a mon­
tar «clínicas» a la juventud do­
minicana si la firma c^ie lo pa­
trocina integra a este país en 
ese programa. 

Pelé, quien junto a sus com­

pañeros del «Cosmos» llegaron 
procedentes de H a i t í , en esca­
la hacia Nueva Y o r k , manifes­
tó que le gus tar ía dar esas-
«clínicas» ya que l a gente de 
aquí se parece mucho a la de 
su tierra y , además , cuenta 
con buenos amigos. 

+ P R E M I O R E C O R D 
Una sola persona, cuyo 

nombre se mantiene en secre-' 

N 

IA ENTRABA EN 
IOS CASINOS 

Él universo del juego no ha su-' 
frido ninguna reeesión. í n (974, 

•las princesas italianas y los ricos 
emires del Golfo, los banqueros 
suizos y los hombres de negoc;os 
norteamericanos, han «dejado» en 
las mesas de los 147 casinos auto­
rizados en Franc ia , más de 500 
millones de nuevos francos. Este 
aumento del catorce por ciento 
respecto a l a del ejercicio 73, c i ­
fra record, será batida sin lugar a 
dndas este año . 

T a l vez para olvidar la «cri­
sis», los grandes jugadores, así co­
mo los modestos, han acudido en 
mayor n ú m e r o que nunca a los ta­
petes del «Pa lm B e a c h » , en Can-
nes, al Casino dé Deuvil le, o a los 
salones del Lydya» , en Port B a r -
carés . 

Animados por los buenos re­
sultados, los financieros han in­
vertido en los úl t imos meses im­
portantes capitales en diversos es­
tablecimientos de juego, tanto en 

Según el director de un casino de Cannes, los tramposos son cada día más escasos, ya 
que su oficio es cada día más difícil. — (FOTO C F E - F I E L ) 

Franc ia como en Alemania". Jean-
Dominique Frantoni, «joven lo­
bo» del «show business», apoya­
do por dos bancos franceses y por 
financieros italianos, abr ió en N i ­
za el 23 de diciembre de 1974 un 
nuevo casino: el «Ruhl» . E n los 
tres primeros meses de ejercicio, 
el producto bruto era de 15 mi ­
llones de francos. Más de 200 mi­
llones de pesetas. 

* F R A N C I A Y E L A Z A R 
Con el «Ruhl» , F ranc ia cuenta 

MODA 0T0ÍÍ0 - EWMNO 

En Londres ha presentado recientemente Franka su colección de 
Otcño-lnvlerno. E n la foto vemos a dos de sus modelos luciendo 
sus creaciones que fueron muy bien acogidas por los asistentes 

( F O T O F I E L ) 

con 148 casinos. U n a paradoja en 
un país en el que «todos los jue­
gos de azar es tán prohibidos», ta l 
como precisa el a r t ícu lo 410 del 
Código Penal . Aunque es cierto 
que una ley aprobada en 1907 
flexibilizó singularmente e l re­
glamento. De acuerdo con esa en­
mienda, «los balnearios y las es­
taciones termales y c l imát icas son 
autorizadas a abrir, un casino a 
m á s de cien k i lómet ros de Par í s» . 

Es ta derogac ión sirve para que 
desde hace 70 años , el Estado y 
las comunas que poseen « templos 
del azar» obtengan buenos ingre­
sos. Cada quince días , el cobra­
dor de impuestos inicia l a j i r a de 
los casinos. Estado y colectivida­
des locales se l levan m á s del 45 
por ciento del producto bruto de 
los juegos... 

E l presidente del Sindicato de 
casinos, Maurice Guer in , conside­
ra que los impuestos son excesi­
vos. «Los casinos son tan sensi­
bles como la Bolsa a la tempera­
tura económica y pol í t ica», dice. 
A d e m á s , hay una v iva compe­
tencia de los establecimientos de 
los países vecinos: B a d é n B a d é n , 
en Alemania ; San Vicente de 
Aosta, en I ta l i a ; Montecarlo, en 
M ó n a c o . . . E l casino del Principa­
do logra un volumen de negocios 
de 160 millones de francos, es de­
cir, cuatro veces m á s que el pri­
mer casino de F ranc i a , que es el 
Divonne-les-Bains que, pese a to­
do, inglesó en 1974 m á s de 40 mi ­
llones de francos. 

* C A S I N O S P A Q U E B O T E S 
E n 1974 ,el grupo j aponés «Si-

b u » compro el «Lidya» , un anti­
guo navio de crucero griego, de 
10.000 toneladas. Desembarazado 
de sus m á q u i n a s , remolcado Iiasta 
la costa catalana, el paquebote 
fue transformado en un casino de 
lujo tiene varias salas de juego. 
L a de la ruleta, mide 90 metros 
de largo^ 

Es ta original idea ha cuajado: 
a finales del verano el gobierno 
provincial de Quebec ha iniciado 
gestiones para comprar el « F r a n -
ce». L a s autoridades de Montreal 
quieren transformarlo en casino 
y en sede de congresos. 

* M O N T E C A R L O , L A S 
V E G A S D E E U R O P A 

Montecarlo, donde el juego es 
una verdadera industria, es el 
competidor m á s serio de los casi­
nos franceses. E l famoso templo 
del azar c o n t a r á pronto con una 
nueva sala de 1.300 metros cua­
drados. E l inmenso local no ofre­
ce m á s que juegos norteamerica­
nos: black-jack, 30-40, ru le ta nor­
teamericana y 150 m á q u i n a s t ra­
gaperras, prohibidas en F ranc ia , y 
que tienen enorme éxito én L a s 

Vegas, ciudad en la que los casi­
nos pagan al estado de Nevada, 
en concepto de tasas, sumas con­
siderables. 

L a r eg lamentac ión y l a legisla­
ción de los juegos en F r a n c i a se 
citan como ejemplo en todo el 
mundo. Vestidos de paisano, los 
inspectores del Ministerio del I n -
dores para descubrir a los trampo-
terior se camuflan entre los juga­
ses... y para vigilar a los «c róu-
piers». 

Según el director del « P a l m 
B e a c h » , de Cannes, los trampo­
sos son cada vez m á s escasos. Su 
oficio es cada día más difícil: por 
ejemplo, los dados son- ahora 
transparentes, para evitar su ma­
nipulac ión interior, el «p lomeo» . 
L o s grades casinos poseen ci rcui­
tos de T V . interior. U n a vez des­
cubiertos, a los tramposos se les 
prohibe la entrada en las salas 
de juego. 

E n F ranc ia hay 5.000 personas 
(Pasa a la página anterior} 

C /o i o /o 
El imperio de la paradoja 

Shakespeare, él hombre que más jugo consiguió de las 
contradicciones humanas, si viviera hoy no tendría un solo 
momento de descanso. Comprendo que es interesante meditar 
sobre el ser y el no ser, ya que esa es la cuest ión, y que 
Otelo tuvo que matar a Desdémona no porque la odiase, sino 
precisamente porque la quería. ¿Pero qué me dicen ustedes 
de unos escolares que pasan de párvulos a E . G. B. comple­
tamente analfabetos, y un veterano profesor muy serio me 
jura que no son pocos, y que luego superan masivamente las 
pruebas de acceso a la Universidad, según se nos recuerda 
a diario? ¿Y de esta crisis económica que un día se nos dice 
que apenas nos pasará rozando, y al día siguiente se nos coge 
frenét icamente por las solapas para asegurarnos que en este 
siglo no se conocerá crisis peor? 

El espectador acaba fatigado de tanta contradicción, y ta 
analiza tan déscuidadamente como el monólogo de la calavera 
cuando lo escucha desde su butaca. Músicas. Cada cual espera 
obtener conclusiones de la propia experiencia, que es la que 
de verdad no miente. 

Y ya puestos a hablar de paradojas, no es pequeña tampoco 
la del colegio de monjitas de Zaragoza que prohibe a las chi­
cas asistir a clase con el pelo largo, precisamente ahora, cuan­
do las melenas se permiten incluso masculinas y castrenses 
'en los cuarteles de muchos países europeos. Dicen que la 
culpa es de los piojos, pero ¿no hubiera bastado brindar a las 
descuidadas muchachitas unas lecciones prácticas de higiene? 
A nadie se le Ocurre combatir las plagas del campe arrasan­
do las lelras, ni suprimir la calumnia cortando lenguas, ni eli­
minar el dolor de cabeza a fuerza de manejar la guillotina. 

EL 12 DE OCTUBRE 
Doña Pilar Franco, tan propicia a la Prensa, declaró hace 

unos días en "Blanco y Negro" que atención al 12 de octubre, 
y no por nada que tenga que ver con el descubrimiento de 
América. Ella relacionaba la fecha con la transmisión de los 
más altos poderes de la nación. Y ahora vuelve sobre el tema 
para decir lo que ella dijo no era para tanto en materia de 
interpretaciones, y que a tales efectos, esa fecha no tiene más 
valor que cualquier otra. 

Supongo que es verdad, pero también comprendo que de­
terminadas declaraciones no tienen más importancia que la 
que tiene quien las formula, y que había motivos para tener 
en consideración precisamente las suyas, tanto por ser quien 
es quien las hizo, como por la importancia del tema. 

En fin, esperemos las próximas, que no han de faltar, y 
aprendamos la lección para valorarlas. 

S O C E L O 

to fue la ganadora de la . 
nielas deportivas b r a s i l ^ qi11-
ú l t imo fin de semana enDas' 1̂ 
i n fo rmó por un portávo? ? Se 
«Caixa Económica FeH ^ 
añad i endo que el v e n c e d ^ 
c i b i r á u n total de 2.596 2?o]e- n 
lares. - J * uó. Q 

L a «Caixa Económica* , H 
responsable de las quin ie i¿d la 2 
portivas, señalo que el g ^ J * ' j 
de esta cantidad, la m S * ^ H 
gada a una sola p e r s o n a l 1 * ; 
mundo, es habitante del 1 
q u e ñ o poblado de lpora 
tante doscientos kiló ' 

Pe- N 
dis. 

metros d e j o i a n i a . en e. c e n . ^ 

L a quiniela deportiva hr* 
silena es hecha s e m - n a W m 
y tiene un total de trece 
Ueros y cada persona casi. 

anifeslaciím contra la manifestación 

m mm 
i 

i 

hacer un m í n i m o de ^ S [ 
de tres cruceros (0,35 d ó l a r S í 
y un m a á x i m o de 162 crucero ^ 
(19 dólares) . E l ganador 5- ? \ 
ú l t ima quiniela, la acertó ccS 
la apuesta mín ima . • 

• I N F A R T O D E ¡ m n 
C A R D I O 

Uno de ios programas. más i 
notables en la rehabilitación t 
del intaito de miocardio está 
constituido por el sencillo tra. 
tamiento de levantar ai pa' y 
cíente de su lecho, lo antes ^ 
posible. 

E s t a revelac ión fue formu-
lacla por el doctor Jorge Cas^ 
tro Má laga , miembro del co" 
mi té organizador del «IV Con-
greso Peruano de Medicina 
Fís ica y Rehabi l i t ac ión» que se 
in ic iará en L i m a el próximo 
día 9 de noviembre. 

E l doctor Castro agregó que 
se dan casos de pacientes con 
infarto, cuando no son compli. 
cados, que después de la eva-
luac ión del cardiólogo e ini-
ciar el tratamiento püeden de­
jar e l ' lecho a los dos o tres 
días de haber sufrido" el ¡ufar-
to. 

Expl icó que en no pocos ca­
sos el paciente comienza a ca­
minar a las 24 horas de haber 
sufrido el infarto, lo que sig­
nifica un adelanto notable en 
la rehabi l i t ac ión si se conside­
ra que anteriormente se pres­
cribía reposo absoluto de seis 
a ocho semanas. 

Este nuevo tratamiento, que 
en esencia consiste en la tem­
prana re inic iación de las acti­
vidades de un programa es­
tructurado y dosificado de 
ejercicios te rapéut icos , será 
uno de los temas del Congre­
so. 

A l hablar del reposo pro­
longado, el doctor Castro lo 
calificó como «nocivo hasta 
para las personas normales», 
porque ocasiona atrofias mus- ^ 
culares, problemas de las arte- r 
rias y caídas en l a pres ión ar- J 
terial y puede aumentar la for- • 

Este hombre —en cuya pancarta se lee: "Fuego contra los gorrones. Si no silben obedecer ta 
Ley tampoco saben hacer que se cumpla"—, recibió las protestas de casi 900 personas participan­
tes e n la manifestación de policías y bomberos demandando mejoras salariales. Los manifestantes 
se congregaron frente al Ayuntamiento esperando un comunicado de las autoridades de la ciudad 
sobre la amenaza de que se dispararía sobre ellos si a una hora determinada no se reintegraban 
a sus puestos. Pero pasó la hora y ningún comunicado se hizo público.—(CIFRA GRAFICA-UPi ) 

A D R I D A L D I A 

• LA I ' H I V M S I D A D NO E S M A 
PROBABLE LA MUERTE DE "EL 

B A L S A DE 
COCODRILO 

A C E I T E 
LEOPOLDO" 

:-K<> 

MADRID, 30. — (Crónica de José de Cora, especial para E L 
PROGRESO). » 

Cuando las circunstancias obligan y la ¡usta y razonada protes­
ta se convierte en orgía incontrolada -tan incontrolada que el 
daño causado revierte más en los países que no son España-, los 
espadachines de la pluma comienzan a destapar los trapos sucios 
que, hoy por hoy, adornan a todos los gobiernos del mundo. 
"Arriba", por ejemplo, se despacha hoy a gusto con el Echeverría 
mejicano que en el año 68 ordenó, prácticamente, la muerte de 
300 estudiantes en un enfrentamlento planteado a tal efecto en 
la plaza de Tlatelolco, o de las tres culturas. De sus críticas tam­
poco se escapa el Papa Pablo V I , de quien recuerda su Interven-
clón a favor de Julián Grimau y su negativa a condenar el aten-
tado que costó la vida al almirante Carrero Blanco. 

MAÑANA EN O R I E N T E 

* p°r !L fu6ra .poc0' ^ m«ñana se conoce la muerte del 
policía herido en el atraco de Barcelona por delincuentes comunes. 

TÍ IVS*** í * que se e*,ebre ,a concentración patriótica 
de la Plaza de Orlente -convocada media hora más tarde por el 

alcalde de Madrid que por la llamada Junta Coordinadora de Afir­
mación Nacional-, el país se mantiene expectante para conocer la 
intervención del presidente Arias en Televisión Española. Televi­
sión Española que, pór cierto, dio ayer un susto de muerte a los 
espectadores cuando ofreció la intervención de un mariachi meji­
cano poco antes de dar a conocer la postura radical respecto a 
España adoptada por su presidente. E l mariachi debió atarse los 
machos y disfrazarse de beduino o polisario, pero no pasó nada. 
También se va a aclarar el motivo que indujo a Altor Agulrre y 
a Sergio para saltar al campo de fútbol con sendos brazaletes 
negros. L a Universidad madrileña no es precisamente una balsa 
de aceite, y es muy considerable el contingente de policías que la 
patrullan constantemente. Ayer se produjeron tiros al aire, y al 
parecer, se produjo alguna detención. 

Cada amanecer aparecen nuevas pintadas en las tapias. Unas 
hacen referencia a la postura portuguesa, otras a las ejecuciones, 
"F.R.A.P y E T A asesinos", otras convocan a disturbios, y otras a 
la concentración de la Plaza de Oriente. 

E L P E R S O N A L 
Los trabajadores de "Selecciones del Reader's Diges" se pre­

sentaron al trabajo de luto con motivo del expediente de crisis 
presentado por la empresa. Hubo también sus tiras y aflojas con 
el fotógrafo de "Doblón", a quien el ¡efe de personal le obligó a 
velar la película, pero ios trabajadores salieron fuera del edificio 
para que repitiese las placas. José Manuel González Páramo se ex­
presa así en "Arriba" sobre "Selecciones": "Creo que el problema 
por el que pasa la empresa no tiene que ver con una posible de­
cadencia de tipo de cultura dosificada, que no existe, desde luego, 
sino que está relacionado, simplemente, con asuntos -meramente 
administrativos, de distribución, etc.". Se comenta que podría de­
jar de publicarse " E l Cocodrilo Leopoldo", de la cadena de Euge­
nio Suárez. 

El empresario Suárez limita perfectamente con el empresrio 
Suárez, y cuando una de sus publicaciones entra en barrena -o lo 
que él considera barrena-, la hace desaparecer con harto dolor 
del corazón del periodista Suárez. Actualmente la cadena consta 
de " E l Caso", "Sábado Gráfico", "Velocidad", " E l Cocodrilo Leo­
poldo" y "Nuestra Salud". También pubücó "Cine en Siete Días" 
y "Discóbolo". 

macion de embolias y produ 
cir dolores en las extremedi' 
dades, todo lo cual retrasa el J 
tratamiento. í 

1 » 
' ^ A T A Q U E A UN PE- H 

R I i > D I S T A ' i 
L a posibilidad de drogar al | 

columnista norteameir i c a n o 
J a c k Anderson fue explorada, í 
pero nunca se contempló ase­
sinarlo, según dec laró a la re 
vista norteamericana «Time», | 
Howard Hunt , ex-agente de la > 
« C I A » , declarado culpable de | 
robo en el «Waterga te» . 

T una entrevista que pu­
blica el citado semanario en 
su n ú m e r o de esta semana, 
Hunt revela que el ex-asesor 
de la Casa Blanca , Charles 
Colson sugir ió una vez que 
hab r í a que desacreditar al fa­
moso periodista norteamencu 
no si cuando apareciese en su 
p r o g r a m á de radio en directo J 
estuviese bajo l a influencia de ^ 
a lgún estupefaciente. 

Según informa «Time», Hunt > 
y Gordon Liddy discutieron 

. de los medios para hacerlo, j 
Ent re las posibilidades estu­
diadas estaba la de colocar una 
droga que entra en el cuerpo 
a t r avés de la piel en el vo­
lante del coche de Anderson, 
la de mezclar un alucinójeno 
en un bote de medicina que 
Anderson tomaba y la de de­
jar caer una droga en la bebi­
da de Anderson en una fiesta. 

Pero todos estos proyectos 
fueron descartados, s e g ú n 
Hun t , por ser «poco prácti­
cos». . . 

L a pasada semana el diario 
« T h e Washington Post» 
f o r m ó de que Hun t y algunos 
de sus antiguos asociados oe 
la « C I A » recibieron órdenes 
de asesinar a Anderson, re' 
dactor que recibió informacio­
nes sobre la polí t ica de Nixon-
obtenidas a t ravés de fugas en 
la seguridad nacional. 

P I E N S O 
B O N 

D E L CAB" 

tliu* n 
atst 3 

lie-

U n a p ro í e ína sintética d 
alta calidad que, añadida a Í° 
piensos aumenta notablemen' 
te l a ganancia de peso por «' 
del ganado, ha sido obtenio' 
en l a U R S S a base de carbón. 

L o s c iént i f icos ' del Instn» 
to de P a t r o q u í m i c a de Don 
(Ucran ia Sovi téica) , que 
van diez a ñ o . investigando 
síntesis de pro te ínas barat^sí.1.. 
de alta calidad y habían ^ 
arrollado y a un mé todo ¿ 
tener p ro te ínas con la parati ^ 
como base, anuncian ahora 
«proteíria del carbón»-

• R A Z O N E S HUMANI­
T A R I A S 

E l duelo entre un joven & 
glés y un cerdo para ver c 
de los dos era capaz de c0I"jj, 
m á s empañar ía , fue suspen 

(Pasa anten pagina 


